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Larangeii*a.— Formas interrogativas.— 
S. e Z.— Autorizar 



Respondi noutro lugar ás preguntas de M. B,, e 
farei agora algumas ponderações que a sua carta 
me sugere. 

Não é que eu pretenda dar lições ao ilustrado 
anónimo ; mas há na sua carta formas de escrita, 
que ele já agora não modificará, sem que o conde- 
nemos por isso, mas que são o reflexo de práticas 
erróneas, mais ou menos divulgadas inconsciente- 
mente, e que cumpre registar, a ver se, pouco a 
pouco, vamos mondando a ortografia portuguesa do 
que nela abunda de incorrecto e inexacto. 



A aludida carta é datada de — Larangáras, Bio^ 
de-Janeiro. 

Qra, sucede que em português não existe o vo- 



6 FAIiAB E ESOBBVÊB 

cabulo larangeira: sendo, como é, um derivado de 
laranja, o que temos é laranjeira, com j, e não 
com g. 

O mesmo se pôde dizer da grafia errónea lison- 
garo, vocábulo que, procedendo de lisonja, nunca se 
deverá escrever com g, mas, sim, com j. 

A questão é certamente microscópica; mas im- 
possível será desfitar os olhos destas pequenas coi- 
sas e quejandas, se quisermos escrever correcta- 
mente a nossa língua. 

Não insistirei contudo na referida hipótese, até 
pela razão de que já consagrei algumas páginas á 
deplorável confusão do g com o j, na pagina 13 e 
seguintes do livro O que se não deve dizer. 



Na mesma carta, depara-se-me esta forma in* 
terrogativa: 

— «Porque os competentes não dão cui?so a ês- 
fe e ou<>ros verbos. . .?» — 

ãe me não engano, a imprensa do BlrasíT tem 
dado curso a formas análogas a esta ; mas a prática 
dos mestres e a índole da língua protestam oontrq. 
essas fórmsts. 

Se aquela forma fosse afirmativa, nada haverisi. 
que dizer. Se escrevêssen^os : 

— «Não- admitimos «ea^pZosír,» porque' os compe- 
tentes não dão curso a este e outros verbos. • •» — te- 
l^li^iQOS escrito bem; ma»», desde <]^ue a» fórnu^ é iii« 
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terrogativa, a oonjuncção tem de se aproximar do 
verbo, e podemos dizer ou escrever : 

— «Por que não dão curso os competentes a este 
e outros verbos. . .? » — 

Ou: 

— « Por que não dão curso a este e outros ver- 
bos os competentes. . .? » — 
Ou: 

— «Por que é que os competentes não dão 
curso, etc. ? » — 

Evidentemente, a forma empregada por M. B. 
parece gramatical: tem sujeito, predicado, boa con- 
cordância. . . Mas não basta. A colocação dos ele- 
mentos da proposição, embora as Gramáticas cu- 
rem pouco disso, é um dos pontos capitães na con- 
strução da boa linguagem. 



Não será ocioso referir-me também a outras pas- 
sagens da carta do sr. M. B. 

Não obstante os mais autorizados trabalhos 4a 
sciência da linguagem e não. obstante o que modesta, 
mas claramente, ficou escrito na página 37 e se- 
gBÍníkes do mçu livro O que se não deve dizêr^ á 
cerca das duas letras f atoes (o s e o z), é certo q»e 
a concisão daquelas duas letras inda sq não djâ- 
sipou em todos os espíritos, até n^os menos incultos. 
Por isso é que o sr. M. B. escreve: 

<< Satiefúsmi. • . Basão. . . Desfremr. , ,» 
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Eu sei que, em regra, o s intervocálico soa 
como z; e o sr. M. B., ou outrem qualquer, poderá 
alegar que, dispensando o z entre vogaes, simplifica 
a escrita, e a simplificação é o ideal de muita gente 
letrada. 

É. Mas uma coisa é a simplificação preconizada 
por eruditos e filólogos, e outra é a sónica propria- 
mente dita, com a unificação de todos os sinaes du- 
plos; e nem o sr, M. B. nem a grandíssima maioria 
dos homens cultos aceitam tal sónica. Aliás, como 
os ss geminados, por exemplo, soam como ç^ podería- 
mos escrever — diçolver, açoldadar^ poçuir; ou, vice- 
versa: dissolver, comessar, cassete, cabêssa.,. Deus 
nos acuda! 

A simplificação sensata e útil não é nada disso : 
é dispensar as letras inúteis na fonação, as consoan- 
tes dobradas em geral, o ph, o th, o rh, o y, etc. 
Quanto ao emprego ão s e z, ào ç e dos ss, etc, 
não podemos desviar-nos do elemento etimológico e 
da história ortoépica da língua portuguesa, visto 
que o s intervocálico, o s inicial e os ss geminados 
nem sempre se pronunciaram como hoje, nem hoje 
são pronunciados da mesma forma em todo o terri- 
tório português. 

Conseguintemente, ao passo que escrevemos e 
bem, casa, rosa, coisa, base, usai, etc, temos de es- 
crever, para escrever bem, fazer, satisfazer luzir^ 
dizer, rezar, razão, prezar, desprezar. . . 

Cada um daqueles dois grupos tem razoes scieri- 
tíficas, que lhe assinalam respeotivamentç o s oxx z^ 



h 
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pela etimologia, que não pode ser invalidada pelos 
cambiantes da ortoépia portuguesa. 

Também me deu na vista esta forma empregada 
pelo sr. M. B. : — authorísar. 

Efectivamente, alguns dos nossos escritores do 
século XVin usavam author, por motivos que eu 
ainda hoje desconliêço, a não ser que eles quisessem 
imitar a forma inglesa. 

Mas o inglês não é língua românica, e a sua 
morfologia obedece a processos que nos são alheios, 

O que eu sei é que o latim auctor não tem A, e 
por isso igualmente o não tem o francês auteur^ o 
italiano autore, o castelhano e o português autor. 

Alguns neógrafos usam auctôr, sem A, mas com 
c, por verem esta letra na forma latina. Esquecem-se, 
porém, de que no latim se pronunciavam todos as 
letras de um vocábulo. A evolução fonética elimi- 
nou dali o c nas línguas românicas, e apenas o pro- 
vençal o conserva, porque o pronuncia. 

Portanto, a forma correcta é autor, e daqui au- 
torizar, e não autorisar, com 5, porque o respectivo 
sufixo é izar, e não isar : realizar, civilizar , idealizar, 
autorizar. . , 
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II 



Fodto 



Pacheco Ilhéu nâo sabe se há de escrever puder 
ou poder. 

Então passamos agora a conjugar verbos? Bem 
se diz que duas vezes somos crianças ! 

A verdade porém, a triste verdade, é que raro 
é o escrevedôr moderno que conjugue bem o verbo 
poder. Lê-se a cada passo : 

— «Quando eu poder, irei lá.» — 

— «Se a velhice podasse. . .» — 

— « Poderá /» — Etc. 

Escrever assim é ignorar completamente a cor- 
relação dos tempos dos verbos. 

Todos sabem que temos o pretérito pude, pu- 
deste, pôde, pudemos, pudestes, puderam. 

Ora, do radical de pude é que se forma pudera 
e pudesse e o futuro do conjuntivo puder, que não 
podem formar-se do radical do infinito poder. No 
indicativo e no condicional, já o radical é outro : 
podes, pôde, podemos, poderia, etc. Aqui, pod; acolá, 
pud. 

A lição é simples, mas tarde vingará em frutos, 
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III 



Paludismo 



Ignorante pregunta : 
— «Paludismo ou impaludismo?» — 
Ambas as formas se empregam indiferentemen- 
te ; mas, procedendo com rigor, podemos achar di- 
ferença entre os significados dos dois vocábulos, 
chamando paludismo á malária ou infecção dos pân- 
tanos, considerada no seu foco ou insuladamente do 
impaludado; e impaluMsmo ao resultado do palu- 
dismo, isto é, ao estado mórbido, resultante da in- 
fecção paludosa. Entendo eu isto; mas os sábios 
melhor dirão destes segredos da natura. 



IV 



Manuel 



T, Z. deseja saber se deve escrevêr-se Manuel 
ou Manoel. 

Tem-se escrito das duas maneiras. Antigamente, 
Ç3cyevi2|.-se só Manoel ; e estí^ forma inda hoje é â,^-^ 
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fendida pela analogia dos casos em que o u latino 
passa para o; e os que assim discorrem defendem 
até a antiga ortografia mólher; mas esta teoria 
talvez nos levasse a consequências absolutamente 
inaceitáveis. Modernamente, usa-se mais Manuel, 
forma que se não opõi á etimologia nem á fonética. 



Também 



Um Ignorantão interroga : 

— «Havendo o advérvio tão, nâo se pôde escre- 
ver tãobem?» — 

Pôde, mas não deve. A conjunção é também, 
porque é regra que o ditongo ão só tem logar no fim 
da palavra. Exceptua-se mãozinha, cãozinho e demi- 
nutivos análogos. Mas quando os dois elementos 
de também se separam, o caso é outro, e escreve-se : 
«O Lopes escreve tão bem como o Soisa.» 



i 
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VI 



Caeté.— Candielro 



Um correspondente de Minas-Geraes, T, L., faz- 
me duas preguntas : 

l.a — «Sou habitante de uma velha cidade mi- 
neira, cujo nome algumas sumidades escrevem Cae- 
té e outras Caethé, Como se deve escrever ?>> — 

O emprego do grupo th só tem desculpa em vo- 
cábulos ou nomes de origem grega, quando se queira 
escrever português. Portanto, Caethé poderia ser 
uma convenção mais ou menos respeitável, se ela 
se vulgarizasse; mas é e será sempre uma forma 
errónea. 

Fica-nos a forma Caeté,; esta mesma, porém, 
pôde suscitar dúvida, porque, uma de duas : ou a 
palavra tem &uas sílabas, sendo a primeira um di- 
tongo, que se pronuncia cái, e então não vejo ra- 
zões para que se não escrevesse Caité; ou a palavra 
tem três sílabas, ouvindo-se o e como vogal aberta 
(ca-é-té), e, neste caso, cumpriria empregar-se o si- 
nal diacrítico que desfaz ditongos; isto é, cumpri- 
ria tremar o primeiro e da palavra: Caêté, se o 
trema não assustasse ainda muitos escritores, cá e 
lá, e se as tipografias se resolvessem a adquirir al- 
guns sinaes diacríticos, que geralmente lhes faltam 



UL. 
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para a exacta representação dos vocábulos : o treina l 
e o acento grave, por exemplo. 

Mas» ean suma : embora Ccieté, Caethé nunca. 

2.* — «Por que chamam candieiro ao homem que 
serve de guia aos bois atrelado» ao carro ? > — 

Em tal accepção, o termo é descoiilieeido em 
Portugal, e só por conjecturas poderei aventurar a 
razão dele. 

Poderia ser aquilo a corruptela de algum vocá- 
bulo indígena, que, pela sua analogia fonética, se 
fixasse na forma candieiro. Temos, por exemplo, no 
tupi, o verbo candur, que significa encurvar-se; e, 
como o boieiro se encurva, ao puxar pela soga os 
bois atrelados ao carro, chamar-se-lhe-ia candur = 
candár = candêr = candêro = candeiro = can- 
dieiro. Mera hipótese, é claro. 

Não sendo isto, temos de recorrer á semântica, 
e estudar a razão por que se daria ao nosso vocá- 
bulo candieiro a aludida accepção de guiador de 
bois. 

Nas povoações, em que não ha iluminação pú- 
blica, é uso em Portugal e não sei se no Brasil, 
sobretudo entre pessoas de certa distinção, o saí- 
rem de casa ou recolhêrem-se a ela, guiados de 
noite por um serviçal que lhes alumia o caminho 
com um lampião ou lanterna. 

Ora, há uma espécie de metonímia, em que se 
emprega o sinal pela pessoa ou coisa significada. 
Assim, chamamos o corneta, o tambor, a toga, ao ho- 
mem que toca cometa, ao que toca tambor, ao ma* 
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gistrado, etc. E assim também ao homem do can- 
dieiro se poderia chamar simplesmente o candieiro. 

Desde que o candieiro designasse o homem que, 
de noite, guia uma pessoa ou grupo de pessoas, não 
repugnaria que essa accepçáo do vocábulo se esten- 
desse ao homem que pfia uma junta de bois. 

Estas curiosidades de investigação interessam 
pouco aos usos práticos da língua, mas não sei es- 
quivar-me a palestrar em família com os que ama- 
velmente a isso me provocam. 



VII 



Palito 



Escreve-me de Belém (Pará), o sr. B. R. : 
— « Por que é que dizemos e escrevemos palito, 
sendo deminutivo de pau ? » — 

Está enganado : palito não é deminutivo de pau. 
Creio que já noutro lugar me referi ao caso; 
mas não posso nem devo ter a estulta pretenção de 
que tudo que eu escrevo seja lido por todos. Volte- 
mos, pois, á vaca fria. 

Palito, rigorosamente falando, é deminutivo de 
um hipotético paio (pau), do latim palus. 

Em português também temos paulito, que desi- 
gna um pequeno pau, em certos jogos populares; 
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como temos paulito ou palote, para designar cada 
um dos bastões, de que se armam os que entram 
numa dança, usada em terras de Miranda : a dança 
dos paulitos ; e também se nos deparam os paulitos 
na linguagem popular, significando os fósforos de 
pau, dantes conhecidos por lumes prontos. 

Em todo caso, paulito é mera corruptela de pa- 
lito, por influência da fórma primitiva pau. 

Para considerarmos paulito um deminutivo de 
pau, seria mester admitirmos que o l entrou ali por 
eufonia, como sucedeu em água chalada, em vez de 
chaada^ em que se introduziu um l para desfazer o 
hiato aa; e teríamos paulito por pauito. 

Mas não é preciso : palito é deminutivo de paio. 



vin 



Cadela 



Uma observação que me dirige o sr. B. A, : 

— «Parece que a fórma feminina de cão deveria 
ser cana, e contudo é cadela. . .» — 

Não é tal : cadela é fêmia do cão, mas não é 
flexão feminina desta palavra. 

Cão procedeu do latim canis, que designava o 
macho e a fêmia ; e cadela é a fórma portuguesa do 
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latim catella, flexão feminina de catéllus (pequeno 
cão). 

Se o substantivo cão tivesse a mesma procedên- 
cia que o adjectivo antigo e homógrafo cão, branco), 
a observação do sr. B. A. teria ao menos um pre- 
texto. Com efeito, o adjectivo cão (plural cãos)^ 
usado por Fernão Lopes, Rui de Pina e outros clás- 
sicos, veio do latim canus, cuja flexão feminina é 
cana (português can ou cã, plural cans ou cãs, ca- 
belos brancos). 

Mas o adjectivo não tem nada com o substanti- 
vo, senão na forma portuguesa masculina do singu- 
lar. Portanto, as cans ficam onde estavam, e as ca- 
delas não admitem crisma. 

Com muita razão. 



IX 



Tulipa.— Porsevejo 

O sr. C. C. C. S. faz-me preguntas várias, mais 
ou menos ociosas. Falemos das menos ociosas : 

1.* — «Túlipa ou tulipa?» — . 

E tulipa. Túlipa é. invenção de alguns lisboetas. 
No resto do país e nos bons diccionários nunca se 
autorizou tal. 

2.* — Percevejo ou persevejo ?» 
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TJsa-se persevejo, mas julgo desconhecida a razão 
desta grafia, porque é obscura a etimologia da pa- 
lavra; e se perceve, (animal), é boa escrita, perce- 
vejo também o deveria ser, se os dois animaes tem 
relações gráficas, como parece. 



Tranvia 



Mello pregunta-me se será asneira chamar tran- 
via, como se faz em Espanha, ao que entre nós se 
chama tramway, á inglesa. 

Já falei disso na Gazeta dos Caminhos de Ferro, 
e mais não sei onde. Tem-se proposto tremwia e 
carroí?ía/ mas nada disto pega, nem corresponde ao 
vocábulo inglês. Tramway é composto de tram, (car- 
ril chato), e way, (via); portanto,- não recorrendo a 
um circunlóquio, só temos que fazer o que acerta- 
damente fizeram os espanhoes : nacionalizar o tram-- 
way e dizer tranvia, 

A meu ver, esta palavra só tem um inconve- 
niente: não é estrangeira... E tanto basta parâ 
que os portugueses a vão pondo de lado. 



FÁLAB E ESCREVER 19 



XI 



CovIUian 



De José Serrano : 

— « Covilhãj ou Covilhan, oa Covilham ?p — 
Covilham não conhêí^ia, mas, sim, Covilhã ou Co- 
^Ihan. Eu prefiro Covilhan^ oomo eaerevo laUf lou^ 
çan, irmufif van^ ran^ GoUgan . . _ O til merece-me 
pouca simpatia^ mnrmeTitc pela dificuldade que ele 
■causa ao3 cstrangeiroâ no eatudo da nossa lín^a. 
O Camillo era da mesma opinião e por isso aM es- 
crevia Guimaraens, volcoens, etc. 



XXI 



Pilatos 



PanurgOf que tem boa vista, nota que PUatos e 
'Mi^TcõS são nomes que, sendo no latim Filatus eMar' 
cuSf não deviam têr s final, como 2%o, Severo ^ etc, 
que em latim sáo Titu^j Severus, etc. 

E verdade* Maa o Murcos^ fórma vulgar em p<ff- 
tuguêsj tem restrições, quando falamos de Marco 
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António, de Marco Túllio Cicero, e quando vemos 
que os italianos também dizem Marco, e não sei se 
os espanhoes. 

Pilatos é que não tem tido outra forma entre nós ; 
e, tanto o Pilatos como o Marcos entendo que se ge- 
neralizaram indevidamente, por influência do latim 
eclesiástico : o padre, á força de ler Pilatus e Mar-- 
cus nos Evangelhos, transmitiu-nos a respectiva pro- 
núncia, aportuguesando-se a escrita. 

Mas peor seria que escrevêssemos Pilatus, como 
fazem os fi^ncêses, á imitação dos quaes vemos en- 
tre nós Fabricius, Vinícius, Phebus, Marius, etc, no- 
mes que, escritos á portuguesa, só podem sêr Mário, 
VinídOj Phebo Ou Febo, Fabrício, etc. Mas como os 
franoêses ... . 

Não ponho mais na carta. 



XIII 



Pi-lo 



La,binna, (que deve ser o anagrama de um sr. An- 
rúbaj.) julga provável que em certos casos se posaa 
dizer .e escrever: «êle dize-o». 

Isso é questão rudimentar, meu caro senhor. E^ 
quanto no presente do indicativo tivermos: «êle 



i 
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diz», O pronome posposto ao verbo converte aquilo 
em: «êle di-lo». 

Agora, se passamos ao imperativo, em que há 
' diz ou dize tu, então, é claro, pode escrevêr-se : di-ze-o 
tu, pelas razões que os meninos da escola devem sa- 
ber. Mas se, em vez de dize-o tu, dissermos e escre- 
vermos, di'lo tUj no próprio imperativo, não diremos 
mal. E até a forma popular : o povo não usa — dize-me 
cá, mas diz-me cá; e, em tal caso, o pronome o toma 
o verbo em di-lo e não dize-o. 



XIV 



Bem na vi 



Um Ignorante observa. 

— Vi num bom escritor : « Eu bem wa vi » ; e eu 
diria: «bem a vi». Qual dos dois escreveria bem? — 

Ambos. «Eu bem na vi» não é motivo de estra- 
nheza. E português puro dizêr-se : « Eu bem na vi ; 
eu não 7io quero ...» E assim escreveu Castilho e 
outros. A razão é a mesma que justifica dizem-no, 
fazem-no, matam-nas . . . Dizem-o, fazem-o, matam-a^,, 
será gramatical, mas não é português. 

Não confundir o português com a gramática. Inda 
não havia gramáticos, e já havia língua portuguesa. 
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XV 



LiíBUua. — Agua. — M égua. 
— Cizânia. — Suíça 



Varias preguntas de Ascleplades de Pedroiços: 
— < Língua ou lingoa?i^ 
^Agua ou ágoa?» 
^Mágua ou mágoa? i^ 
^Suissa (nome próprio) ou Suiça? > 
€SÍ8ânia, zizânia ou cizânia? i^ — 



Os antigos escreviam, e como eles alguns gra- 
máticos modernos escrevem, ágoa, mágoa; lingoa; 
mas no uso moderno prevalecem as formas língua, 
mágua, água, que se resentem mais da influência la- 
tina. Das duas variantes qualquer delas é legítima. 



Sizânia, não temos, e zizania não se usa. A for- 
ma consagrada é cizânia, do grego zizanion. 



Quanto a Suíssa ou Suíça, bem sabe Ascleplades 
^ue quase todos temos escrito Suíssa, á francesa; 
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mas os filólogos, observando, além de outras ra- 
zões, que os espanhoes escrevem Suiza, os italianos 
Svizzera e os alemães Schweiz, concluíram e assen- 
.taram que a forma exacta, em português, é Suíça. 

E nâo me acusem de filólogo nem de inventar 
ç f . . . Não invento coisa nenhuma, nem mesmo a 
pólvora. Mero estudioso, limito-me, no caso da Suiça 
e em outros, a registar o que está demonstrado e 
assente por aqueles que não são nem podem ser dis- 
cutidos por nós, a arraia meúda das folhas volantes 
do jornalismo. Mas, como eles, conhecedores do nosso 
especialíssimo meio literário, tem o bom senso de 
procurar para os seus escritos as grandes revistas 
scientíficas estrangeiras, e de escrever livros, ás 
vezes em francês ou alemão, que mal se avistam no 
nosso mercado, deixam-me a mim a inglória tarefa 
de lhes preconizar coram populo os processos e as 
conclusões, servindo de alvo ás pedras e aos alfine- 
tes de herejes e cismáticos . . . 

E assim que ganhamos o céu, quando não passa- 
mos por tolos. 

XVI 



Entreprésa 



O sr. B. S., do Rio-de-Janeiro, escreve-me: 

— «O sr. José Veríssimo, escritor aliás repa- 
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tado e tido como conhecedor da língua, escreve em 
um de seus artigos da Notícia a palavra interpre- 
za, por empreza. Não será francesismo escusado?» — 

E não é sem razão que o sr. José Veríssimo é - 
reputado como conhecedor da língua. Não obstante 
um ou outro ponto, muito subjectivo, dos seus tra- 
balhos críticos, e não obstante uma pontinha de 
desamor, que ele não dissimula, para com as coisas 
da banda de cá do Atlântico, e até para com os fi- 
lólogos da sua terra, são incontestáveis as suas altas 
qualidades de escritor e de crítico, e podia causar 
alguma extranhêza que ele perpetrasse um galicis- 
mo, embora os galicistas lhe devam confessadas to- 
lerâncias. 

Mas, desta vez pelo menos, é infundada a extra- 
nhêza do sr. B. S. 

Eu entrevejo o motivo dela : é que o sr. B. S/ 
conhece o francês entreprise, e aproximou os dois 
vocábulos. Não basta a comunhão morfológica entre 
vocábulos franceses e portugueses, para que estes 
sejam tachados de galicismos. 

Antes do sr. José Veríssimo, usaram o aludido 
vocábulo escritores da mais escrupulosa vernaculi- 
dade. 

Interprêsa (com s e não com z)^ lê-se nas Cartas 
do Padre António Vieira, em Duarte Ribeiro de 
Macedo, em Sebastião Pacheco Varela, etc. 

Entreprèsa (com ò* e não com z)^ é uma variante 
do mesmo vocábulo, e foi usada por Castilho, no 
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Amor e Melancolia, e por Camillo na Caveira da 
Mártir. 

Portanto, interprêsa ou entreprêsa (com s e não 
com 2?), substantivo verbal de interprendêr ou entre, 
prender, é vocábulo autorizado e antigo em nossa 
língua. Verdade é que, na sua accepção primeira, 
era o mesuro que ataque ou assalto imprevisto ; mas 
a evolução semântica adicionou-lbe o significado de 
emprendimento ou emprêsoi (com s e não com z), e 
boje interprêsa, entreprêsa e empresa são sinónimos 
legítimos. 

Descanse o sr. B. S., que nem daquela vez o sr.. 
José Veríssimo deixou de escrever português ás di- 
reitas. 

XVII 



Coelho, Joéllio^ espêllio. 



Uma ignorante, (a modéstia foi sempre apanágio 
e nobreza de almas grandes), Uma ignorante vem 
pôr o dedo numa das chagas da fonética lisboeta, 
dizendo-me : 

— «Porque é que, escrevendo-se joelho, coelho^ 
espelho, orelha, a maior parte das pessoas diz orâlha, 
espalho, coalho, joâlho ? Outras pessoas dizem coelho, 
espelho, orelha, joelho. \. Quem é que pronuncia 
mal?» — 
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A maior parte das pessoas ... de Lisboa^ diz 
efectivamente coalho, orâlha, joâlho, espalho; de Lis- 
boa, e talvez das vizinhanças de Aveiro. Mas a 
pronúncia nacional não é essa. 

De acordo com a ortoépia geral, os diccionários, 
que representam a pronúncia, mandam dizer espelho, 
joelho, coelho, orelha. 

Não sabe Vossa Excelência porque foi que San- 
Pedro cortou uma orelha a Malco ? Foi porque este 
patife dizia orâlha. 

Bem haja o senhor San-Pedro. 

XVIIT 
Protótipo 

Um aluno do Curso Superior de Letras diz que 
ouviu a Adolfo Coelho protótipo, mas que julga me- 
lhor o dizêr-se protótipo, com acentuação tónica no 
i, pela mesma razão que se diz protomártir, proto- 
plasma . . . 

A analogia não parece mal apanhada, mas pro- 
tótipo é que é. Bem sei que a prosódia é sacrificada^ 
ás vezes, á convenção; mas, neste caso, protótipo 
justifica-se com a quantidade silábica do latim typus, 
em que o y é breve. Pelo contrário, mártir e plasma 
têm o primeiro a longo. 

Já o Aluno está vendo ... 
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XIX 



Pároco 



Trasmontano faz-me uma pregimta, que parecerá 
ociosa, mas que o não é: — se párocho deve lêr-se 
párroco . . . 

O r de párocho ou pároco tem que lêr-se como 
em parodiar, brandamente ; mas a verdade é que em 
Trás-os-Montes, na Beira e na Espanha, a pronún- 
<>ia diz párroco, E esta forma popular tem vigor tal, 
que até o cauteloso Filinto, no volume V, pag. 11, 
das suas Obras Completas, (edição rolandiana) escre- 
veu realmente párroco. 

A conclusão é clara ; quem diz párroco tem de 
>escrevêr assim mesmo; e quem escreve pároco, ou 
párocho, tem de ler de outra maneira. 

Cá os alfacinhas é que não tomam nada do pár- 
roço : cheira-lhes a broa e caldo verde. Desgraçados ! 
mal sabem eles como se ceia bem por essas serras 
«em fora ... 
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XX 



Visconde S. L>uis 

Três Estrelas discorre : 

— «Vejo muitas vezes nos jornaes : visconde S. 
Luís Braga ; visconde de S. Luis Braga ; visconde de 
S, Luis de Braga. Ora, não se concedendo em Por- 
tugal títulos que não sejam territoriaes (ou finjam 
sê-lo), evidentemente a primeira designação é asna- 
tica é a segunda imprópria, (porque é absurdo um 
título de um santo que não existe), sendo apenas 
regular a última, segundo me parece.» — 

Nunca eu tivesse maiores cuidados, do que dis- 
cutir nomes e títulos. São judiciosas as ponderações, 
de Três Estrelas mas aqui estou eu, que tenho um 
amigo, tão prezado como respeitado, a quem nãa 
hesito em chamar visconde Júlio de Castilho; e tive 
outro, a quem eu chamava Conde de Oliveira, pela 
simples razão de que os seus apelidos eram Oliveira 
Conde, e podiam, invertidos, dar um titulo . . . sem 
direitos de mercê. Mais : o meu antigo colega, na re- 
dacção do Jornal-da-Noite, conselheiro Meireles do- 
Canto, (Visconde de Meireles), tem uma parenta que 
assina Marquesa de Távora, Pois Marquesa, neste 
caso, é nome de baptismo. Como o marquesado dos 
Távoras foi extinto por lei, aquela senhora vinga- 
se assim do marquês de Pombal. 
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De maneira que, a respeito de nomes e títu- 
los . . . , temos conversado. 

XXI 



Abelardo 



De Um Artista Ignorado: 

— «Abeilard, Ahelard, Abeylard ou Abellard?» — 

Tudo issp são variantes estranhas. Em portu- 
guês, como no castelhano, escreve-se Abelardo, como 
Eduardo, Ricardo, Bernardo . . . 

Mas o Artista não quere saber dos Bernardos ; é 
80 do Abelardo, talvez por causa da Heloísa. Eu ia 
apostar ... 

Nada; não aposto nada. 



XXII 



Enscenaçâo 



. . A. M. vê em cartazes 4e teatros a palavra ensce- 
nação, Qm. vêz de mise-enscene, e pregunta se aquilo 
è português. 
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É um neologismo português^ mil vezes preferí- 
vel á estranha mise-en-scene. Usou-se primeiro no 
Brasil, onde os estrangeirismos são mais desadora- 
dos que entre nós, e passou para Lisboa, graças tal- 
vez aos louváveis escrúpulos de Salvador Marques, 
se não á pena discreta de Sena Freitas ou de algum 
outro benemérito caturra. 

Enscenar e enscenação justificam-se e . . . recom- 
mendam-se. 

XXIII 

Neurose 

De Austro: 

— «Nevrose e nevrótico são fórmas exactas?» — 

Usam-se muito, mas quem quere falar com exa- 
ctidão diz neurose, neurótico . . . , como se diz neuras- 
tenia, e não nevrasthenia, etc. 

Etc. quere dizer muita coisa, mas não há pano 
para mangas. 

XXIV 

Sobosque 

Um Amigo das Arvores pregutítà se o sous-bois 
'francês e o éotto-bosco ífeEano poderão tí«dttôir-se 
por subosque. 



k^- 
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Podem. O ponto está em que alguém, com algumíu 
autoridade, ponha o neologismo em circulação, e o 
público o aceite. 

Em todo caso, sohosque é preferível a stibosque. 

Gòmpare-se sobarba, socava, socalco, socavão, so- 
pear . . . 

XXV 



Òceánia 



De Obscuro confrade: 

— €Oceanla ou Oceânia?^^ — 

Geralmente, tem-se dito Oceanía, côm acento tó^ 
nico no i; mas, modernamente, pareceu afrancesada 
aquela prosódia e avessa á índole da nossa língua, 
íor isso, entre os doutos, é hoje vulgar apronánciíu 
Ôceânia. 

XXVI 



«Trolley» 



Alguém, que assinava O., escreveu-me, e eu 
transcrevi, o seguinte : 

— «Como os conductores dos novos eléctrico»^ 
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já dizem trole, (trolley) ^ parece-me, que, em vêz de 
cocheiro ou guarda-freio destes, se deve simples- 
mente começar a usar a expressão drave, (driver). 
No exército, disse-se refe, (rifle), quando apareceu 
o objecto. Cocheiro mete cavalos, e guarda-freio é 
só para parar, não para andar e dirigir.» — 

A este respeito, Archi-Caturra, que eu suponho 
ser um hábil engenheiro e exímio electricista, e 
que, em tal caso, tem autoridade especial na maté- 
ria, escreve-me. 

— «Discordo. Os nomes é que andam trocados. 
O homem que vai na frente é o condutor: conduz a 
máquina, pára, modera, larga, inverte, etc, etc. ; 
isto é, conduz, O outro é o cobrador: recebe os di- 
nheiros. Não é necessário importar termos estran- 
geiros, há-os de casa. O próprio trolley. é o roladôr, 
como muitos lhe chamam, pela simples tradução. 
Tem a roldana que rola sob o fio. E, já agora, 
acrescento que á central eléctrica, ou á usina, como 
também há quem diga, melhor cabe o nome de forUe 
eléctrica. Dali sái a corrente, com despêza ou cau- 
dal, com potencial, etc, como a água que brota de 
uma fonte.» — 
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XXVII 



Nigromancía 



Omsel (Lemos?) diz-me que, para decidir uma 
aposta de 5$000 réis, precisa que eu lhe diga se se 
pronuncia cartomancia e nigromância^ ou cartoman' 
da e nigromancía òom acento tónico no í. 

Uma coisa é como se pronuncia, e outra como 
se deve pronunciar. 

Geralmente, incluindo os próprios diccionários, 
pronuncia-se cartomancia, e nigromancía, como es- 
drúxulos ou preparoxitonos ; mas como se devia pro- 
nunciar é cartomancia, nigromancía, acentuando-se 
tonicamente o i, O ditongo do grego manteia não 
deixa dúvidas a tal respeito. 

Parece-me porém já tarde, ou muito cedo, para 
se corrigir aquela pronúncia inexacta, que entrou 
na linguagem geral. 

Como este, temos na nossa língua muitos exem- 
plos, em que a pronúncia geral é errónea, sendo 
pois inútil ou tempo perdido apontar a pronúncia 
exacta. Taes são miope, patena, etc, que todos nós 
pronunciamos erradamente, arriscando-se até ao ri- 
dículo quem quiser defender a pronúncia exacta. Há 
hábitos que podem mais que a verdade. 

Em taes casos, aceitam-se os factos, deixa-se 
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correr o marfim, e albarda-se o burro á vontade do 
dono. 

XXVIII 



LfOusan 



O sr. A. V. L., que me parece cavalheiro escla- 
recido, tem a amabilidade de me consultar sobre a 
exacta grafia do nome da vila, que se escreve de 
várias formas — Louzã, Louzan, Louzãa. . . 

Como, no estado actual da escrita portuguesa^ 
a exactidão ortográfica depende da história e da 
origem dos respectivos vocábulos e como a maior 
parte das povoações têm origem obscura ou comple- 
tamente ignorada, é muito difícil fixar a ortografia 
rigorosa de nomes, cuja origem é desconhecida. 

O nome daquela vila é, pelo menos, de origem 
muito incerta. 

Se fosse exacta a opinião do meu erudito com- 
provinciano Miguel Leitão de Andrade, — de que a 
palavra vem do antigo nome Arunce, que, por evo- 
lução, daria Alunce, Alonce, Alouçan, Louçan..., a 
boa escrita seria Louzan ou Louzã. 

Mas, a tal respeito, as opiniões de Leitão de 
Andrade valem pouco mais que as do patranheiro 
frei Bernardo de Brito, e a etimologia Arunce con- 
funde-se com devaneios lendários. 
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Mais provável, e talvez mais natural, é que, 
abundando as lousas ou loisas naquela região, elas 
dessem o seu nome á aludida povoação, chamando-se 
Lousan ou Lousã, como quem diz onde há lousas ou 
loisas. 

Em tal caso, que suponho o mais provável, Low 
zan ou Louzã não seria forma exacta, porque loisa 
não pode escrevêr-se com z, em quanto as conven- 
ções não substituírem os princípios que determinam 
a forma rigorosa de um vocábulo. 

Como os povos da Beira não confundem o z com 
o s intervocálico, o sr. A. V. S. poderá verificar se 
o beirão diz Louzan ou Lousan. Se ele pronunciar s 
intervocálico, e não Zy — o que em Lisboa mal se 
comprende, porque o lisboeta não conhece nem sabe 
pronunciar os intervocálico senão com o valor de 
z, — será mais uma razão, e razão ponderosa, para 
se afirmar que Lousan^ e não Louzan, é a grafia 
exacta. 

O peor, — ou o melhor, — é que o beirão diz loi- 
sa, e não lousa, e naturalmente dirá também Loisan ; 
e, como Lisboa prefere a Rua do Ouro á Rua do 
Oiro, e, em meio dos seus disparates de pronúncia, 
entende que deve impor os seus hábitos aos povos 
do centro e do nordeste do país, a Loisan faria rir 
a Avenida e o Terreiro do Paço. Mas Lou. . . ou 
Loi. . . isso é secundário, e não se trata agora disso. 

Para mim, é Lousan, salvo prova em contrário ; 
para os outros . . . é o que quiserem. Aqui não se 
inculcam infalibilidades, nem se impõem Alcorões 
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com O alfange de Mafemede. Préga-se. . . aos pei- 
xinhos. 

XXIX 



Redor 



De H. /)., de Petrópolis: 

— «Ficaria muito agradecido, se me dissesse qual 
destas expressões é a mais correta, ou a mais er- 
rada : — Estavam todos ao meu redor; ou — estavam 
todos ao redor de mim?^ — 

Bedor, como substantivo, não se emprega nor- 
malmente, senão no plural : — «Os redores ou arre- 
dores de uma povoação ...» 

Portanto, o redor da vila, o teu redor, o meu re- 
dor, são formas avessas á índole da língua; pelo 
menos, tí^o as conheço em documentos que façam fé. 

No singular, o redor só se me depara em locu- 
ções adverbiaes e prepositivas : 

— Olhou em redor; 

— Andou de redor; 

— Viu-o ao redor da casa ; 

— Não estava ninguém em redor dele ; 

— Estavam todos em redor de mim ; ou — ao re- 
dor de mim. 

O yneu redor, não o conheço. Verdade seja que, 
dizendo nós: — «Estavam todos á beira de mim» — 
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f 

em alguma» províncias também se ouve: «O Fran- 
cisco estava á minha beirai — e poderia aduzir-se 
qualquer suposta analogia. Mas, ainda que a hou-^ 
vesse, o provincianismo de uma forma não legiti- 
maria a outra. 

O que não oferece sombra de dúvida é que: — 
Estavam em redor de mim, ou ao redor, ou de re- 
dor. 

O mais, se não é pecado mortal, é temeridade 
e desaire. 

XXX 



Bromo 

De Paracelso: 
— « Brómio, ou bromo ? — 

Têm-se usado os dois, mas é proferivel bromo, 
do grego bromos, 

XXXI 



Argélia . — Gibraltar 



Uma Professora pregunta: 

l.o — <í Algéria, ou Algéria, com acento tónico 
noí.^» — 
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Nem uma coisa nem outra. Algéria é forma afiran- 
cesada. Em português disse-se sempre Argélia. Os 
algeriens dos jfrancêses dizem-se cá argelinos. 

* 

2.^ — « Gibraltar, ou Gibraltar? > — 

Entre nós, tem-se dito geralmente Gibraltar, á 
inglesa, e não cometerá pecado mortal quem con- 
tinue a falar assim; mas está provado que a exacta 
pronúncia portuguesa é Gibraltar, á castelhana. 

XXXII 



Anões.— Prima veral. — Calendas. — Guar-* 
dar o leito.— Iconogeneo. — Quere.— Em 
Pôi*to. — Dança. 



Fragoso, que tem o capricho de assinar Fragozo, 
como certos Sousas ou Soisas assinam Souza, diz-me 
que tem um livro na forja, mas que, antes de o pu- 
blicar, deseja uns esclarecimentos sobre numerosas 
dúvidas, que me expõi. 

As menos desatendíveis são as seguintes: 

1.* — « Anões ou anãos ? » — 

Anãos é plural exacto, mas não se usa. Temos 
de deixar passar os anões. E o caso dos aldeãos, que 
raramente se usa, em quanto os aldeões se alastra- 
ram por toda a parte, na linguagem falada e es- 
€rita. 
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2.a — « Primaveral ou primaveril ?» — 
Para mim, primaveral. Primaveril é derivação 
arbitrária, embora o Camillo se servisse dela nos 
Narcóticos. Mas o Camillo, aqui para nós, dormitava 
ás vezes. 



3.* — Calendas ou kalendas?» — 

Calendas. O k não é letra do nosso alfabeto ; e, 
se a toleramos em kilo e seus compostos, é porque 
neste caso é, a bem dizer, um símbolo, com valor 
internacional. 



4.* — « Guardar o leito, por estar doente, é as- 
neira?» — 

Das de calibre 18. 



5.a — ^ Q fpancês iconogene, (revelador fotográfi- 
co), pode traduzir-se por iconógeno ? » — 

Poderia, mas a boa forma portuguesa será icono- 
gêneo, 

6.* — «Se nós dizemos: ele quer, porque não ha- 
vemos de dizer; ele qué-lo, em vez do usual êle que- 
re-o?» — 

Porque quer é a forma usada, mas errónea: 
«Ele requere, êle quere»y é que são as formas ge- 
nuinamente portuguesas. 
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Todos nós escrevemos êlle e aquêlle, ou ele e 
aquele, e escrevemos bem; mas, na pronuncia cor- 
rente, todos apocopam aqueles pronomes ; aquêl bur- 
ro ; êl pinoteia . . . Pela mesma razão, o facto de se 
pronunciar ; quer^ pinhões ? requer' certidão, não deve 
impedir que se escreva requere e quere. 

O requere é geralmente observado ; mas do quere 
até eu tenho medo, não porque não seja exacto^ 
mas porque não gosto de dar escândalo ; e, neste 
caso, é talvez escândalo a verdade, embora esta ver- 
dade esteja até nos Lusíadas, 



1.^ — ^Massaroca ou maçaroca?» — 

Embora seja desconhecida a origem da palavra^ 
o uso corrente dos escritores e a pronúncia beirôa> 
— que é bom argumento em casos análogos, — auto- 
rizam a grafia maçaroca. 



8.* — «Porque se diz em Coimbra; e não se diz 
em Porto ?i — 

Porque os nomes próprios de localidades nossas^ 
que primitivamente foram nomes comuns, são geral- 
mente precedidos do artigo o, ou a, os ou as ; o 
Porto, a Guarda, os Carvalhos, a Figueira, o So- 
bral, os Olivaes, a Gândara, o Seixal, o Barreiro, a 
Bairrada, o Soito, o Carvalhal, o Pinhal-Novo, etc. 



PALAE E ESCREVER 41 

etc. Pelo contrário, os nomes de localidades, que 
não procederam de nomes comuns, são desacompa- 
nhados de artigo: Coimbra, Lisboa, Setúbal, Braga, 
Silves, etc. 

Já disse isto algures, em tempo, e ao depois ve- 
rifiquei que o Soares Barbosa já tinha dito, pouco 
mais ou menos, a mesma coisa. 



9.* — Dança ou dansa?» — 

Como é opinião corrente e autorizada que a 
palavra veio do antigo alemão danson, tenho es- 
crito dansa, e os franceses também escrevem danse. 

Entretanto, é facto que o moderno alemão diz 
tanz, o inglês dance, o italiano e o espanhol danza. 
Sobretudo a grafia castelhana explica e fortalece a 
grafia portuguesa dança. 

Donde se conclue que ambas as grafias dança e 
dansa podem ser defendidas, com mais ou menos 
razões. 

XXXIII 



Prineésa 



Panurgo, que se preocupa de questões ortográ- 
ficas, como já vimos noutras ocasiões, não achou 
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suficientemente claro o que eu disse, já não sei 
quando, a respeito de sufixos, e aceita a grafia mar- 
quesa, mas julga dever escrever princeza, duqueza, 
baroneza. . . 

Está equivocado. Tanta razão há para que os 
bons mestres e todos os filólogos aconselhem mar- 
quesa, como para que aconselhem duquesa, baronesa, 
princesa . . . 

Por ora, o uso mais geral, mera convenção, inda 
admite marquez, marqueza, duqueza. Mas estas for- 
mas têm apenas por base uma convenção tácita, 
que a sciência da linguagem não toma a sério. In- 
felizmente, até eu, que desejaria não subscrever 
nunca uma grafia injustificável, tenho escrito mar- 
quez e marqueza^ em quanto a rotina se não con- 
vence de que não há academias, nem corporações 
scientíficas dignas deste nome, que venham a pú- 
blico autorizar marquezas, princezas, baronezas > . . . 
Salvo se a sónica do Barbosa Leão ou do sr. A. 
Louro se converter em lei, o que não é nada prová- 
vel. 

Mas deixemos a questão ortográfica e resolva-a 
quem puder, visto que não é assunto que um ca- 
turra ou dois resolvam definitivamente. 



FALAR E ESCREVER 43 



XXXIV 



Coesivo 



TJm ilustrado engenheiro, redactor de uma re- 
vista de sciências naturaes, preguntou-me como se 
poderia traduzir em português a palavra francesa 
cohéreur, que designa um tubo de vidro, cheio de 
uma Kmalha metálica, que, nos receptores dos apa- 
relhos» da telegrafia sem fios, serve para estabele- 
cer uma corrente eléctrica num circulo local. 

Em resposta, subscrevi o seguinte : 

— « Sou incompetentíssimo em muita coisa, mor- 
mente em sciências naturaes, o que não é indife- 
rente para se emitir voto sobre a respectiva tecno- 
logia. Entretanto, o cohéreur sugere-me algumas 
considerações, que franca e despretenciosamenté 
comunico a V. Ex.a. 

«Na própria lingua francesa, cohéreur é um 
neologismo que não figura nos diccionários da lín- 
gua, e que foi inventado pelos naturalistas, por 
necessidades técnicas. Como acontece muitas vezes, 
a adopção daquele neologismo baseia-se mais na 
convenção, do que no rigor com que êle exprime a 
ideia multíplice, a que se aplica: cohéreur, rigoro- 
samente, significa aquilo que faz coesão. 

Presupõi um verbo que existe em latim, mas 
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que não existe no português nem no francês, e que 
talvez fosse útil criar: o verbo coêrir. Mas, se a 
criação do verbo é por ora uma hipótese, não o é 
já a criação do respectivo substantivo verbal, que 
devia vir depois do verbo, mas que veio antes, e 
que é o cohéreur, em jfrancês. Ora, procedendo nós 
analogamente, poderemos dizer que o objecto que 
coére, ou que serve para coerir, ou que estabelece 
coesão, é um cohesivo ou coesivo. 

Assim como do latim adhaerere, particípio adhae- 
sus, tirámos adherir e adhesivo, assim do latim 
cohaerere, particípio cohaesus, poderíamos tirar cohe- 
rir, cohesivo . . . E este cohesivo ou coesivo corres- 
ponderia literalmente ao francês cohéreur, 

«Naturalmente, V. Ex.®^ ponderará que coesivo 
não representa precisamente todas as funções do 
aparelho que os franceses chamam cohéreur ; mas 
no mesmo caso está o cohéreur^ e dele se servem os 
naturalistas franceses, á míngua de melhor. 

« Eis o que, salvo melhor juízo, me ocorre sobre 
a amável e lisonjeira consulta de V. Ex.a, de quem 
me subscrevo, com inteira consideração, 

Criado muito agradecido, * 

a de F. 
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XXXV 



Líevaduras. — Bsterlllzaçfto 



X P. T. O. notou que a tabolêta do Instituto 
Pasteur de Lisboa, na Praça de Camões, tem leva- 
duras e esterelisaçôes ; e pregunta-me se não seria 
melhor escrever leveduras e esterilisações. 

Eu lhe digo: levedura estaria de acordo com le- 
vedar, mas levadura é mais conforme á etimologia 
e é forma corrente. Levedar, para ser forma etimo- 
lógica, deveria ser levadar, que se não usa. 

Quanto á outra palavra da tabolêta, não está 
bem escrita lá, nem no bilhete de X P. T, O. A 
forma exacta não é esterelisação, nem esterilisação, 
mas, sim, esterilização, porque vem de esterilizar, que 
deve ter z e não s. 



XXXVI 



Venal 



O sr. E, A. F,, de Évora, acha que vernal é pre- 
ferível a primaveral e a primaveril. 
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Talvez ; mas vernal é termo erudito, se não pe- 
culiar ao estilo poético, e prímaveral todos sabem o 
que é e cabe em todos os estilos. 



XXXVII 



Guimarães 



De R. P. : 

— € Guimarães ou Guímaraens?^ — 
Há três variantes: Guimarães, que é a forma 
usual ; Guimaraens, como escrevia Camillo e outros ; 
e Guimarãis, como escrevem alguns filólogos contem- 
porâneos. Eu uso Guimarães, por duas razões: 1.% 
porque não é erro ; 2.*, porque quase toda a gente 
está de acordo. Em taes casos, não vale a pena mu- 
dar de governo a ortografia. Quando um governo é 
menos mau, é judicioso não pedirmos outro: podia 
sucedêr-nos o mesmo que ás rans da fábuja, que pe- 
diam rei: sermos devorados pela cobra. 
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XXXVIII 



Rua Ivens 



Monteiro mostra-se incomodado, porque Bua 
Ivefis escreve-se de uma maneira e lê-se de outra. 

Mas que quere?Nós os portugueses fomos sempre 
assim. Os Érancêses, apesar de tudo, têm a grande 
virtude de pronunciar os nomes estrangeiros, como 
pronunciam os seus próprios ; nós nunca pronunciá- 
mos, nem pronunciaremos, Bluteau á portuguesa, 
porque é preciso darmos ares de quem lê francês 
por cima ; mas, se tratamos de nomes russos ou tur- 
cos, — e até italianos ! — é raia, que Deus nos 
acuda. 

E deixe correr o marfim, que o que não tem re- 
médio remediado está. 



XXXIX 



Bstrangeirlsmos 



Caturra n,^ 1 chama a minha atenção para a 
maneira como certos escritores e jornalistas (que 



^ 
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cita) traduzem o francês. E dá amostras de dispa- 
rates vários : debit d^eau, (débito 'de água), bascule 
(basculho), fusil à tábatière, (caixa de rapé), la clef 
des champs (chave do quintal), emhrasser sur lefront 
(abraçar a cabeça), cMteau la pompe (bomba do cas- 
telo), etc, etc. 

Não faço nunca referências depreciativas a jor- 
naes, a escritores ou a quem quere que seja, sem 
que a isso me provoquem ; mas centenares de vezes 
me tenho referido noutras ocasiões e noutros luga- 
res a casos análogos, como Caturra n.^ 1 pôde veri- 
ficar em todos os volumes das Lições Práticas, e na 
colaboração que mantenho na imprensa americana. 

Se neste lugar não tenho feito amplo registo 
daquelas e outras incorrecções, a culpa é menos 
minha, que de tantíssima gente letrada e iletrada, 
que me toma o tempo com consultas, sem me dar 
aso a anotações, de iniciativa minha. Depois, é 
maior o número dos que se interessam por questões 
de aplicação vulgar e quotidiana, do que o daqueles 
que se interessam por questões, mais ou menos ele- 
vadas, de literatura e linguística. Entre cem leito- 
res de um jornal popular, que se interessam pelas 
pequenas questões da linguagem, haverá dois ou 
três que aguentam a leitura de uma dissertação fi- 
lológica. 

Verei todavia se posso conciliar as predilecções 
dos caturras letrados e dos iletrados. 

E assim, o Caturra 7i.^ 1, que é letrado e me 
pregunta a etimologia de palhabote, — o que nada 
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importa aos iletrados, — responderei que o palha- 
bote veio do inglês pilot-boat. 

Quem escreve em público, escreve para todos, e 
cada leitor tem a sua craveira. 

Pois uâo é isto ? 



XL 



P«jrá tório. — Braeel^te — Lrcmtejalla 



Joaquina da Purificação consulta-me sobre a 
vernaculidade de paritório, vocábulo que não conhe- 
ço ; mas talvez alguém se lembrasse de dar esse 
nome a uma espécie de cadeira, para uso de partu- 
rientes. , . Tudo é possível. Quanto ao mais da sua 
carta, posso dizêr-lbe que bracelete é sinónimo de 
pulseira e que aquilo, que os caixeiros dp^ lojas de 
modas cjiamam pailette é, em português lentejoila. 

Não quere mais nada a senhpra Joaquina ? 



2.a SSBIH 
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XLI 



Náo vér nada. —Arrendar. — Bsqueeer. 
enfastiar. — Vér a eborar 



Coisas de P. J. : 

1.* — «É português legítimo não vi nada?^^ — 
Sim, senhor. Duas negativas, em latim, afir- 
mam ; em português, não. 

2.* — «Não seria melhor nada vi?^ — 
Conforme : a construção da frase pôde dar pre- 
ferência a uma ou outra forma ; mas o significado 
delas é idêntico. 



3.* — € Arrendei umas casas não produzirá equí- 
voco sobre se sou inquilino ou senhorio ? » — 

§im, senhor: mas o verbo tem essa dupla signi- 
ficação : dar de arrendamento e tomar de arrenda- 
mento. Quem quere evitar o equívoco, recorre ao 
circunlóquio : « dei ou tomei de arrendamento ...» 



4.* — « Esqueceu-me dizer, ou esqueci-me de di- 
zer?» — 

Esqueceu-me dizer é forma afrancesada. ^Esque- 
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cHne de dizer» é que é a expressão genumameiíte 
portuguesa. E assim: «Esqueci-me da bengala,» e 
não : < Esqueci a bengala * , etc. 



5.* — « EnfastiotMne o comer, ou enfastíei-me de 
comer ? » — 
A vontade. 



6.®" — «João de Deus escreveu: Por vêr a cho- 
rar a mãi. Não deveria omitir-se a preposição?» 

Deveria, não ; poderia. A construção, como está, 
não está errada. Inverta, e veja : 

«Por vêr a mãi a chorar. » Inda tem que dizer? 



XLII 



Deslnfellz. ~ Desensarado 



O nosso conhecido Admirador^ de Araraquara, 
(Brazil), tendo lido nos meus Problemas da lingua- 
gem, pag. 89, que na língua portuguesa não ha vocá- 
bulo nas condições de desinquieto^ garante-me que no 
interior de San-Paulo são correntes os termos dmn- 
feliz e desinsarado. Felizmente, acrescenta : 



j 
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— « Aquele, apenas o ouvi a iletrados ; este, 
tenho-o ouvido a pessoas medianamente educadas ; 
só o não ouvi a quem tem a preocupação de falar 
bem. » — 

Ora aí está : um é usado só por iletrados ; e 
o outro, não o diz quem procura falar bem. 

Se eles pertencessem á língua portuguesa, su- 
cederia o mesmo ? 

Demais, o desinsarado (convalescente) deveria 
escrevêr-se desensarado ; e, neste caso, não se daria 
o conúbio exótico de dois prefixos de negação, o 
des e in. Este é que era o caso do desinquieto. 

Ficamos, pois, onde estávamos. 



XLIII 



«ChauffeurD 

De F, S.: 

— «Como se traduz chauffetir, com que os fran- 
ceses designam o indivíduo que guia o automó- 
vel?»— 

Creio que os diccionários dirão que chauffeur é 
aquele que mantém o fogo nas forjas e nas máqui- 
nas a vapor. Para este último caso, temos o fo- 
gueiro e, para aquele, o foleiro. Agora, para os au- 
tomóveis, até entre os franceses o chauffeur é de 
uso moderno, desconhecido talvez dos diccionários. 
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Convencionaram aquilo, por analogia ou significa- 
ção extensiva, como nós poderíamos convencionar 
qualquer coisa que nada se parecesse com o chauf- 
feur, 

Inda não estudei o funcionamento dos automó- 
veis, nem o posso fazer agora. Qualquer proposta 
minha seria pois temeridade condenável. Se o indi- 
víduo em questão guia apenas o automóvel, como 
parece deduzir-se da consulta, esse indivíduo po- 
deria chamar-se guiador ou condutor ; se mantém o 
fogo da máqulnay como indica o chauffeury não seria 
injúria chamar-lhe fogueiro^ ainda que ele recalci- 
trasse contra a vulgaridade da denominação ; e, 
se desempenha uma e outra função, ele que diga 
como quere baptizar-se, e depois conversaremos. 



XLIV 



Pejar 



X. pregunta-me se eu autorizo (tem graça) uma 
expressão muito usada em jornaes : «Rua pejada de 
gente ::> « estante pejada de livros . . . >> 

Eu não autorizo coisa nenhuma : quem autoriza 
aquilo são os mestres. Pejado, no sentido de ocu- 
pado, encontra-se a cada passo nas Décadas de Bar- 
ros ; no sentido de cheio de obstáculos, pôde vêr-se 
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# 
nos Inéditos de Alcobaça, volume III, pg. 346; no 
sentido de envergonhado, vê-se em Diogo do Couto e 
na Ulisseia de Gabriel Pereira de Castro, canto V, 
estancia 5 ; e até no sentido de agastado se pôde 
vêr no citado Diogo do Couto. 

Já o nosso X. está vendo que os aludidos jor- 
naes, pelo menos naquilo, têm autorização bastante. 



XLV 



Prata «repoussée) 



Um Ourives diz que os seus confrades usam a 
expressão «tinteiro em prata repoussée»; mas que, 
sendo repoussée o mesmo que o português rebatida, 
entende que devíamos enjeitar o repoussée. 

E entende muito bem. Mas acrescente-se que 
« tinteiro em prata » não é linguagem portuguesa, 
como o não é «vestidos em seda», «candelabros em 
bronze», «relógios em aço». O que temos é: «reló- 
gios de bronze, vestidos de seda ...» 
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XLVI 
Requisitar— Infinito pessoal —PareoéF 



Um Mineiro escreve-me de Juiz-de-Fóra, (Bra- 
sil) : 

1.® — « Requisito-vos a entrega de taes autos ? — 
Ou — requisito de vós a entrega, etc?» — 

Suponho que qualquer destas formas não poderá 
ser documentada por muitas e antigas autoridades, 
porque o verbo requisitar é relativamente novo em 
nossa língua ; mas a formação ou procedência dè tal 
vocábulo poderá desvanecer a dúvida de Um Mi- 
neiro. 

Requisitar proveio do latim requisitus, particípio 
de requirere (requerer). 

Ora, o verbo requerer é seguido, umas vezes, da 
preposição de, e, outras vezes, da preposição a, 
afora outras hipóteses : 

— «Requereu ao Governo a concessão de um 
terreno » . 

— «Requeria-se deles mais prudência e tino>>. — 

De onde eu deduzo que, não devendo o verbo 
requisitar engeitar a natureza da sua fonte, pôde sêr 
seguido da preposição de, ou da preposição a, suben- 
tendida no pronome pessoal, se este é complemento 
indirecto : 
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— « Requisito- VOS (a vós) a entrega. 

— «Requisito-te (a ti) a entrega. . . 

— « Reqnisitei-lhe (a ele) a entrega. 

Ou: 

—«Requisito de vós. . .» 

— «Requisito de ti. . .» 

— « Requisitei dele ...» — 



2.® — « Em artigos assinados por nomes conheci- 
dos leio : — Anda nos bonds fazenda erguêr-se os 
passageiros. — E — Adheriram para conservarem o 
bastão do mando. — Em vez daqueles erguer-se e 
conservaretn não deveria escrevêr-se conservar e er- 
gie&rein-se ?» — 

Não tenho a menor dúvida a esse respeito, em- 
bora o emprego do infinito pessoal não esteja ainda 
definitivamente normalizado para todos os casos. 
No caso sujeito, não creio que haja duas opiniões 

ftmdadas. 

* 

3.° — « A propósito do iníínito pessoal^ vejo numa 
Gramática muito bem conceituada, e que V. conhe- 
ce, â regra de que se deve empregar o infinito pes- 
soal quando o sujeito, diferente do sujeito do verbo 
principal, é posposto ao infinito como em — Suceda 
topares tu com êle. . — Então, se neste exemplo o 
stijeito ttt for anteposto ao verbo, não poderá este 
ter a forma pessoal ? » 



jç^- 
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Pôde, certamente: 

— « Suceda topares tu. . .» 

— « Suceda tu topares. . .» 

Tu topares não é eufónico, mas é gramatical. 

E judiciosa a observação de Um Mineiro e incli- 
no-me a crer que a suposta e aludida regra foi re- 
digida num momento de precipitação ou inadvertên- 
cia do referido gramático, justamente apreciado 
entre os melhores. 

4.0 — «Por que é que V., em um dos seus últi- 
mos artigos, empregou sob a forma de impessoal o 
verbo parecer ^ que entra na seguinte frase: A eti- 
mologia e a prática purece justificarem ... — i Pa- 
recer não é empregado ali sob a acepção de têr a 
aparência? E, nesse caso, não deve ir para o plural, 
Concordando com os dois sujeitos da oração?» 

Há nesta pregunta de Um Mineiro equívocos 
vários : 

l.o Parece não é impessoal: é a terceira pessoa, 
singular, do indicativo . . . 

2.° Etimologia e prática, não são nem podiam ser 
o sujeito de parece. 

Mas eu sei o que Um Mineiro quere dizer. 

Se eu escrevesse : — A etimologia e a prática 
parecem justificar, — Um Mineiro nada objectaria, 
porque realmente nada haveria que dizer. 

Mas, como eu transformei a construção, tornan- 
do etimologia e pratica o sujeito de justificarem, e 
servindo-me da oração infinitiva como sujeito de pa- 
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rece. Um Mineiro hesitou sobre a gramaticalidade 
daquilo. 

Mas nâo há razão para hesitar: o verbo princi- 
pal é parece] o sujeito é o justificarem, que, por isso 
mesmo que pôde sêr precedido do artigo o, não pôde 
sêr sujeito de um verbo no plural : — O justificarem 
parece . . . 

São correntes e vernaculissimas as duas formas : 

— Parecem têr juízo os meus amigos. 
Ou: 

— Parece terem juízo os meus amigos; que é o 
mesmo que: 

— Parece que eles têm juízo. 

Como a oração integrante e a oração infinitiva 
podem sêr sujeito de um verbo principal, uma só 
acção secundária ou subordinada não pôde plurali- 
zar o verbo, de que é sujeito. 

Em suma: o plural, que Um Mineiro procurava 
inutilmente em parece, encontra-o em justificarem. 
Se eu dissesse parecem, não teria dito justificarem, o 
que seria desconchavo de grande marca; mas diria 
justificar : parecem justificar. . . 

Ainda terá dúvida Um Mineiro ? 

Não me parece. 



j^irSi^r- 
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XLVII 



Fetieliisino 



Plutarco, Abdul-Amid e outros fazem-ine pregun- 
tas que já tiveram resposta. Menos a seguinte, 
creio eu: 

— ^Fetichismo é português?» — 

Português de lei nâo é. Usa-se muito, mas é por- 
tuguês de toma-viagem, avariado e pouco limpo. 

Do português feitiço fizeram os franceses fetiche 
e fetichisme. E nós, que somos uns alhos, aproveitá- 
mos logo o fetiche e o fetichismo. 

Feitidsmo é que deveria dizêr-se ; mas, quando a 
asneira penetra. . . tudo mais é de cetra. 



XLVIII 



Bolo. — Pudim 



Um teimoso pregunta se podemos chamar bolo a 
uma bolacha, biscoito, puding, pastel, etc. 

Puding, não conheço, em português. Pudim, é o 
que se diz. Bolacha é um derivado de bolo; e, visto 
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que O hôlo é uma porção de massa de farinha, açúcar 
e outros temperos, geralmente redonda e cozida ou 
frita, poderá extensivamente chamar-se hôlo a qual- 
quer guloseima, em que entram os principaes cara- 
terísticos daquela definição. Dizem porém que é 
melhor experimentar a guloseima, do que defini-la. 



XLIX 



«Roulement». — «Matité» 



De Constante leitor: 

1.0 — «Como traduzir o francês roulement, desi- 
gnativo do ruído anormal, que se produz nos orifí- 
cios valvulares do coração, apertados por lesões 
orgânicas?» — 

Isso é convencional, e cada um de nós poderá 
sugerir tradução mais ou menos aceitável. Por 
mim, e para dizer alguma coisa, notarei que o fran- 
cês roíiler, em náutica, significa arfar, soluçar, ba- 
loiçar, (falando-se de um navio). Ora, sendo o roule- 
ment um substantivo verbal de rouler, talvez o 
podássemos traduzir por ar/agem, que é palavra 
portuguesíssima. 

2.0 — «Como traduzir o francês matité, que 
em semiologia se aplica ás zonas do tórax ou do 
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a-bdome, onde a percussão produz um som pouco 
intenso e de tonalidade muito elevada, o que é 
devido á presença exclusiva de corpos sólidos ou 
líquidos nas partes subjacentes? Poder-se-á dizer 
massicêz ? » 

Matité é um neologismo francês, criado por ne- 
cessidades scientíflcas, e, pela definição do meu con- 
sulente, parece designar um fenómeno oposto ao da 
timpanite. Ou não? Em qualquer caso, a neolo- 
gismo podemos opor neologismo; e a massicêz, 
embora termo pouco enfónico, tem boa derivação, 
e poderá vingar, se os profissionaes o aceitarem. 

Mal por mal, antes o neologismo mais ou me- 
nos violento, mas explicável, do que o francês puro, 
metido de gorra com a nossa formosa linguagem. 
Não haver quem nos livre de francêlhos e galici- 
parlas ! 



Morrer definitivamente 



A. O. leu nos jomaes que uma senhora morreu 
definitivamente. . ., e pregunta-me se aquilo não é as- 
neira. 

Não é asneira, porque é chalaça, e na chalaça 
cabem todos os paradoxos, incluindo a crítica da 
linguagem, feita por papagaios. Tem-se visto. 
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LI 



Pé 



Uma Académica faz-me preguutas que só podem 
servir para conversa de viva voz. TTma delas, por 
exemplo : 

— « Qual o motivo porque (porque, não ; é por 
que), quando queremos dizer arranjar um pretexto^ 
dizemos arranjar um pé?» — 

E porque muitas palavras não se tomam somente 
em sentido próprio. 

O pé é di> base, em que se firma o talvez esbelto 
corpp da Académica ; e a base, o pretexto, o lamiré 
de qualquer expediente é o pé desse expediente. 

Em sentido figurado, o pé não tem só esta apli- 
cação ; tem dezenas delas \ o pé diQ bagaço, nos la- 
gares : o |>^ de cantiga ; pés de galinha no rosto. . . 

Se estes mofinos pés inda não sulcaram o rosto 
da Académica, conhece certamente outro pé esquisi- 
to : é o ^^ á^ alferes. Não tem visto ? 
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LII 



Clioeolatef Pa. — Albertlnlio. 



Uma jff^imta cnriosa do Deamascarfido : 

— «Devendo o uso doméstico da água quente têr 
precedido muito o das inftisões de chá e de café, 
não haveria palavra portuguesa antiga, (além de 
caldeira), com que se designasse o utensílio destinado 
ao aquecimento da água, sem sêr chaleira nem ca- 
feteira?^ — 

Mais antiga que a chaleira, e talvez que a cafe- 
teira, é a chocolateira, nome com que ainda hoje se 
designa na Beira o que nas províncias do sul se 
chama cafeteira. E, contudo, a língua é mais antiga 
que o uso do chocolate entre nós ; mas na cerâmica 
e olaria antigas não se me depara agora o nome de 
utensílio análogo. 

Não se andará porém muito longe da verdade, 
supondo que o púcaro e a panela, termos de uso ge- 
ral, e talvez o albertinho de Serpa, -serviriam para 
o simples aquecimento da água em pequena porção. 
Nas aldeiam sertanejas da Beira, inda hoje o púcaro 
serve para esse efeito e para cozimentos medicinaes. 
Digam-no os oleiros de Molelos. 
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LIII 



Lianetiar 



Um Inimigo das estrangeirismos pr^gunta se lun- 
char é bom português. 

Qual história! Se o consulente é inimigo dos 
estrangeirismos, e se a palavra é precisa, escreva 
lanchar. Escrever lunchar e dizer lanchar é caçoar 
com a língua nacional. 



LIV 



Seflainima 



Três Estrelas tem lido e ou\ddo semínima, mas 
jiunca diz senão semiminima, como diz semicolcheia, 
semifusa. . . E conelue : « Não serei coherente? » — 

Lá coerente, é. O peor é que ninguém lhe aceita 
a coerência, e o melhor é que setnínina é a conlxa- 
cção eufónica de semiminima, justificada até por 
exemplos análogos. 

Três Estrelas não escreve idólatra ? 

Pois esta palavra veio-nos do latim idololatra; 
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e, em vez de escrevermos também idololatra, só es- 
crevemos idólatra, sincopando a palavra com a eli- 
minação de uma sílaba. O que não obsta a que o 
Camões, no canto 11, estância 54 dos Lusíadas, dis- 
sesse: idololatra. 

Deixe pois ficar a semlnima. 

Semimlnima é já agora forma pretenciosa e inú- 

tn. 

LV 



Bateria. —Loteria 



Adão reconhece que deve escrever artelharia, 
mas tem dúvida sobre a escrita de bateria. 

E natural, visto que quase toda a gente escreve 
bateria, sem exceptuarmos escritores e diccionaristas. 

Ora agora, se Adão não quere aceitar cegamente 
quaesquer costumeiras, e se tem empenho em escre- 
ver com exactidão, escreva bataria, que tem o mes- 
mo fundamento que cavalaria, infantaria, artelharia, 
e que é como escreveram bons mestres. Veja Eufro- 
sina, pag. 131 ; Peregrinação de Mendes Pinto, cap. 
XIII ; Chrónica de D. João III, etc. 

E loteria está no mesmo caso : a escrita rigorosa 
é lotaria. 

Mas, quando os próprios pontífices literários são 
dos primeiros no exemplo das transigências com cos» 

2.* 8BSIB 1 
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tumeiras disparatadas, há uma dificuldade dos de- 
mónios em fazer vingar até aquilo que ninguém 
contesta, e pouca gente se importa de que lhe mos- 
trem o caminho direito e seguro. 



LVI 



« CoiLtroller > 



A propósito de carros elétricos, Admirador obser- 
va que poderíamos chamar regulador ao aparelho 
que os ingleses chamam controller e que regula a 
direcção da corrente nos motores dos carros eléctri- 
cos, mas que o nome de regulador já é termo té- 
chnico nas locomotivas a vapor. Admirador receia 
que, para o caso, se importe algum escusado estran- 
geirismo, e toca a rebate. 

Muito louvável o patriotismo do Admirador. Sal- 
vo melhor juízo, não me preocupa nada a circuns- 
tância de o regulador ter outra aplicação diversa 
da do controller : se reguladár pôde designar funções, 
a que os ingleses aplicam controller, pouco me im- 
porta que as máquinas a vapor ou quaesquer outros 
serviço^ tenham aparelho do mesmo nome. 
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LVII 



Garrett 



O sr. F. L. B. comunica-me que entre vários 
amigos seus houve discussão sobre se Garrett deve 
lêr-se Garre ou Garrette, baseando-se os partidários 
de Garre na analogia de bonet e pret. 

Mas bonet nunca existiu em português . . . nem 
em francês. Em francês, é bonnet, com dois nn; em 
português, escrevia-se dantes bonete, e hoje escre- 
ve-se boné, O t final não é da nossa língua. 

O pret, inda o escrevera os que se não importam 
destas coisas, mas a escrita portuguesa, como já 
tive ocasião de notar, é pré. 

Aplicando el cuento, se Garrett não pode deixar 
de se escrever com t final por ser nome próprio, que 
manteve a forma primitiva estrangeira, e se as le- 
tras se inventaram para representar sons, claro é 
que devemos pronunciar Garréte^ e tanto mais, quan- 
to é certo que a palavra não é francesa. 



j 
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Lvm 



Vigésimo 



O sr. J. M. tem nma dúvida curiosa : 

— «Escrevendo-se décima, não se deveria escre- 
ver centécima, mUécima, em vez de mUlésima, centé- 
sima...?* — 

Não, senhor. Décima não tem a mesma origem 
que centésima, milésima. . . 

Mas eu sei donde vem a dúvida: é que o sr. J. 
M. como quase todos os lisboetas e até, infelizmen- 
te, como alguns gramáticos, não sabe pronimciar 
vigésimo, centésimo, milésimo ... e pronuncia isto 
como se escrevesse vigécimo ou vigessimo, centéssimo, 
etc. 

Sem ofensa, deixe-me dizêr-lhe que tal pronúncia 
é pronúncia de cauteleiro, não é pronúncia de quem 
pensa no que diz. 

Por influência do décimo, que é forma e pronún- 
cia exacta, os cauteleiros entraram de apregoar vi- 
gécimoSf e tanto martelaram os ouvidos dos indíge- 
nas com o disparatado pregão, que Lisboa inteira 
acordou um dia a pronimciar vigécimo, centécima, 
milécimo. . O disparate estendeu-se ás escolas, en- 
trou nas gramáticas, e pouco lhe falta para sêr ofi- 
cial. . . de secretaria. 
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Ora, se a regra é que o s intervocálico sôa como 
z, e se a corruptla lisbonense não tem direito nem 
pretexto sério para destruir a regra e impôr-se a 
toda a nação, claro é que vigésimo, centésimo, milé- 
simo devem pronunciar-se como se escrevêssemos vi- 
gézimo, centézimo, milézimo. 

Suponho não me enganar, asseverando que é 
esta a pronúncia de todo o povo português, á exce- 
pção do de Lisboa. 

Para que havemos de estragar a pronúncia na- 
cional e exacta, só por deferência para com os cau- 
teleiros da Baixa e da Alta? 



LIX 



Mais bem informados. 



Do mencionado sr. J. M,: 

— «Melhor informados, — ou mais bem informa- 
dos ?v — 

Há um equívoco, muito vulgar, a este respeito. 
Nós podemos dizer : — c Os doentes vão passando 
melhor ;t^ «a vaidade não é a melhor conselheira;» 
«de ora avante, melhor procederão.» 

Mas daqui não devemos inferir que é boa lingua- 
gem o dizêr-se : 
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— «Melhor informados, contaremos. . . ;» «de 
todos os alunos o melhor procedido, . .» — 

Não, senhor. Em boa linguagem diz-se : — « Mais 
bem informados . . . ; mais bem procedido . . . ; mais 
bem intencionados ...» — 



LX 



Lra Rainba 



O sr. J. F. H., espanhol residente em Lisboa, 
pregunta-me porque é que os portugueses dizem el- 
rei, e não dizem la-raínha. 

Isso já lá vem muito de trás. O el, que era co- 
mum a Portugal e á Espanha, associou-se de tal 
maneira ao nosso rei, que, em quanto o la passava 
para a, o los para os, etc, não houve forças que 
separassem aquela ostra. E ficou. 

Inda assim, o la, o los, etc, não se despegaram 
tão facilmente, como artigos, que os não vejamos 
hoje, correntes, entre os vilãos da Ilha da Madeira, 
e nas canções populares daquele arquipélago. Como 
pronomes, e até como artigos, cá os temos também : 
— c Vinha o pai, mai-/a filha; quiseram roubá-/o, 
hei de procurá-/o5 era Yal de la ^lula ; anda sempre 
a-/a-moda ...» 
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LXI 



Buenos-Aires 

O referido J. F. H. fala-me da nossa Rua de 
Bueiros- Aires, e pregunta-me porquê se escribe el 
nombre de esta rica en espanoL 

Suponho que é porque Buenos- Aires é nome pró- 
prio de uma cidade que nós não podemos chamar ci- 
dade de Bons- Ar es. 

A asneira está em escrever Buenos-AyreSy como 
se esta palavra tivesse alguma coisa de comum, a 
não ser a pronúncia, com o nome de homem Ayres, 
Aqui mesmo, o y é pura convenção ; más, em suma, 
cada qual, etc. Em Buenos-Aires, o y não é conven- 
ção, é disparate. 

LXII 



Lri «Os Miseráveis» 



TJm dos nossos mais estimados poetas, escritor 
exemplar, diz-me que não deixe eu passar uma pa- 
tètice, que se vê a cada passo : « Transcrevemos d- 
Dia, . , ou d' O Dia. . . Discutiremos com A Opi- 
nião. . . Já li 0$ Miseráveis. . ^» 



í 
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E oportuna a lembrança, porque o que se deve 
escrever é — a Opinião, o Dia, os Miseráveis. . . O ar- 
tigo maiúsculo é invenção de uns pintalegrêtes, que 
só pensam em dar na vista. 

Dê-lhes o meu amigo no lombo, que não se per- 
dem senão as que caem no chão. 



LXIII 



Corante 



Desmascarado pregunta se corante, que não vem 
nos diccionários, não será bom português, e até pre- 
ferível a colorante. 

Colorante é um derivado de colorar, que se usa 
pouco ; e, como o verbo colorar produziu, por evolu- 
lução, o verbo corar ^ nada me repugna que de corar 
se derive corante^ que, em todo cago, já entrou no 
uso de muita gente. 
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LXIV 



Si— Sousa 



Jucá & Chico, do Rio-de-Janeiro, desejam saber: 
1,^ — « Será correcto o emprego do pronome si 
nesta frase: — Ella bem sabia que as flores não 
eram para si, — ? » 

E correctíssimo. Para si, ou para ela. Se o ^ é 
pronome da terceira pessoa, mal se comprende a 
dúvida de Jucá é Chico, O erro, — embora alguns 
doutores o não considerem tal, e embora o haja 
perpetrado mais de um escritor afamado, — estaria 
em se dizer, por exemplo : 

— «Minha senhora, estas flores são para^si.» — 
Porque, neste caso, o pronome si "refere-se á pes- 
soa a quem se fala, o que é, normalmente, imcom- 
patível com os pronomes da terceira pessoa. 



2.*> — « Deve-se escrever Sousa, ou Souza ? » — 
A dúvida, no conceito de muita gente grave, não 
valerá talvez dois caracóes. 

E, com efeito, tratando-se de nomes próprios e 
apelidos, é claro que cada qual tem o direito de se 
ichamar como lhe aprouver, por mais disparatada 
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qne seja a grafia. ^Não vemos nós pessoas, aliás su- 
ficientemente ilustradas, assinarem Chríspim, The- 
mudOj ThiagOy Braz, Thomaz, Ayres, etc., quando é 
absolutamente incontestável que a grafia rigorosa, 
exacta, só pôde ser Aires, Thomás, ou Tomás, Brás, 
Tiago, Temudo, Orispim, etc. ? 

E, depois, í não será verdade que muitos escri- 
tores, iludidos pela pronúncia actual e arrastados 
por maus hábitos, jogam a cabra-cega com o z e com 
o s intervocálico, trocando-lhes os lugares-? i Não es- 
crevem eles defeza, empreza, porticgueza, em vez de 
portuguesa, defesa, empresa ? E, vice- versa, ^ não es- 
crevem eles rasão, civilisar, praso, coser (o pão), etc, 
em vez de cozer, prazo, civilizar, razão, etc. ? 

Mas, quem desejar escrever com exactidão, e não 
adopte qualquer sistema sónico, que poderá susten- 
tar-se por cinco minutos, tem de dar a cada letra o 
seu lugar próprio, por que cada letra o tem. 

E, assim, não poderá escrever Souza com 0, por- 
que lli'o não permite a história da língua nem a 
suposta origem da palavra. 

A origem é duvidosa e creio que apenas pode- 
remos aventurar duas conjecturas : 

1.* — Antes de ser um nome próprio, sousa seria 
um nome coitium, designando o mesmo que herança 
ou herdade, visto que no português arcaico há o su- 
bstantivo sousasôr, no sentido de sucessor, o que 
presupõi o verbo sousar, derivado talvês de sousa. 
E de alguma forma ficaria explicado o nome Sousa, 
pertencente a várias povoações de Poi*ttigal, âé é 
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que sousasor não foi grafia ou cópia errónea, em vêz 
de sucessor, como aconteceu com musaria, registado 
por Viterbo como termo arcaico, e que afinal foi erro 
de cópia, em vêz de missaria, (porção de missas), 

2.* — O vocábulo poderia talvez relacionar-se 
com o advérbio arcaico suso (acima), do latim susum, 
e o contrário de juso (abaixo). Estes dois termos 
serviam para designar a situação de taes ou taes 
localidades, tomando-se eles adjectivos (sicsão, ju- 
são). Ainda hoje temos Vila Jusãy ou Jusan, De 
suso viria susa, evolucionando para sosa ou sousa. 

Em qualquer dos casos, o ;^ de Souza não teria 
justificação. 

Mas o que terminantemente resolve a dúvida é 
a pronúncia das Beiras e Trás-os-Montes, onde se 
não confunde o z com o s intervocálico, e onde nunca 
ninguém pronunciou Souza. 

Acresce que, no tempo em que todo Portugal 
não confundia o valor daquelas letras, os mestres 
escreviam correntemente Sousa : o autor da Vida do 
Arcebispo assinava Luis de Sousa; o autor dos Ves- 
tígios da língua arábica assinava João de Sousa; o 
autor da História do Cerco de Dio assinava Lopo de 
Sousa Coutinho. Etc. 

Castilho preferia Soisa, e assim se pronuncia em 
grande parte de Portugal; mas Soisa ou Sousa, é 
evideiite que o só ali poderá entrar, por ignorân- 
cia, ou por capricho, ou por mau hábito, ou pela re- 
pugnância que muitos escrevedôres mostram em 
procurar e verificar a razão do que fazem. 
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LXV 



Sousa. — Isabel 



Alberto Souza, que eu não conheço, fala-me de 
uma Izabel, que eu nunca vi. 

Para mim, não há Izabéis nem Souzas. 

Quem ali enxertou o z, governe-se com êle, e 
fale-me de coisas sérias. 

Aquilo é só para rir, e eu não tenho ócios para 
glosar chacotas. 

LXVI 



Bumbo. — Quem. — Sara 



De um Constante leitor : 

1.^ — ^Bumbo ou bombo ? » — 

Bumbo é uma variante popular, pouco generali-. 
zada. A forma corrente e exacta ó bombo. 

2.^ — « Idéa ou ideia ? » — 

Como quiser. Eu prefiro ideia, pela mesma razão, 
por que escrevo cháa, passeia, norteia. . . 

3.*> — cFui eu e ela quem o avistámos — é corre- 
cto ?i— 
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Não me parece. Já toquei esse caso, mas volte- 
mos á bigorna. Português é: — «Fui eu e ela quem 
o avistou ; » ou : < Fui eu e ela que o avistámos.» — 
4.** — « Sarah precisa àe h?> — 
Em português, não. Sarah é firancês. 



LXVII 



Presépio. — Santos 



Luís Ounha, (pseudónimo?) também não sabe se 
Sarah e Dinorah são formas portuguesas. 

Veja o que acima respondi a Constante leitor. 
E mais pregunta : 

— € Presepe ou presépio ?» — 

Qualquer das formas tem boa derivação latina, 
mas presépio é a mais popular. 
Mais : 

— « Santos não deve ter c?» — 

Houve quem Ih' o pusesse, aqui há cincoenta 
anos, quando se alastrou entre nós a febre das or- 
tografias eruditas, que ainda por cá deixou algumas 
taras. Por isso, alguns latinistas ensinaram a escre- 
ver sancto, sepfe^ prancto septemhro, e outras belezas 
de igual farelo. Felizmente, a epidemia vai decli- 
nando, e hoje, apesar de todos os latins, toda a 
gente escreve, e bem, santo, pranto, sete, etc... Quere 
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isto dizer que o reinado das letras inúteis está por 
um âo. 

LXVIII 



Descobrimento 

Anna Pereira, que, se não é a actriz, não repre- 
senta mal de mulher na hesitação caligráfica e na 
simplicidade das dúvidas, também não vai longe na 
importância destas. 

Entretanto, algumas delas não são inteiramente 
ociosas, e por isso as registo. Assim: 

— «Pôde dizêr-se: «descoberta de uma lápide 
comemorativa. . . ?» 

Pode, mas não deve. Descoberta é aquilo que se 
descobriu: «A imprensa foi uma grande descoberta.^ 
Agora, o acto de descobrir àiz-se descobrimento: «O 
descobrimento da índia, :> e não «A descoberta da 
índia,» como por aí se vê a cada passo. Portanto, 
é: «O descobrimento de uma lápide ou lápida,» e 
não «a descoberta de uma lápida.» 



FALAB E ESCREVER 79 



LXIX 



«Dpessage».— «Batrainement» 



Admirador, tendo encontrado em Kvros franceses 
de zootécnica os vocábulos dressage e entrainemerU, 
relativamente á utilização dos motores animaes, diz 
que traduz o primeiro por ensino, e o segundo por 
treno, mas não sabe se na sua tradução há proprie- 
dade e se em treno a sílaba tónica deve sêr a pri- 
meira. 

Salvo melhor juízo, creio que dressage pôde tra- 
duzir-se por ensino ; mas treno é palavra que não 
existe em português, a não sêr como variante orto- 
gráfica de threno, hipótese que não vem ao caso. O 
que ha é trenó, aportuguesamento do francês trai- 
neau, que, como se sabe, designa um veículo, que, 
nos paízes do norte, deslisa sobre o gelo. 

Como o trenó não serve para o caso de admira- 
dor, e como o treno é formação desautorizada, não 
vejo inconveniência em que se traduza o entraine- 
ment por arrastamento. 

Por isso que o treno não é português, senão co- 
mo variante do theno, e como eu, de zootecnia, sei 
pouco mais que de volapuque, vi simplesmente, e 
naturalmente no caso exposto, que se tratava de 
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motores, e que a significação própria de entrainement 
é arrastamento, como se pôde vêr em qualquer dos 
mais modestos diccionários. Portanto, e ainda natu- 
ralmente, não podia ver inconveniência em se falar 
de urrastamento, visto referirmo-nos a motores. 

Publicada porém a minha resposta, dois amigos 
meus, lentes da Escola do Exército, e, cada um por 
sua vez, fizeram-me vêr que a consulta do Admira- 
dor não era clara, talvez propositadamente, no san- 
tíssimo intuito de que a resposta não fosse exacta ; 
e que o entrainement se refere, em zootecnia, á pre- 
paração metódica dos cavalos para certos exercícios. 

Ia eu pois fazer lealmente, como costumo, a de- 
vida anotação á deficiência da consulta, para corri- 
gir conseguintemente a suposição, com que aventu- 
rei, sem decretar, a tradução própria do entrainement, 
quando o Jornal-do-Coméráo, de Lisboa, em ter- 
mos correctos, como de quem se preza e merece res- 
posta, me lembrou igualmente que a tal consulta 
estava errada . . . 

Embora o caso já não fosse novidade para mim, 
nem por isso me lisonjeia menos o facto de eu ir cha- 
mando, com estas rápidas e despretenciosas pales- 
tras, a atenção de homens lidos, e bem intenciona- 
dos, para as questões de linguagem. 

Sobre a tradução do entrainement, apareceram no 
mesmo jornal diversos alvitres de dois caturras, pa- 
recendo haverem chegado a acordo em que a tradu- 
ção poderá ser treino. 

Se o treino, e ainda a treina, que tem bons títu- 
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los, a pâr do verBo português treinar, correspondem 
realmente ao que ep zootecnia francesa se exprime 
por entrainement, — o que ninguém como os zootecnis- 
tfte poderá resolver, — não vejo inconveniência, etc. 
E, qu*ánto ao Admirador, se pertence de facto 
á confraria dos caturrófobos, dòu-lhe os parabéns e 
gabo-lhe a pachorra. 



M. S.j da Pònte-dé-Sôr, comtmíca-me obsequio- 
samente que o dr. Ricardo Jorge já escreveu, no 
Rdatórío que precede o Regulamento dos serviços 
de i^úde, trainageht, no sentido do francês entraine- 
ment. 

Eu tenho velha estima e consideração pelos do- 
tes moraes e intelectuaes do dr. Ricardo Jorge, mas 
á traínagem preferiria en treínagem, não bastando a 
treina, que já ó velha na nossa língua. 



LXX 



Àutóerata.— Conelave 



'Lúcia Lima . . . (tenho uma no meu jardin^ito, 
a sàtidar-me todas as manhans com o seu pei^me 
delicioso e penetrante, mas não tem a amabilidade 

2.» BBBIB 6 
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desta), Luda Lima, depois dos mais cativantes onín- 
primentos, faz-me três preguntas: 

l.a — « Autocráta ou Autócrata ? » — 

A pronúncia exacta é autócrata, como seria a de 
democrata e aristocrata, mas estas . . . faliram, e a 
rotina manda outra coisa, 

2.a — « Conclave ou conclave ? » — 

Pronuncía-se conclave, e já no latim tinlia a 
mesma acentuação tónica. 

3.* — «Tenho omddo pronunciar es-cmcía (essên- 
cia) o que me produz calefiios. . .» — 

E tem razão. 

Se Lucia-Lima não é alguni espinheiro bravio e 
malicioso, queira aceitar os meus agradecimentos 
pela gentilêsa da sua epístola. 



LXXI 
Capitoso 



Com o habitual bom-humôr de um dos seus mais 
apreciados redactores, dizem as Novidades: 

— «Pois agora aí está uma questão digna de 
ser presente ao nosso bom Caturra Júnior, e vem a 
sêr que na discussão do resgate das linhas de ca- 
minhos de ferro, no parlamento francês, o relator 
chamou ao discurso de um deputado « orquídea bri- 
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Ihante e capitosa», e o deputado agradeceu, pondo, 
porém em duvida que uma orquídea possa chamar-se 
capitosa, não tendo, como não tem, o perfume. 

«Ocupou-se do assunto um ratazana com espí- 
rito, notando que o diccionário da Academia ape- 
nas dá o seguinte : « Capitoso : que sobe á cabeça ; 
só se diz das bebidas espirituosas». Quere o dito 
ratazana que nos comptes-rendus das festas se con- 
tinue a dizer que Fulana e Cicrana ostentavam for- 
mosura capitosa, sem referência ao perfume que 
exalassem. Isto é, que para tal escrever não seja 
preciso andar a cheirar as senhoras. Quere que a 
embriaguez não venha exclusivamente do álcool, no- 
tando que a Música e a Beleza não penetram no 
espírito pelas fossas nasaes. 

4 Observa ainda que, se o capitoso devesse for- 
çosamente entrar pelo nariz, nada haveria mais ca- 
pitoso do que a mostarda. E por último entende, 
que os sentidos não são separados por comparti- 
mentos estanques, antes todos convergem na mar- 
mita dos pensamentos, sendo por tudo incompleta a 
definição do diccionário, e intolerável a destruição 
da poesia pela gramática árida e seca. 

4 A nossa opinião vai com o ratazana. Caturra 
dirá se rejeita a companhia».» — 

Não obstante o tom humorístico deste lugar se- 
lecto, o caso não é despiciendo, e vale dois dedos 
de parola. 

Capitoso, como se sabe, é boa palavra portuguê- 
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sa, derivada do latim caput, (cabeça), cnjo genitivo 
é capitis. 

Os nossos clássicos já conheciam a palavra, se 
não no sentido próprio, (capitoso, — que tem grande 
cabeça), pelo menos no sentido traslato de cabeçudo 
ou teimoso. Foi nesse sentido que o Amador Arráiz 
se serviu da palavra, ao falar de certos «homens 
capitosos^ que porfiada e soberbamente defendem 
suas opiniões. 

Em botânica, dizem-se capitosos os pêlos, os file- 
tes e os estigmas, que oflPerecem a configuração de 
cabeça ou de capítulo arredondado, como se vê na 
Glossologia Botânica de A. A. F. Benevides. 

E, em acepção figurada, diz-se das bebidas que 
embriagam ou estonteiam. E especialmente neste 
sentido que os escritores modernos têm usado do 
capitoso á farta : «vinhos capitosos . . . , um licor ca- 
pitoso ...» 

Ora, como as metáforas não estão proibidas, an- 
tes ocupam lugar vistoso na tal aridez da gramá- 
tica, tem o ratazana francês carroçadas de razão, 
falando de belezas capitosas, visto que elas podem 
estontear os míseros filhos de Adão, á semelhança de 
uma taça de bom falemo. 

O aludido deputado, como, para o sêr, não pre- 
cisava de conhecer a própria Hngua, é que imaginou 
que capitoso quere dizer que sobe á cabeça peio na- 
riz, exclusivamente. O álcool segue outro caminho, 
e foi este que deu o citado qualificativo a certas 
bebidas. 
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Conclusão : é capitoso tudo que enebria ou es- 
tonteia, quere no sentido próprio, quere no extensivo 
ou metafórico. 

Levantem as Novidades a sua taça capitosa e 
acompanhem-me num brinde ao ratazana : Hurrah ! 



LXXII 



Álbum. — Registo. — Ganho — Mal ferido 



De Rosa- Cruz: 

—«Como se pronuncia álbum?» — 

E um latinismo. Como o latim não tem palavras 
agudas, pronunciamos álbum. Os franceses, esses 
sacrificam tudo á sua pronúncia, e neste caso, não 
nos servem de norma. 

— «Malferido é português?» — 

É. 

— «Registo ou registro?» — 

Ambas as formas se justificam ; mas para mim a 
forma exacta é registo. As razões, deixei-as no pri- 
meiro volume das Lições Práticas, 

— «Na província dizem ganho, em Lisboa ga- 
nho.» — 

Então que quere? Neste caso, como em muitos 
outros, a província é que fala melhor. 

Regra geral : as vogaes a, e, o, antes de m ou n 
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têm modulação fechada: pêna,ycâma, Roma, outono, 
mocetôna, âno, ganho, etc. 

Quanto ao mais, conversemos, se quiser, mas não 
em letra redonda. Se Rosa-Oruz aprova a receita, 
misture e mande. 



LXXIII 



Ramilhête 



A. C, M. C. de S, não sabe se é indiferente di- 
zer ramalhete ou ramilhête. . . 

Já me referi a isso, mas, se bem me lembro, não 
dei razão por que se me afigura preferível o rami- 
lhête. 

Ramalhete é a forma usual, na linguagem escrita 
e falada ; mas, procedendo á anatomia da palavra, 
achamos a sua formação um pouco violenta e inusi- 
tada. 

Sabe-se que o sufixo ête é um sufixo de demi- 
nuição, como em clarete, clarinete, córpête, ramalhete... 

Portanto, neste último exemplo, o ête juntou-se 
ao tema de ramalho ; mas, como ramalho é aumenta- 
tivo de ramo, veio a tirar-se de um aumentativo um 
deminutivo, o que não é processo corrente em lin- 
guística, nem na prática da linguagem. E como se 
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admitíssemos um homemzarrãozinho, uma mulhero- 
nazinha, um rabecãozinho . . , 

Como se vê, tal processo é estranho ás normas 
teóricas e práticas da língua. 

Bamilhête devia realmente oferecer dificuldade 
ao comum dos curiosos que quisessem decompor a 
palavra, para a estudar nos seus elementos. O de- 
minutivo de ramo é raminho, mas deste só poderia 
derivar-se raminhête, que nunca existiu. E, não se 
podendo vêr mais longe, até os diccionários despre- 
zaram o ramilhête, de que Castilho aliás se serviu, 
pelo menos no 2.° volume dos Fastos, pag. 153. 

Entretanto ramilhête tem derivação exacta de 
ramilho, (pequeno ramo), que eu foi descobrir entre 
o povo de Trás-os-Montes, e que provavelmente se- 
ria de uso geral noutras épocas. 

Ora, ramilho, que é boa derivação de ramo, for- 
ma, com o sufixo ête, outro deminutivo excelente, o 
ramilhête. 

Os factos da língua, a autoridade de Castilho e 
a teoria da linguagem justificara plenamente o ra- 
milhête, embora não devamos proscrever o ramalhete. 
porque é um facto, se bem que menos justificável. 
E possível, até, que o ramalhete seja uma simples 
alteração fonética do ramilhête^ explicável pela lei 
do menor esforço ou por qualquer outra que os filó- 
logos conheçam. 

Em todo caso, o dito, dito. 
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Lxxiy 

Manta e gravata 



Uma pregunta de Tone : 

— « Manta e gravata não são a mesma coisa?» — 

Eu lhe digo. Manta, neste caso, é a,tiraj de que 
se forma o laço que serve de gravata. E gravata é 
já o laço com que se enfeita o pescoço, e tanto pôde 
ser feito por uma tira ou fita, como por uip lenço 
ou outra peça de fazenda. 

Já vê que não é bem a mesma coisa. 



LXXV 



Coneunliado 



O sr. E. L., do Rio-Grande-do-Sul, tem uma de- 
vida curiosa, que não será ocioso destrinçar. Em rc; 
sumo, diz ele: 

— «Desejava que V. me esclarecesse á cerca d^. 
verdadeira interpretação do vocábulo concunhado. 

«Um meu amigo, Joaquim, é casado; e entende 
que um sujeito casado com uma irman de sua mulher, 
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isto é, com sua cunhada, é seu concunhadp. Parece- 
me que êle não tem razão, e que o vocábulo se 
aplica a qualg^uer de dois irmãos que casaram com 
duas irmans. Outro caso : parece-me que um indi- 
víduo, que não é meu irmão, mas que casou cpip 
uma irman de minha mulher, é simplesmente meu 
cunhcfdo, pela mespia razão que um indivíduo, qu^ 
casa com minha prima, fica sendo meu prinio. 

«Diversos diccionários, inclusive o de Moraes, 
dão-me razão; e o diccionário de V. deixa-me em 
dúvid,a. Etc.» — 

Antes de mais nada cumpre desfazer um equí- 
voco, em que o sr. E. L. ^scorregop, como, tenj es- 
corregado muito boa gente : é chamar Diccionário de 
Moraes qualquer vocabulário em que hajam pô^to o 
nome do grande diccionarista, mas cuja organização 
te|:á sido dirigida por anónimos ilustres ou não 
ilustres. 

Pela milésima vez, torno a dizer que o autêntico 
Diccionário de Moraes teve apenas duas edições, 
sendo a segunda em 1813. 

E digo que o sr. E. L. se refere a um falso ilfo; 
raes, porque o verdadeiro não registou o vocábulo 
concunhado. 

Este vocábulo é novo em nossa língua, e foi na- 
turalmente criado para distinguir a afinidade dos 
cunhados da afinidade que temos com quem casou 
com irmão ou irman de cunhado nosso Ou cunhada. 

Na própria legislação antiga, nas Ordenações do 
Beino, o iudivíduo casado com uma nossa cunhada 
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chamava-se cunhado; e ainda hoje, no trato vulgar 
da vida, não hesitamos em chamar-lhe assim, como 
realmente chamamos primo o que casou com uma 
prima nossa, e como chamamos tio e não contio aquele 
que casou com uma nossa tia. 

O Código Civil Português distingue os diversos 
graus de parentesco; mas, na linha colateral e na 
afinidade dos cônjuges, dispensa-se de minúcias na 
qualificação de parentesco, porque realmente as con- 
venções e os usos e costumes representam neste 
ponto papel preponderante, á Não vemos nós chamar 
primos a parentes em qualquer grau dâ linha cola- 
teral? E não há quem chame tio-avô ao irmão do 
seu avô? e consobrinho ao sobrinho do seu cônjuge? 

Concluindo: — Em linguagem moderna, pelo me- 
nos em Portugal, convencionou-se chamarmos concu- 
nhado o cônjuge do irmão ou irman do nosso côn- 
jíige. 

Se dois irmãos, A e B, casam com duas irmans, 
C e D, não deixam de ser irmãos, mas são também 
concunhados, porque cada um deles casou com uma 
cunhada do outro ; como seriam concunhados, se não 
fossem irmãos. 

O que não quere dizer que o sr. E. L. fale mal, 
chamando cunhado ao marido de sua cunhada, por- 
que a legislação antiga lh'o permite, a moderna é 
omissa a tal respeito, e porque a isso o autorizam 
inda os usos famiKares, que também não rejeitam 
o conctmhado. Mas este tem a vantagem de distin- 
guir afinidades, que de facto se não confundeuL 
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O sr. E. L. pedia-me resposta directa ; rnsiSj como 
não sei quando me sobejará tempo para correspon- 
dência não obrigatória, respondo em letra redonda, 
persuadido de que estas linhas chegarão ao Arma- 
zém Lamego, no Rio-Grande-do-Sul. 



LXXVI 



Dreinágem 



Um Engenheiro^ que tem lido drenagem e drai- 
nagem, pede a minha opinião sobre o modo mais 
português de escrever aquele vocábulo. 

O vocábulo e o correspondente verbo vieram-nos 
directamente da França, onde já eram neologismos, 
(drainage e drainer), e por isso os nossos publicis- 
tas, aportuguesando aqueles termos, escreveram 
efectivamente drenar e drenagem, fórmulas que es- 
tão registadas no Diccionário Contemporâneo, um dos 
menos imperfeitos que nós temos, e no Diccionário 
de D. de Azevedo. 

Posteriormente, escritores mais escrupulosos ou 
mais seguros, verificando que o francês drainer vie- 
ra do inglês to drain, e que melhor representávamos 
a pronúncia inglesa por drainar que por drenar, 
adoptaram drainar e drainagem, e são estas as for- 
mas registadas no Diccionário de Adolfo Coelho. 
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Achando usadas as duas formas, registei-as am- 
bas, como devia, em o Novo Diccionário, manifes- 
tando, entre as duas, a minha preferência por drai- 
nar. 

Se o diccionarista porém tivesse o direito de in- 
ventar ou formar vocábulos, eu teria sugerido a 
conveniência de procedermos com o inglês dmin 
analogamente ao que fizemos com o inglês train. 

Deste vocábulo veio o português treinar e treina, 
como de drain, pelo mesmo processo, deveria provir 
o português dreinar e dreina ou dreinagem. 

Estas formas porém inda não entraram, que eu 
saiba, na prática dos escritores agrícolas, e por isso 
não podem assumir senão o carácter de proposta. 

Os factos, já admitidos, são drenar e drainar; 
e, entre os dois, é, a meu vêr, preferível o segundo. 



LXXVII 



Dias magros 



Nuvem, uma espirituosa anónima, fala-me de 
uns eldorados sedutores, em que infelizmente eu 
não creio, porque conheço demais a historia de Pi- 
zarro e Almagro. Nuvem, em quanto eu a imagino 
em paramos azues, rociando de pérolas . . . falsas 
as nijnhas mirradas mioaotes, desce aos trem^daes 
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e ma^rnéis deste mísero globo, e pregunt^rine desca- 
roavelmente : 

— «Porque será que, tratando do Carnaval, se 
fala de dias magros e dias gordos ?» — 

Ah! como isto é prosaico e fiio nuns lábios de 
sereia.. . Não! nos arminhos de uma Nuvem! 

Pois, minha princesa da China, fechemos, já que 
assim o quere, as minhas Mil e Uma Noites, atire- 
mos para longe a minha apagada lâmpada de Ala- 
dino, e, para prosa, prosa e meia : 

A Igreja denominou dias magros aqueles em 
que os fiéis deviam evitar nas suas refeições um dos 
inimigos da alma, — a carne ; e chamou gordos aque- 
les em que esse inimigo é permitido á mesa, sob a 
forma de bifes, chispes ou sarrabulho. 

E agora, que já sabe o que são dias magros e 
dias gordos, desejaria eu também saber se gosta 
mais dos gordos ou dos magros. 

Cá por coisas. 



LXXVIII 



Pintui^crsoo.— Ffjto 



Galateia, que deve ser tão formosa como a que 
saiu das mãos de Pigmaleão, faz-me algumas pre- 
guntas, que não parecem de quem inspirou ,o cinzel 
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de mn grande artista ; e outras estão prevenidas e 
respondidas no meu livro Estrangeirismos. Entre- 
tanto, separemos algumas : 

1,^ — « Pittoresco ou pinttorèsco ?» — 

— Pinttorèsco é ortografia impossível. O que te- 
mos é pinturesco, boa forma portuguesa ; pictorêsco, 
forma alatinada, e pittoresco, forma italiana, muito 
em voga entre nós, mas perfeitamente dispensável. 

2.° — «Porque é que Jixo, se pronuncia Jicso, e 
fixe se pronuncia fiche ?» — 

Porque ficso é pronúncia erudita, e fixe é forma 
e pronúncia popular, que os sábios inda não estra- 
garam. 

E mais nada. Se Galateia continuar a distin- 
guír-me com as suas letras, não assine Galathêa, 
que é palavra que nunca existiu : é Galateia ou Ga- 
latéa. Se reincidir, peço ao Polifemo que esmague o 
seu Ácis, ou digo ao Pigmaleão que a represente 
bem feia. 

Conhece acaso vingança mais cruel ? 

LXXIX 
Tisiea. — Cava 

Sincero Admirador escreve-me : 
\.^ — «Tenho visto tysica, tísica, phtisica, phthtf' 
sica; qual é a forma exacta?» — 
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Há duas formas exactas. Tysica e phthysica nao 
existem porque a palavra não tem y. 

As duas formas exactas são : phthlsica, para os 
que gostam de letras inúteis e formas complicadas ; 
e tísica, que é como geralmente se escreve, para os 
que amain a clareza e a simplicidade, sem prejuízo 
das origens e tradições da língua. 

E note o Admirador que aqueles mesmos que es- 
crevem phthlsica, como são alguns médicos, não po- 
dem esquivar-se a escrever, como toda a gente, en- 
tisicar, quando, se fossem coerentes, deveriam escre- 
ver emphtisicar. . . 



2.** — «A cave francesa não pôde traduzir-se por 
cava ?» — 

Se não quere adega subterrânea, por sêr locução 
extensa, diga cava, que já está registada nos diccio- 
nários e não é neologismo despiciendo, — naquele 
sentido, entende-se ; porque cava de um corpête, cava 
das vinhas, são coisas velhas e relhas. 

Quanto ao water-closet e coisas similares, poderá 
ver o meu livro Estrangeirismos, e dispense-me hoje 
da crítica do inútil e arrevesado inglesismo. Meta 
Bêle os estrangeiristas, feche-lhes a porta do mesmo, 
por dois ou três dias, e verá como eles praguejam 
em português. Chassez le naturel, il revient au galop, 

E não (jueira melhor desforra. 
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LXXX 

^rántár. — Oançar. — ^ál. — Eté. 



O nosso já conliecido Fragoso tem ouvido no 
Alentejo praúfar, ám'dmJiar, enregar, parvalhice, bru- 
tidáde, mas nãb sabe se isto sao palavras portu- 
^êsas. 

Prantar é boa forma popular, eín vez de plantar, 
com o mesmo fundamento fonético, com que do \b>' 
timplanctus veio o português pranto; e tão portugue- 
sa é, ({XiQ Frágôsío a pófle vêi^émD. Francisco Manuel, 
Carta de Guia de Casados^ pag. 25 ; em frei Liiis de 
Sòúâa, ViWa âJÓ AHèbièpo, vol. I, pag. 258; e cbíno 
portuguesa a registei itti Novo Diccionárlo. 

AmunKãr é termo de uso geral. 

BrdtidHde é bom dénva&ò, e táfiibéíh o registei 
na obra aludida, bem coftio ò aíéíítèjktííáhao^^^è^rar, 
(cbtfte^^air). 



Otltriaé pi^ègtihta^ do iiáeámo Pfdgôêo: 

1.^ — '^^Gdííça-frity ^oi^ dárme, é éxprfeksàó áceifti- 

da?» — 

Gançar é bom teririò joírtuguês antigo', no áeliti- 

do de ganhar, caçar j etc. ; e visto que êle inda vive 

no Alentejo, não o enjeitemos. 
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2.*' — « Calma pôde empregar-se no sentido de ca- 
lôr?» — 

Evidentemente. Lá diz o poeta: «Caem co*a cal' 
7na as aves ...» 



3.0 — <íTalêgo, por taleigo, é erro?» — 
E pronúncia algarvia : azête, lête, talêgo, por ta- 
leigo, leite, azeite . . . E não é exacta. 



4.0 — «E sem se saber como nem como não?^ 
E forma familiar, elíptica, e justificável. 



5.^ — «Os pontos cardiaes devem escrevêr-se com 
letras maiúsculas?» — 

Variam as praxes. Eu distingo: Se me refiro 
simplesmente a uma dada direcção, — ao norte do 
Tejo, ao sul da Rússia, etc, vai letra minúscula ; se 
me refiro a regiões, considero próprios os nomes dos 
pontos cardiaes, e vai letra maiúscula : « O christia- 
nismo começou no Oriente...», «os bárbaros do 
Norte ...» «a civilização do Occidente ...» 



2.» SBBIS 
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6.** — «Pai ou pae? vae ou vai?» — 

Como quiser. Ambas as formas são portuguesas, 
mas é ctaro que eu prefiro pai, dai, vai, ,. 

O indicativo latino vadit manda-me escrever:- 
« êle vai > ; e o imperativo latino vade autoriza o es- 
crever : « vae tu » . De maneira que a etimologia jus- 
tifica ambas as formas, segundo o tempo verbal é 
indicativo ou imperativo ; mas como, em português, 
o vocábulo é o mesmo, não vale a pena arranjar-lhe 
um vestuário para cotio e outro para vêr a Deus ; 
e, entre os dois, o mais simples e o de mais uso na 
história da língua é vai. 

E vá-se com esta, que já não é cedo. 



LXXXI 



Pratta 



O meu amigo Th. P., transmite-me umas ponde- 
rações, um tanto estapafúrdias. Por exfemplo: 

— «Se os Mattos, os Netos e outras criaturas 
usam dois tt por causa das confusões, nãò deverá 
também o apelido Prata ter dois tt?i> — 

Pode-lhe pôr três ou quatro, e ninguém o leívará 
ao juiz Veiga. , 

Por causa das confusões ! Com tal fundamento, 
os Oliveiras, os Carvalhos, os Coelhos, os Raposos, os 
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Lóios. . . deveriam assinar Lobbo, Rapposo, CarvaU 
lho, Olliveira. . • para ovitar confusões. 

Os Mattos, os Nettos, os Brittos, etc., são apenas 
caricaturas, para que a gente séria deixe de o sêr. 



LXXXII 



Surpibeque. — Catrapianlia 



Um Novo Caturra, ( sr. A. C. P.), faz diversas 
ponderações, a que já deve têr visto resposta, em 
respostas dadas a outros ; mas falta ainda registar 
uma das suas dúvidas : 

— « Entrando há tempos numa alfaiataria, vi 
um pedido de dois fatos, um de surribeque, outro de 
catrapianha, 

«Não vejo isto nos diccionários.» — 

Os diccionários não podem têr tudo ; mas a ca- 
trapianha já eu tinha registado, entre milhares de 
outros vocábulos, que inda não entraram nos dic- 
cionários, e que deverão acrescer á segunda edição 
do Novo Dicdonário. E uma variedade de tecido de 
lan, espécie de briche, ou briche ordinário, com pre- 
paro de tinturaria e algum lustro. 

Usa-se em vestuários rústicos, e vejo-o mencio- 
nado no Inquérito Industrial de 1881, parte II, vol. 
ni, pag. 147. 
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Surribeque é como escreve o Novo Caturra; mr- 
rebeque, dizem os mercadores de panos ; e surrube- 
que, diz o mesmo Inquérito, 2.* parte, livro III, pag. 
93. Este documento nâo descreve o surrubeque, mas 
tenho razões para dizer que é um tecido de lan, 
mais grosseiro que a catrapianha ; mantém a cor da 
lan, de que é feito, porque nâo tem preparo de tin- 
turaria, é um pouco melhor e mais largo do que a 
saragoça comum, e fabrica-se em Trás-da-Serra, 
nas vizinhanças da Covilhan e de Manteigas. 

Um capote de surrubeque^ em noites como as 
deste inverno que lá vai, deve ser um regalo, sem 
receio de confronto com os gabões do Gafanhão de 
Aveiro. 

Experimente o Novo Caturra, e assim terá algu- 
ma coisa que me agradecer. 



LXXXIII 



Vaca espanliola 



Discordante não aprova que eu dissesse que o 
prolóquio «falar francês como uma vaca espanholai 
é corruptela de basco espanhol. E não aprova, por- 
que em francês temos parler /rançais comme une va- 

che espagnole. 

Discordante não me dá novidadcj mas esque- 
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cen-se de ver que eu náo disse que a corruptela é 
portuguesa. O prolóquio veio da França e lá mesmo 
se deu a corruptela, como pode vêr no Littré, e é 
a corruptela o que familiarmente e ordinariamente 
se cita. 

Mais discordante e menos amável era aqueloutro 
correspondente meu, que há tempos me acusou de 
ignorar que a tal vache se relacionava com o basque. 
Mal sabia êle que os próprios franceses preferem a 
corruptela ao suposto basque. Digo suposto, porque 
o caso não é absolutamente incontestável. 



LXXXIV 
Dar^te-ei — Ortoépia. 



A senhora Dona A. D., do Rio-de- Janeiro, que 
faz honra ao seu sexo, pelo judicioso das suas 
observações, e pelo desejo, pouco feminino, de conhe- 
cer cabalmente a nossa língua, propõi-me dúvidas 
várias, que, por mais de um motivo, devo registar : 

1.* — «Em que se funda V. para escrever: dar- 
te-ei, dar-me-ás, dar-lhe-emos? Eu suponho que se 
deve escrever: dar-te-hei, dar-me-hás, dar-lhe-hemos, 
porque, nesta hipótese, hei, hás, hemos 'peTtencem ao 
verbo haver». — 

Já deixei tratado este ponto no livro O que se 
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não deve dizer, pag. 21, mas nem por isso me esqiii- 
varei a bater outra vêz na tecla. 

Evidentemente, aqueles hei, hás, hemos perten- 
cem ào verbo haoê7% e estou muito longe de afirmar 
que dar-te-hei, dar-me-hás, dar-lhe-hemos sejam er- 
ros. O que são é incoerência e inutilidade. Eu me 
explico. 

Aquelas formas constituem fiituro pronominal. 
Ora, o fiituro simples é darei ; não é verdade ? Pois 
este futuro, que é a simples inversão de hei dar (ou 
hei de dar), deveria produzir, segundo os principios 
da minha amabilíssima correspondente, dar -\- hei= 
darhei. 

Mas, desde que os dois elementos se fundiram 
numa palavra, desapareceu a noção etimológica e 
ninguém escreve darhei, mas sim darei. 

Conjugado este tempo pronominalmente, temos 
te darei e darei-te. Esta segunda forma, porém, não 
se usa, e, por convenção, ou por eufonia, ou pela 
figura chamada fmese, o te intercalou-se no darei, 
produzinào necessariamente dar-\-te-{-ei = dar'te'ei. 

Pela mesma razão por que o h desapareceu em 
darei, tem de desaparecer em dar-te-ei. 

Alguns filólogos, — surprendidos talvez com o 
rigor desta lógica, para a qual não pedi patente de 
invenção, embora eu a não tivesse visto formulada 
por outrem, — recorrem a um expediente cómodo 
para manter o h em dar-te-hei: como o respectivo 
tempo corresponde a hei dar-te, sem que haja traço 
de união entre o hei e o dar^te, invertem o verbo 
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auxiliar, cok)Cando-o depois, sem aquele traço : 
dar-te hei. 

Mas este pFocessO; além de violento, porque 
ãar-te-ei ou dar^te-hei há de ser uma só palavra 
composta, está em briga com a escrita corrente da- 
rei, a qual, segundo o tal processo, deveria pas- 
sar para dar hei, sem traço de união. 

Como isto é inadmissível, aquilo também o é, 
pareoe-me. 



Prosigamos- com as dúvidas da senhora Dona 
A. D. 

2.a — «Os brasileiros pronunciam acentuada- 
mente o e7n de tamhemy o ei de beijo, peito, lei, etc. ; 
e os portugueses dizem hâijo, pâito, lâi, tamhãe, . . 
Esta dualidade, om povos que falam a mesma lín- 
gua, não será vício pátrio?» — 

Por motivos de vária espécie, a uniformidade 
fonética é impossível em qualquer língua. A pro- 
núncia francesa de Paris não é a pronúncia de Mar- 
selha ou da Gasconha ; a pronúncia castelhana de 
Madrid não é a de Sevilha ou Málaga ; a pronúncia 
de Lisboa não é a do Minho ou Trás-os-Montes ; a 
de Portugal não é a do Brasil ; e a portuguesa de 
hoje não é a que tínhamos há três séculos. 

Conseguintemente, as variantes fonéticas entre 
Portugal e o Brasil não devem produzir grande es- 
tranheza nem grande cuidado. Na uniformidade da 
escrita é que haverá sempre grande vantagem; na 
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uniformidade fonética devemos chegar aonde é pos- 
sível, e deixar o resto ao tempo e á ventura. 

Na pronúncia normal portuguesa, o ^ de ^m e de 
lei; beijo, etc, soa como â fechado, nunca como á 
aberto. Por isso, o tal pirata de peças teatraes, a 
que se refere a carta da senhora Dona A. D.^ e que 
rimou lei com olhai, fez disparate, porque o ^ de íeí 
soa como â fechado, e o a de olhai é aberto. 

Como é natural em quem vive no Brasil, a se- 
nhora Dona A. D. estranha que em Portugal o ^ de 
lei soe como â, e alega que o Castilho, no seu Tra- 
tado de Metrificação, achou quatro sons para o e, e 
nenhum deles é â. 

Pois eu acho no e, não quatro sons diferentes, 
mas seis. Além de soar como â em lei, peito, tenho, 
lenha, penha, vale como âi em desejo, igreja, cereja, etc. 

Não sei bem o que a senhora Dona A. D. en- 
tende por pronunciar acentuadamente o eàe também : 
como é aberto, ou como ê fechado ? Provavelmente, 
como ê fechado, e assim se pronuncia nalgumas al- 
deias portuguesas. Mas a pronúncia normal, para 
cá do Atlântico, é outra : em Portugal, a sílaba na- 
sal de alguém, ninguém, também, etc, rima perfeita- 
mente com a sílaba nasal e ditongal de mãi. 

Podem ser muito interessantes as questões foné- 
ticas, mas as regras oscilam muito e esbarram a 
cada passo com fenómenos da fisiologia, da etnogra- 
fia, das relações intemacionaes, etc, vindo afinal os 
factos a sobrelevar ás regras, e, ainda mais, ao 
preconceito. 
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Outras dúvidas da senhora D. A. D. : 

— «Nós, os brasileiros, pronunciamos o r final 
de uma palavra, como se pronunciássemos dois rrj 
ou r depois de consoante, excepto se a palavra 
imediata começa por vogal; e os portugueses fa- 
zem brando o r final, como se estivesse entre vogaes, 
chegando a rimar mulher com fere, como se lêsse- 
mos mulher e. De que lado está a correcção?» — 

Confesso ingenuamente que, não obstante haver 
conversado com muitos brasileiros e possuir um 
ouvido suficientemente educado para distinguir qual- 
quer fonação anormal, nunca observei, na fonética 
brasileira, que o r final soasse como dois. Pelo 
contrário, parecia-me que, na linguagem de certas 
damas, pelo menos, e talvez no falar do sertão, há, 
tendência para se eliminar na pronúncia o r final 
das palavras, pronunciando-se jantar, mulher, fugir ^ 
senhor, como se escrevêssemos senho, fugi, mulhé, 
janta. 

Portanto, ou eu laborava em qualquer equívoco, 
ou a senhora D. A. D. tomou como pronúncia nor- 
mal brasileira qualquer fenómeno dialectal ou bair- 
rista e sobre êle estribou as suas anotações, as 
quaes, tendo tal fundamento, não mereceriam dis- 
sertação ortoépica. 

Nesta minha dúvida, aguardarei novas infor- 
mações, menos para suscitar litígio, do que para 
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registar, ou náo, mais algumas variantes fonéticas 
da língua portuguesa. 

Entrementes, julgo avesso á índole geral da 
lÍBgua dar-se ao r final de uma palavra o valor de 
dois rr. 

Quanto á fonética em Portugal, o r final é 
brando, como se estivesse entre vogaes, mas não 
s^ precisamente como se fôsse seguido de e, E, 
aaaim mulher não se pronuncia mu-lhé-re, mas mu- 
lher, como se deixássemos cair um e depois do r. 

De forma que, se algum poeta já rimou mulher 
com fere, rimou muito mal, porque não há ali desi- 
nência ortoépica análoga, e seria erro semelhante 
ao dos que rimam animal com vale, bole com sol, 
pele com Manuel. 

Se mulher se pronunciasse mu4hé-re, deixaria 
de sêr exacta, como é, esta redondilha : 

4lA mulher que me fascina». 

Porque nos daria nove sílabas na leitura. 

Não argumentemos pois com incoxrecções de 
poetas ou ppetastros, e sigamos caminho direito e 
alumiado. 



FAX.AR E ESCREVER 107 



LXXXV 



Pacliocliaâa.— Trevoso. — «Pari passu » 

— Deslise. — Primisslmo. — Apressar-se 

— Desertar 



Cdturrita, de Guimarães, notou numa brochura 
recente as palavras pachuchada, trevoso, paripasso, 
deslis, primissimo, pediseqiia, e pregunta-me se serão 
portuguesas. 

Pachuchada é voz portuguesa, mas está miai es- 
crita. Escreve-se pachotichada e pachochada e rela- 
ciona-se talvez com o castelhano patochada. 

Trevoso é português. 

Paripasso é aportuguesamento, feito por algum 
curioso, da locução latina pari pássu, ( Ponho acen- 
tos, que não existem no latim, para que algum in- 
génuo não leia torto). 

Deslis não conheço. Em Camillo, Vinho do Porto, 
pag. 80, leio deslise. 

Primissimo é forte, mas aguenta-se. 

Pedisequa, não posso calcular o que seja. 

E mais pregunta Caturrita se serão portuguesas 
as expressões — apressar-se de lançar, hydrophobia 
de toicinho, desertar os altares, ir á usina. 

Apressar-se de é expressão autorizada por Cas- 
tilho, mas apressar-se em é mais corrente. 
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Hydrophobia de toicinho ... só para rir. 

Desertar os altares pode dizêr-se. 

Ir á usina. . . Provavelmente, o respectivo autor 
não era aK que queria ir. Em Portugal, não liá usi- 
nas. 

LXXXVI 
Emboscada 



J, L. P. M. píegunta-me porque se não há de 
escrever embuscada? 

Porque nunca se escreveu em documento digno 
de fé, e porque bosque não se escreve busque. 

De bosque veio o verbo emboscar j (meter em 
bosque, esconder) ; e de emboscar temos o particípio 
emboscado, cuja flexão feminina, na forma substan- 
tiva, é emboscada. 



LXXXVII 

Vigésimo ^ 

Pissel, a propósito da errada pronúncia lisboeta 



1 Vej. cap. LViii, pag. 68. 
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de vigésimOj centésimo, etc, diz que tem usado a 
regra de dar ao 8 de vigésimo o som de ç, e que 
deseja ver rebatida essa regra. . . 

Chega a ter graça, mas não ofende. Aonde iria 
Pissel buscar a tal regra ? Á etimologia ? á índole 
da língua ? ao exemplo dos que bem falam ? Nada : 
é só dele, porque ele é de Lisboa e ouve todos os 
dias o grito do cauteleiro : «Quem quere um vige- 
cimoj que hoje rebola?» 

Pois goveme-se o meu amigo com a ortoépia do 
cauteleiro, porque, em bom português, nunca ouvirá 
pronunciar senão vigézimo, centézimo . . . Em pala- 
vras simples, e entre vogaes, nunca o s valeu em 
português senão z. E diga ao cauteleiro . . . que lhe 
venda a taluda, 

LXXXVIII 



£squelôto ar f ante. . . ~ Esqueleto 
da vida . . 



Do sr. J. B. : 

l.o — «Póde-se escrever esqueleto arfante?» — 
Póde-se escrever tudo, se tivermos onde. Mas 
aquela expressão, que parece ter sido escrita num 
romance, não é exacta. O esqueleto é a armação ós- 
sea do corpo, mas já despojada das partes moles 
que a revestiram. Em quanto revestida, é o arcaboi- 
ço, a ossamenta ou a ossatura. . . 
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2.^ — «Não poderá considerar-se legítima figura 
de retórica o dizêr-se que a morte é o esqueleto da 
vida?» — 

Eu já me não lembro da retórica, nem ela me 
serviu nunca para coisa nenhuma. O que eu sei é 
que — imagens e comparações daquele género inçam 
em barda os livros modernos, onde os autores, pro- 
curando muitas vezes a originalidade, descambam 
na extravagância e no disparate cómico. 

No emprego àe figuras, iiõ,o pôde haver regras 
fixas : a única bússola é a imaginação norteada pelo 
bom-senso, pelo conhecimento da índole da lingua- 
gem e pela autoridade dos que fazem fé na matéria. 

Um dia, Antero de Quental chamou ás estrelas 
botões de prata do colete azul do Padre Eterno, 

Como figura de retórica, nada havia que se lhe 
dizer, creio eu ; mas perante a linguagem própria e 
exacta, aquilo não passava de um capricho pintu- 
resco de um rapaz de talento. 

Chamar á morte o esqueleto da vida poderá en- 
quadrar-se nas taes regras da retórica ; mas, cá por 
mim, não me cairia nunca da pena, porque os pra- 
guentos, — que os há de haver sempre, — poderiam 
supôr-me sectário de estilos extravagantes ou re- 
buscados. 

A grande regra é escrever como falamos ; e os 
.ouvidos de gente prática e sensata não recebem de 
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boa avença o frasear que, acima da originaKdade, 
possa trescalar capricho ou extravagância. 

Não sei se este palavreado toa bem aos ouvidos 
do sr. J. B., mas eu não sei falar senão com o cora- 
ção nas mãos, — ex abundantia corais, como se dizia 
no tempo dos latins. E não é virtude isto : é hábito 
e é dever. 

LXXXIX 



Catliapina 



Catharina pregunta-me se escreve bem o seu 
nome. 

Creio que sim. Em diferentes épocas da nossa 
língua, tem-se escrito Catharina, Catarina, Catherina 
Caterina, que o jiovo contrai, dizendo CatHna. 

Camões, com o anagrama Natércia, mostrava 
que escrevia Caterina, 

Já vê V. Ex.* que tem por onde escolher, sem 
receio de errar. Até porque na escrita dos nomes 
é difícil errar, tão absoluto é o poder, que cada um 
tem, de dat ao seu nome o feitio que lhe aprouver. 

Ni^to ao menos, o regime constitucional é ttma 
história. 



^ \ 
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xc 



Cognado.-- Desasar .— Bmpavezaâo. 
Manjeâoira. —Bisa.— Recua. 



Preguntas de Agareno: 
1.^ — «Cognado ou cognato?» — 
Como quisere ; mas cognado é a fórma preferí- 
vel. 

* 

2.0 — «Desasar ou desazar?» — 

Desasar, se Agareno não morre de amores pela 

sónica. 

* 

S.^ — « Apavezado ou empavezado ? > — 
O melhor é empavesado, de pavês, sem z, se Aga- 
reno não morre, etc. 



4.^ — ^Manjadotira ou manjedourah 
Manjedoura ou nianjedoira é preferível a w?aw- 
jadouira. 



5.0 — « Brisa ou briza ?» 
É 6ma, se Agareno. . . 



1^ 



m^Ê^^^^mmít:.-^^ - 
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6.° — Recua ou recova?^ 

Recova é a forma antiga, donde, por evolução, 
veio recua, que poderia escrevêr-se récoa, mas que 
se não escreve. 

XCI 



Intrujar.— Decepção.— Aneurisma, 
-Anemia 



Nuvem eaoreve-me duas cartas, qne são dois 
idílios. Se eu íjida fosse poeta, respondcr-Ibe-ia em 
verso ; mas . _ _ 

Quanã on n'a pas ce qu& Vmt aim&, 
II faut aiftter ce que Von a; 

e portanto responderei em prosa ás três preguntas 
que Nuvem mo dirigi.% e abstêr-me-ei de responder 
ás suas expansões sibílinas. Nuvem, talvez cor de 
rosa, anda tão alto, que nem do Observatório da 
Tapada eu poderia observar-lbe a direcção e a fí5r- 
ma. De tudo que ela me diz, só creio que é sério o 
seguinte : 

1.° — «A pnlavra intrujar tfiin algum parentesco 
com entrudo ? & — 

Creio que nciilium. Entrufh é a evolução popu- 
lar do vocábulo intróito : e intrujar é termo de gíria^ 
ou plebeísmo de origem duvidosa. 

2.» SBBIB ,t*, 
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2.* — Em decepção pronnncia-^e o />?> — 

Xáo se deve pronunciar, mas convém conservá- 
lo, porque dá modulação aberta á vogal qne o an- 
tecede. 

3.® — cCjw aneurisma, on uma anenrisma?> — 

E um anenrísma. 

4.® — € Anemia ou anemia ?> — 

E anemia^ com acento tóm'co no u 

Quanto ao mais, cá fica no meu canlienho dos 
suaves milagres ... de fantasia e pachorra. 



xcn 



Momos 



Recebi um bilhete, firmado por Tosca. Quando 
U a assinatura, estremeci de pavor, porque me pas- 
sou pelo espírito a rival da condessa de Attavanti, 
a assassina de Scárpia. . . Entrevi o punhal da bela 
amante de Cavaradossi e pareceu-me ouvir o trá- 
gico 

Questo è il bacio di Tosca 

Mas, qual história I Esta, em vez de admirar os 
quadros do seu amante, pensa como há de apurar 
ps frícassés e apurar os molhos. No meio dos seus 
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cuidados cuKnários, volta-se para mim e, em vêz do 
questo è il bádo, atira-me uma interrogação: 

— « Qual é o plural de molho ? molhos ou mo- 
lhos? > — 

Ah! minha senhora. Vossa Excelência nunca 
viu decerto as pobres serranas avergadas íiob os 
malhos de lenha, galgando atalhos, pisando tojos,. _ 
Vossa Excelência saboreia os seu3 deliciosos mâlhoSf 
se é que os não saboreia também algum Cavaradoasi 
da Rua dos Fanqueiros, Os molhos pesam ; os malhos 
sabem bem, muito melhor que questo bacio di Tosca, 



xcin 



Radloooiíâutâi* 



Registarei a opinião de ÇalmUo^ quanto á tra- 
dução de cohirewr, que eu disse poderia ser coesivo. 
Ele prefere cohesôí% porque coesivo dá ares de ad- 
jectivo. 

Dá. Mas também projéctil foi adjectivo e é sub- 
stantivo ; justo ê adjectivo, e falamos dos justos ^ etc. 
Entretanto, o cohesôr, se o quiserem, não me repu- 
gna. 

A tal respeito, O. refere-me que, no sentido de 
cohéreur, usa alguém de raãiocondutôn 

Registado. 



{ 
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XCIV 



Ílhavo. — Tentúgal. — Bemol. 
— Bequadro. — Nenúfar. 



Prisca, que, apesar de prisca ou antiga, tem ou- 
vido pouco, não sabe se deve pronunciar Bhávo, 
Tentúgal, bemol, bequadro, nenúphar, . . 

Estas dúvidas, embora de pouca monta, vêm 
corroborar a necessidade da acentuação gráfica em 
palavras esdrúxulas, como Ílhavo, GraHdola, etc, e 
naquelas, cuja pronúncia se desvia da regra geral, 
como Tentúgal, nenúfar, etc. 

Ílhavo, minha senhora, quase todo o mundo sabe 
que se pronuncia, acentuando tónicamente a primeira 
sílaba; em Tentúgal, a acentuação é na segunda, 
como em Setúbal, Aníbal, etc. ; e nenúphar não exis- 
te : é nenúfar, que não é palavra grega, pois nos 
veio do árabe neinufar, onde' não há ph, e pronun- 
cía-se com o acento tónico na segunda sílaba (ne- 
núfar), exactamente como no castelhano e no ita- 
liano. 

Porque em português as palavras terminadas 
em ar são geralmente agudas, (solar, andar, pal- 
mar. . .), os nt)ssos poetas engraçaram, com nenúfar, 
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enxertando-lhe até um ph, e rimaram-no com amar, 
asnear, etc. 

Se os que primeiro escreveram a palavra a les- 
sem bem e a acentuassem graficamente (nenúfar), 
já a senhora Prisca não interromperia o seu croché, 
a parafusar no caso. 

Em bequadro e hemol, o e pronuncía-se surdo, 
como na preposição de, e não fechado, como no 
verbo dê. 

Mas, seguramente, o seu croché deve valer mais 
do que tudo isto. Não se interrompa, minha senhora. 



xov 

Califa. — Cágado. —Calendário 

De Victorino Macio : 

—«Califa ou kalifa? Cágado ou kágado?» — 

Mande o k para a Grécia e mudemos de tecla. 



4 
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XOVI 
Cipeumnavegap. — Adoptar. — Corrióla 



De Ignotus: 

1.° — c Sendo circunstância boa grafia, drcumna- 
vegar é má?» — 

Não, senhor. Oircumnavegar inda não é termo 
vulgarizado, em que se perdesse a noção da etimo- 
logia. Mas, se escrever drcunnavegar^ e até circuna- 
vegar, está dentro da regra, e, passados os primei- 
ros reparos, pôde tomar-se moeda corrente. 



2.^ — «Porque é que v., escrevendo escrita, es- 
creve adoptar, mantendo o _p ? » — 

Porque, neste caso, o p torna aberta a vogal an- 
terior, e, sem ela, poderíamos ler adutar, o que se- 
ria tolice. 

3.® — tCorrióla, ou corrlola, com acento tónico 
no i?» — 

É corrióla, que também se pôde escrever corrioU 
la, do baixo latim corrigioUa. 
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XCVII 
Bandolim 



De X Y. Z. : 

— «Devemos dizer bandolim ou mandolino?» — 
Eu digo bandolim, como toda a gente, mas não 
se pôde dizer que mandolino seja expressão errada, 
visto como o bandolim é a forma evolutiva de wan- 
dolino ou mandolina, espécie de alaiíde. De mando- 
Una veio mandolinata, que é o nome de um instru- 
mento e de uma música italiana. Como os italianos, 
tivemos também noutras eras um instrumento cha- 
mado mandora, nome procedente do latim pandura. 
Mas deixemos isto, que é velho, e não façamos 
mal ao bandolim. , ,, quando lhe fere as cordas uma 



palheta de mestre. 



XOVIII 



Gemas 



De Um Joalheiro : 

— «Porque se chamam gemmas s>s safiras, rubis, 
esmeraldas, brilhantes? A pérola não pertence ao 
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número das gemmas ? Gemma tem dois mm ou um 
só?» — 

Gemma já tinlia dois mm no latim e poderá con- 
servá-los em português ; mas, como a palavra,' em 
certas accepções se tomou popular, não é pecado 
cortar-lhe um dos mm; antes pelo contrário. 

A pérola não é gema ; gemas, em sentido meta- 
fórico, são quaesquer pedras preciosas e ainda os 
objectos guarnecidos por essas pedras. 



XOIX 



Bfeituar.— Lra<vadeira. — Chalé.— Conte tido. 



Zarãofuhiso pregunta : 

1.® — « Effectuar ou effeituar ?» — 

Ambas as formas são legítimas, mas prefiro efei- 
tuar, derivada directamente do português efeito. 
Efectuar tem derivação latina. 

2.° — <ii Lavadeira ou lavandeira? lavaderias ou 
lavanderias ? » — 

Lavandeira é corrupção ; lavadeira é a forma exa- 
cta. 

Lavaderia e lavanderia são ambas incorrectas : a 
forma exacta é lavadaria. Se não gostarem dela, 
digam lavadoiro. 

— « Chalé ou chaile ? > — 



% 
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Chaile é má escrita e má pronúncia. Chalé é 
que é. 

— « Conteúdo ou Contheudo ? » — 

Contheudo não existe, porque não há o verbo 
conthêr. 



G 



Sintaxe.— Nomes estrangeiros 



Sincero Admirador, da Fortaleza. (Brasil) ^ viu 
no meu livro O que se não deve dhév et^ta i^xpres- 
sáo: «... como fez Camões, Garrett e outroB» ; e 
pregunta-me porque foi que eu eacrevi /é^f, e não 
fizeram. 

Porque, se eu escrevesse fizeram^ faria como 
muita gente, e não praticaria grande desacerto, maa 
em verdade não ficaria em paz com a minha con- 
sciência. 

A regra, para mim, e para os que desejam pro- 
ceder com a maior seguranf;a possível, é que um 
sujeito complexo, constituído por pala^^aa no singu- 
lar,* leva o verho ao plural, se o verbo vem depois ; 
e deixa o verbo no singular, se o verbo está antes. 
Exemplificando : 

— « Pedro, Sancho e Martinho morreram : * está 
muito bem. 
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— «Morreu Pedro, Sancho e Martinho»: está 
excelentemente. 

Pôde até suceder que os últimos elementos do 
sujeito estejam no plural; e, ainda assim, entendo 
que devo escrever: 

— «Morreu Pedro e todos que lá estavam.» — 
E devo, porque assim m'o ordena a índole da 

língua e a prática dos melhores mestres. 



O mesmo Admirador diz-me que desejaria saber 
como se pronunciam certos nomes próprios, torna- 
dos conhecidos pela guerra do Japão, como : Kuro- 
ki, Oku, Nogi ou Nodgi, Mukden, Nagasaki, Tokio, 
etc. 

Aquelas palavras não são japonesas, porque os 
japoneses não têm letras, têm sHabas. 

Depois que os portugueses tornaram o Japão 
conhecido na Europa, os holandeses deram forma 
sua a certos nomes japoneses ; mas, com a difasão 
da influência britânica, essa forma foi-se desvane- 
cendo, sendo substituída por formas inglesas, que 
procuraram impôr-se á geografia e ao noticiário eu- 
ropeu. 

Portanto, aqueles nomes, que Admirador cita, 
são formas inglesadas, e poderá lê-los á inglesa, ee 
não preferir lê-los como se fossem invenção portu- 
guesa. 

Note porém que no Japão há muitos nomes que, 
desde séctdos, têm forma portuguesa ; e, neste caso, 
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temos, por exemplo, Xicôco, que os ingleses e os 
nossos jornaes chamam Si-kok; como temos Nanga- 
saque em Fernão Mendes Pinto e João de Lucena, 
a despeito da exótica fórma Nagasaki, espalhada 
pelos ingleses e pelas nossas gazetas de hoje. 

E tanto mais deplorável e nociva é cata difusão 
de formas estranhas que nos náo sáo precisas^ 
quanto é certo que ató, nas nossas escolas oficiaes, 
os mapas e os livros nos falam de Nagamhh Si-Kok, 
Aden (por Adem), Sumatra (por Samatra)^ Algéria 
(por Argélia), Bale (por Basileia), Barotze (jior Bn- 
roce), Bintang (por Binlão), Bresde (por Dresda)^ 
Berne (por Berna), Yolof (por Jalofo)^ LdpsicJc (por 
Lípsia), Menan (por Menão)^ NanJdn (por Nan- 
quim), Pekin (por Pequim), Kcdah (por Çundá)j 
Tokio (por Tóquio), Tonhm (por Totiquim), SuaJcm 
(por Suaquém), Tomhuctu (por Tunguhutu), Shan- 
ghae (por Xangai) . . , , 

E se vos admirais . . - 



Cl 



Pocarlça 



O sr. J. S. escreve-me de TJberabinha^ (Minas 

Geraes), solicitando-me ura pequeno esclarecimento. 

Na suposição fundada de que êle é um estudioso 
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e deseja escrever correctamente a nossa língua, 
não será inoportuno reproduzir textualmente a sua 
carta, corrigindo, em parêntese, as incorrecções que 
nela se me deparam. Diz ele : 

— «Teuíio acompanhado, n' estes {W estes, com 
ap(5strofo depois do n usa-se, mas não se jus- 
tifica) ultimos mezes a secção de consultas sobre a 
lingiia portuguesa, {portuguesa^ com 5, é escrita 
exacta, como é meses; e contudo o sr. S. escreve 
mezeSf com Zj como quase toda a gente que não 
pensa nestas coisas), que traz, veses a miúdo {veses 
com s é incorrecção, e a miúdo é forma muito du- 
vidosa: eu prefiro amiúde) o Jornal do Commerdo 
do Rio ; por isso, lembrei-me de importunar V. com 
a segiiiiite pregunta: Conheço em Portugal, duas 
(a vírgula depois de Portugal está demais: jou em 
Portugal há de ficar entre duas vírgulas, ou ambas 
se dispensam) ou trez (aliás três) localidades, em 
diflferentes pontos do reino, que uns escrevem Po- 
carlçUj outros Pucariça, e ainda outros Porcariça. 
Desejava conhecer a origem doeste nome (se do, da, 
dúSf ãas^ mm tem apóstrofo, para que o há de ter 
d'estet d'aquflle, etc.?), e qual a ethymologia cor- 
recta {ethijtnologia é palavra que nunca existiu; o 
que há é etimologia, ou etimologia), t> — 

Passando agora ao ponto capital desta carta, 
deve notar-se que Pocariça é hoje a forma genera- 
K^adaj mas, com toda a probabilidade, ó corruptela, 
ou evolução fonética, baseada talvez na lei do me- 
nor esforço : a forma exacta e primitiva é Porcariça, 



\ 
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Porcariça é a flexão feminina de porcariço, vo- 
cábulo antigo, com que se designava o guardador 
de porcos, como cavalariço e eguariço era o guarda- 
dor ou tratador de cavalos. 

E, assim, porcariça seria a guardadora de porcos, 
comunicando o seu nome á terra, casal ou terdade, 
em que se guardavam ou se criavam porcos. 

Podia também sutjeder que, assim como camila- 
riça, flexão feminina de miHdarÍ0^ náo significa 
mulher que guarda cavalos, mas, sim, o lugar onde 
eles se guardam, porcariça podia sêr sintjmmo de 
curral de porcos, ou do lugar onde se criam porcos. 

De qualquer das maneiras, a Porearha tem eti- 
mologia clara e certamente mais euftinica do que se 
a palavra fosse formada como vamria^ lugar onde 
se recòlliem vacas ; porque, entúo, o lugar onde ae 
recolhem porcos havia de aâr — porcaria. 

Credo! 



cn 



Recusamo-nos. , . 



Quem pregunta quere saber, e G L. pregunta^- 
— €l{ecusamO'nos, ou recusam os-nos^ ou nos re- 
cusamos ?-» — 



/ 
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Recusamos-nos parece que não triga com a gra- 
mática, e contudo não é forma correcta, embora a 
usem abalisados publicistas. Os escrupulosos e os 
asseados no escrever, como diria o Castilho, creio 
que nunca usaram senão recusamo-nos, iludimo-nos, 
conhecemo-nos * . . 

Agora, quanto ao nos recusamos, isso é conforme, 
e relaciona-se com matéria, de que os nossos gra- 
máticos não têm tratado, embora ela tenlia alto 
valor : é a colocação dos pronomes pessoaes. 

No Brasil, alguma coisa tem dito do caso um 
ou outro gramático, e eu próprio, á mingua de re- 
gras conhecidas, tive ocasião de formular algumas, 
não sei em qual volume dUs Lições Práticas, e ainda 
num jornal brasileiro e noutro do Porto. 

Restringindo-me agora ao caso sujeito, tem de 
dizêr-se nos recusamos, se esta expressão é prece- 
dida de uma negativa, ou de um pronome indefinido, 
ou de um pronome relativo, e ainda noutras hipó- 
teses. Por exemplo : «Nós não nos recusamos a isso» ; 
«todos nos recusamos» ; «os que se recusam» ; «toda 
a gente se recusou » . 

Quando a expressão não tem aquelas precedên- 
cias ou outras análogas, o pronome pospõi-se ao 
verbo: «No fim do discurso, recusámo-nos a sair»; 
«digam o que disserem recusamo-nos a aceitar fa- 
vores taes» ; «depois da leitura, recusaram-se todos 
a assinar aquilo»; «o nosso amigo engunou-se a tal 
respeito.» Etc. 

E verdade que, entre nós, ninguém dirá: «todos 



t 
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recusaram-se.^ Mas acontece que, quando entre o 
pronome sujeito ou entre uma forma negativa e o 
verbo se intercala uma locução ou frase incidental, 
mais ou menos extensa, os mais presumidos chegam 
a escrever d'isto: «O que é certo é que todos os 
circunstantes, depois de terem ouvido a pindáxica 
arenga do tresnoitado orador, recusaram-se termi- 
nantemente ... 1 

<^ Todos. . . recnsaram-se . . . I» Não sei se C. L. 
vê bem. E dos casos em que toda a cautela, mesmo 
sem caldo de galinha, não faz mal aos doentes... 



cm 



Heraldo— Bstupidéz — Prosérpina 



Três preguntas de Preguntadôr : 

l.a — «Vejo anunciado um periódico, Heraldo de 
Lisboa, Heraldo não será a forma espanhola de 
arauto? j — 

E forma espanhola, e não se pôde dizer que não 
seja portuguesa. 

O vocábulo é provavelmente de origem germâ- 
nica e deu, em espanhol, haraldo e heraldo, além da 
forma antiquada haraute; em francês, héraut; em 
inglês, herald; em italiano, ardido; em alemão, he- 



i 
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rold. Em português, temos a forma corrente arauto, 
e tivemos faraute, e ainda araldo, que vem regis- 
tada no Moraes, (1.* e 2.* edição, é claro). 

Sem discutirmos agora a procedência ou impro- 
cedência germânica do vocábulo, sabe-se que este 
existe no baixo latim, sob a forma de haraldus e, 
mais frequentemente, heraldus, como se pôde vêr 
em Ducange, (Gloss, med. et inf. latin). 

Ora, o baixo latim explica e justifica as três for- 
mas paralelas de três linguas irmans: italiano, 
araldo] castelhano, haraldo e heraldo; português, 
araldo e heraldo. 



2.* — «O plural de estupidez?^ — 

Nunca vi, nem vejo necessidade dele. Se fôsse 
preciso, não podia sêr senão estupidezes. Mas para 
quê? 



3.* — «Tenho ouvido pronunciar Prosérpina, com 
acento tónico no i. E pronúncia exacta?» — 
Não, senhor: é Prosérpina. 



'^-— ^- - 
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CIV 

Genebra 



R. N, diz-me que quando fez certo exame na 
Universidade, ouvira a um lente falar do congresso 
de Genebra; ouvira a outro dizer Genebra: e deseja 
conhecer o meu voto. 

O meu voto é o de quase toda a gente, suponho 
eu: Genebra. 

A palavra veio-nos directamente do francês, Ge- 
neve, que é termo do dialecto genebrês, e corres- 
ponde ao francês genièvre, donde procedeu genebra, 
nome português de uma bebida, e Genebra, nome 
próprio português de uma cidade. A etimologia está 
indicando a prosódia. A fonte latina ^'wníp^rw^ (por- 
tuguês, zimbro), confirma aquela prosódia. 

E não me admiro de que alguém tenha traduzido 
Genève por Genebra, visto que, entre os tradutores 
nacionaes, há tal que traduz Genève por Génova ! e 
se no francês vê Genes, não traduz, copia. 

Mas não falemos de coisas tristes. 



2.* SEBIB 
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cv 



o sr. M. J. R., de Mapuçá, (índia Portuguesa), 
diz-me que, sendo á a contracção da preposição a e 
do artigo a, acha que é erro accentuar o á, em casos 
como estes : « todos disseram á uma » ; « partiu á 
uma da tarde » ; < educado á D. Miguel » ; etc. 

E observa que, se alguém disser que ali há elipse 
de um nome que se subentende, poderá ele dizer 
que a acentuação do a não se inventou para esse 
fim. Etc, etc. 

Eu suponho que a dúvida do sr. M. J. R. pro- 
cede da ortoépia indiana, que não é precisamente a 
ortoépia da metrópole. Conversando com alguns ín- 
dios, aKás esclarecidos, tenho observado que lhes 
repugna um pouco a pronúncia do a aberto ; e assim, 
lendo eles ás vezes, há tempo, etc., pronunciam 
aquelas locuções, como se fossem as vezes, a tempo . . • 
Pelo que não estranho que o sr. M. J. R. pronuncie : 
«Partiu a uma da tarde» ; «disseram todos a 
uma > ; etc. 

Cá na metrópole não se pronuncia assim: o a 
tem duas modulações distintas, uma aberta e outra 
fechada; e, nos casos aludidos, todo o português do 
continente pronuncia á e não a. E pronuncia bem, 
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porque, embora o não pareça ao sr. M. J. R., houve 
ali a tal contracção de uma preposição com o artigo 
que antecedia o substantivo. Este desapareceu, por 
elipse, e a contracção permaneceu: «Educado á 
(moda de) D. Miguel» . , • 

Não há pois que rejeitar ali o á aberto. 



cvi 



Cliumbai? 



FUha de Minerva diz-se professora, declara que 
foi reprovada por mim num exame, faz-me a justiça 
de crer que em tal acto procedi como devia, e con- 
ta-me que nessa ocasião, depois do exame, alguém 
lhe disse que estava chumbada, sem que inda hoje 
perceba bem que relação tem o chumbo com os RR 
de um exame. 

As escolas também têm gíria, minha senhora,.. 
Segundo essa gíria, reprovar é sinónimo de chumbar, 
como raposa também é sinónimo de reprovação. Em 
linguagem escolar, e ainda em linguagem familiar, 
são isso coisas correntes. 
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cvn 

Silliar 



Um Curioso viu num livro recente, no ponto em 
que se descreve o interior de uma casa, a expres- 
são: sUhar de tijolos, e pregimta-me se aquilo pôde 
ser. 

Não comprendo a expressão. Silhar é uma pedra 
lavrada em quadrado, e também a pedra em que 
assenta um cortiço de abelhas. 

Agora, se hà pedras de tijolo. . . 

Que eu já tenho ouvido chamar pedras ás mar- 
cas de osso ou madeira, usadas no jôgo-das-damas, 
e chamar pedra o quadro de madeira, em que nas 
escolas se fazem exercícios de desenho ou geome- 
tria. • . 

Há de tudo. 



CVIII 



AbrimentOf abertura 



De G. do Amaral: 

— < Que diferença há entre ahrimento e abertu» 
ra?... — 



FAiÁB E ESCSEVÈR 13# 

Qualquer diccionário lhe diria iaao. 

Abrimmto é o ado de abrir, como descohrimento 
é o acto de descobrir; e abertura é aquilo que se abriu, 
é o lugar aberto, como dencoberta é aquilo que se 
descobriu^ lugar ou coisa descoberta. 



CIX 



Semelliaiite.- Aoometéi* 



De C. J. H. L.; 

1,0 — € Semilhantef uu dnúlhanie?^ — 
Semilhante é coisa que nunca vi escrita por es- 
critor digno de fé, embora os antigos eacrevesaem 
vezinho, Felipe, etc. As duas formaa autorizadas, 
até hoje^ são similhante^ queé fórma erudita e apro- 
ximada da fonte latina; e semelhante^ que é fórma 
popular e corrente. 



2.0 — í Porque é que accommetter tem dois ccf 
dois mm e dois tf? * — 

Com dois ee, não é escrita correcta. Veja os 
bons diccionáríos, o Moraes por exemplo, e verá 
que eles antorizam apenas um a. 

Os dois mm explícam-se pela origem latina, 
{committere) -j e os dois tt procedem do erro doa 
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que supunham observar a etimologia, mantendo os 
dois tt da palavra latina. 

Em permittir, sim senhor, temos os dois tt do la- 
tim pennittere : mas em commetêr, meter, já não há o 
radical de mittere ; houve evolução fonética e popu- 
lar, que arrastou a geminação das consoantes com 
i que a precedia, e, de direito, ficou apenas a con- 
soante indispensável á fonação exacta do termo. 

Corolário : accommettêr, com dois ca, é forma in- 
correcta; acommetter tolera-se, porque alguns mes- 
tres a praticaram, consciente ou inconscientemente, 
e os diccionários a registaram, como deviam; acomr 
meter é forma exacta e etimológica ; e acometer seria 
a melhor de todas, se nos convencêssemos das van- 
tagens de uma discreta simplificação, sem os radi- 
calismos inexequíveis dos dissidentes sóniços. 

Mas não vale a pena preocuparmo-nos muito de 
variantes ortográficas, visto que cada qual escreve 
como entende ou como o ensinaram, e visto que 
quem poderia, de alguma forma, entravar o carro 
da anarquia, corre em cima dele e deixa também 
correr o marfim. 

O essencial é conhecer o que é erro incontestá- 
vel, e evitá-lo. 

Se ao menos se pensasse nisso 1 Mas o tempo 
está tão lindo, e as vidas estão tão curtas . • . 

Vamos passear. 
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cx 



Fi*angOf frangam 



De JJm Amif^o de /ratitas: 
1.0 — c Franijo oii frangãú f-^ ^ 
A vontade. Eu digo frawjo ; ma^^ ae leio ou oÍí;o 
frângão oii, antea^ frangam^ não tenho nada que di- 

2.0 — aLcndo frângão, qual é a flexão femini- 
na ?:^ ■ — 

Não ae usa. 

3.<^ ^ Sei)íIo frango j o plural á frangos ? — 

Claro, 

4í> — «Mas iejrangão qual é o plural?* — 

Frângão^ ou frangmns* 

A origem do termo inda não está bem determi* 
nada, que eu saiba. Parece que o hÀ\m frhigmlla 
deu, em português, frangaínha ; que deste deminu- 
tivo se passou para o positivo franga^ e que esta 
flexão feminina deu a niascidina /^m5f^^ onfrangauL 
Sendo a^sim^ andou-se de deànte para trás^ ao in- 
véçi dos processos iisuaes da derivação. 

Seja o que for, vamos á canja. 
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CXI 



Anemia 



J. C. parece não ter ficado convencido de que 
anemia se não deve lêr anemia. 

iQue quere então que lhe eu faça? Se a palavra 
nos viesse do latim, lá, seria esdrúxula e deveria 
sê-lo cá: anemia. Mas não veio do latim, veio do 
grego haima, (sangue) e formou-se com o prefixo 
negativo an e o sufixo português ia, que é sempre 
tónico: dispepsia, paralisia, hipertrofia, hidropisia, 
anemia. 

Não sei que mais quere. 

CXII 



Faleoép, inoi*réi*.— Fantasia 



De Ocsicnarf, (nm Francisco qualquer): 
l.o — n: Falecer é o mesmo que morrer?» — 
Consideram-se sinónimos, mas distinguem-se no 

significado primitivo : /aZé?cár= faltar, escassear ; 

morrer =^SiC^haT, extinguir-se, finar-se, . • 



^^^T^-"^ 
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2,0 — € Phantesia ou fantesia?» 

A forma exacta é phantasia ou fantasia. 

E note o Francisco que os franceses, — o povo 
noví-latino que mais se fina de amores pelo th^ pelo 
ph e seus anexos, — escreve funtaime. 

Para isto nao olham os supostos amadores das 
ortografias complicadas e dos passadiços cúbicos de 
Manuel Mendes Enxúndia. 



CXIII 



Fraoturante 



O sr. J. M. C, diz-me que há uma categoria de 
explosivos, chamados Untos, como são os que se em- 
pregam nas armas de fogo ; que há outros, chama- 
dos vivos, que despedaçam os vasos que os encer- 
ram ; tal é a dinamite ; e que há um terceiro grupo, 
em que a combustão é tão rápida, que fragmentam 
e trituram os corpos qne se lhes opõenj. Tal é ani- 
trô-glicerina. Clianiani hrimntes a este último grupo, 
e o sr. J. M. C. pregunta-me se não poderíamos 
substituir este vocábulo, acentuadamente francês, 
por trituranéeSf ou por outro termo. 
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Sobre a classificação dos explosivos, não há 
apenas a teoria apontada pelo sr. J. M. C. 

Todos os explosivos são rápidos ; e, segundo a 
maior ou menor rapidez deles, assim variam os efei- 
tos, ou a fracturação das rochas ou a das câmaras fe- 
chadas, em que eles explodem ou detonam. 

Os explosivos, incorrectamente chamados brisan- 
tes, têm a designação de fradurantes, na linguagem 
dos especialistas escrupulosos; mas tal designação 
no entender de boas autoridades, aplica-se, com mais 
propriedade, só ás pólvoras ; e, quanto a estas, até 
poderíamos dispensar a denominação de fracturan- 
teSy porque se pôde dizer que só há pólvoras lentas 
e pólvoras rápidas. 



CXIV 



o cotilédone.— Agpume— Preferir.— 
Antecipar 



Um dos meus mais assíduos e judiciosos consu- 
lentes de há 10 ou Í2 annos, no Repórter, a quem 
eu apenas conheço pelo pseudónimo Schulleherer^ 
procura-me de novo, depois de tão larga ausência, 
para me fazer quatro preguntas. 

Seja bem aparecido, e vá dizendo: 

l.o — «Os diccionários portugueses consideram 



IBg tnn j ^ j: 
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masculino o termo cofyUãone^ e dois ilustres botâni- 
cos nossos, Jiilio Henriques, e Pereira Coutinho, 
empregam-no como feminino. Quem tem razão í»^ — 

Eu sou um pouco suspeito, visto que em o Novo 
Dicdonário também consideroi mascnlim> o termo, 
como o consideraram os autores dos menos ijnper- 
feitos diccinários modernos. Procedendo assim, acei- 
tei um facto geralmente reccliido, abstendo-mo de 
ponderações ou discusaões descabidas. Rtj houvesse 
lugar para discussões, eu começaria pnr pôr dúvi- 
das na própria formação e proiuincia do termo. 

Do grego hotuledéup fizeram os franceses mfyle- 
don, os espanhoes cotUedón, e nós.-, cotilédone; 
isto 'é, deslocámos^lhe o accento tónico, que nos 
obrigaria a dizer mtiMão, e aereâcentámoa-lbe um 
e, inda'não sei bem porquê. 

Quanto ao género, nem todos os vocabulários 
fazem masculino aquele termo, O Dwcionario Uni- 
versal do Pedro Ciriaco, o Nuovo Dizionario Porto- 
ghese-italiano de La Fayette, a Glof^sologia Botânica 
do dr. Á. A, Benevides, — para não citar mais, — 
consideram feminino o termo. 

Como o vocábulo não tem inda 100 annos na 
língua portuguesa, explieam-se aquelas divergên- 
cias e hesitações. Eu continuarei a considerar mas- 
culino o cotilédone, (ou antes o cotilédone ou cútiU- 
dão), até que me demonstrem que o grego hotule- 
dón pôde e deve, na língua portuguesa, dar origem 
a um termo feminino. 
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2.0 — cOs itaKanos designam por agrumes os 
frutos ácidos das aranciáceas. Poderia adaptar-se o 
termo á nossa língua ? » — 

Sendo preciso, creio que pode. 

Agrume, propriamente, quere dizer azedume ; mas 
se esta palavra não representa bem os agrumes ou 
representa muitas coisas mais, a adopção dos agru- 
mes só depende da convenção dos botânicos. 

Adoptados eles, não haverá que dizer, visto 
como o vocábulo, tanto no tema agro, como no su- 
fixo ume, não briga com a morfologia portuguesa. 



3.0 — Será vernácula a seguinte construção: — 
« O abutre prefere alimentar-se de carne morta, an- 
tes que de presa viva ? » — 

Não, senhor. Em português poderia dizêr-se : 

— O abutre prefere alimentar-se disto a alimen- 
tar-se daquilo. 

Ou: 

— O abutre prefere a carne morta á presa viva. 
Ou: 

— O abutre antes quere, carne morta do que 

presa viva. 

* 

4..0 — « Haverá propriedade nesta expressão : — 
« O descobrimento do Brasil antecipou alguns annos 
o da Terra Nova ? » — 

Isso sim ! Antecipar encobre a ideia de preparar 
ou adeantar, fazer suceder antes, prevenir, . . Ago- 
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ra se dissermos : — O descobrimento do Brasil an- 
teeipou-se ao da Terra Nova, — não haverá que di- 
zer e até o Vieira apoiaria, porque também assim 
falou. 

Quando volta por cá Sckullehdrer? Adeusinho e (of 
não se esqneça da gente. 



Como se viu, aventurei algumag dúvidas sobre a 
pronúncia^ a escrita e o género da palavra cotyle* 
done ou cotilédone. 

Como é natural em qnem prôza o sen nome e 
tem a consciúní^ia dos seus méritos^ o erudito bo- 
tânico^ sr. A. X, Pereira Coutinlia, um dos eviden- 
tes ornamentos da sciêiicia portuguesa, acudiu em 
defesa do que pensa a tal respeito, e distingiún-me 
com algumas observações que, não obj^tante a exí- 
guo espaço de que disponho, julgo dever reproduzir^ 
ao menos na sim essôncia, por interesse scientífico^ 
e para aprazimento doa qiie me lêem* 

Diz-me o eâclarecido lente da Escola i^oUté- 
cnica: 

— «Como V. muito bem sabe^ a terminologia bo- 
tânica vem-nos directamente por via latina. Em la- 
tim são escritas^ a bera dízôr, todas as obras anti- 
gas sobre esta sciência, e íuda hoje quasi todas 
as que tratam da botânica descritiva. A nossa no- 
menclatura é^ nestas condições, luna simples tra- 



i 
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ducçáo do latim, e as palavras de origem grega 
chegam-nos na forma latina ou alatinada. 

« Ora, nos diccionários latinos que tenho aqui á 
mão, encontro como feminina a palavra cotyledom 
onis; e como feminina a vejo empregada no latim 
de botânicos, taes como Bentham e Hooker, (Genera 
Plantarum), De-Candolle, (Prodromus), Boissier, 
(Flora Orientalis), etc. 

«Foi -esta palavra que Brotero traduziu para 
português na sua Botânica com a forma cotyledone, 
conservando-lhe o mesmo género feminino, que já 
tinha em latim: e essa traducção, que tem por si a 
autoridade do nome do traductor, e as considera- 
ções acima expendidas, é que tem sido usada nas 
nossas Escolas, ao que me parece correctamente.» — 

Como desenfado para alguns leitores, e antes de 
uma ligeira anotação ás palavras acima transcri- 
tas, apraz-me dar aos menos lidos a noção do alu- 
dido vocábulo. 

Cotyledone chama a botânica a um apêndice car- 
noso do embrião de certos vegetaes. Primitiva- 
mente, entre os gregos, entre os latinos, se não até 
entre os portugueses, designava uma planta, que os 
comentadores latinos designavam também por umU- 
licus Veneris, (umbigo de Vénus), e que em portu- 
guês se chama concheio, (que é o nome mais genera- 
lizado), e coucelo, (vej. Desengano da Medicina), e 
coussilho, (Beira Baixa), e couxilgo, (Beira Alta). 
O povo chama-lhe também arroz de telhado, e os sá- 
bios classificaram-na entre as crasàuláceas. Falta 
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acrescentar que o coucelo também se tornou ape- 
lido : haja vista o senhor Manuel Coucelo, linheiro 
estabelecido no Borratem, n.o 23 . . . 

Como o nome latino e grego daquela planta che- 
gou a designar um orgam de certas plantas expli- 
ca-se facilmente, mas isso é com os professores e 
destros, e não toiro para curiosos. 

Quanto ao gtlnero do vocábulo^ é certo que êle 
é feminino em latini^ — não no latim clássico, onde 
êle não existiu, — mas no latim 9 cientifico da deca- 
dência ; e, embora a fonte grega autorize o género 
masculino, a fonte próxima explica e autoriza o gé- 
nero feminino. 

Quanto á pronúncia e escrita, claro é também 
que o patriarca dos nossos botâniiios^ o glorioso 
Brotero, deve fazer fé no santuário das acíências 
naturaes; mas, se deslocarmos o incirlente para o 
campo mais suave, e talvez mais alumiado, daa 
belas-lêtras, a questão poderá tomar outra face: e, 
se eu tivesse sido contemporâneo de Félix de Ave* 
lar Brotero, petlir-lhe-ia rendidamente que me per- 
mitisse umas ligeiras e tímidas observações á forma 
como êle tradiuaiu e pronunciou a pala\Tra latina 
cotyledonetn, acusativo de cotyledon. 

Como argumento de analogia, far4he-ia a ob- 
servação de que as palavras similares latinas não 
passaram assim para português : sermone^n deu ser- 
mão; Catonem deu Catão; occadonem deu ocasião; 
leonem deu leão^ e cotyledomm deveria dar cotifle- 
dão. . • 



4 
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Mas não sucedeu assim : os factos podem mais 
que as leis, e hoje temos cotyledone, irremediavel- 
mente, creio eu. 

Quanto á pronúncia, não posso duvidar de que 
os diccionários latinos do sr. Pereira Coutinho fa- 
zem proparoxítona a palavra (cotyUdonem) ; é certo 
porém que outros a fazem paroxítona, (cotyledó- 
nem), taes como o vulgaríssimo Magnum Lexicon; e, 
se a autoridade deste não é incontestável, ninguém 
dirá que Quicherat não é diccionarista de pri- 
meira ordem, e de reputação universal. Pois Qui- 
cherat apresenta-nos como longa a penúltima sílaba 
de cotyledónem. 

Portanto, segundo Quicherat, e todos os diccio- 
naristas que pensam como ele, cotylédone é pronún- 
cia errónea. 

Do exposto talvez se possa concluir que cotylé- 
done tem boas razões, mas que ainda nos fica ter- 
reno para divergências fdndadas, terreno embora 
hipotético, como a herança de çapatos de defuntos. 

Para não ficarmos toda a vida descalços, aceite- 
mos as bem fabricadas sandálias que nos oferece o 
sr. Pereira Coutinho, e vamos com ele, que vamos 
em boa companhia. 



y--.^ 
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cxv 



Aguardentes.— Protestápio.— Papoqulall- 
dade.— Fui.— Aoelto.— Aeeltado 



Coisas várias do sr. J, Martins: 

l.o — ^Aguardentes oxi águas ardentes?* — 

Já se deu a resposta. ^ 



2.0 — «Não acho profestário nos diccionários...» — 
Nem eu. Nem me parcí^e necessária a palavra. 
Quem protesta é prolesfanfe, embora sejam fiéis ca- 
tólicos os que lavram protestos nas assembleias da 
Incrível Almadense. 



3.0 — «Vejo nmn jornal parochialídade. . .» — 

Não sei porquê nem para qu6. 

Se, para designar o acto de paroquiar^ fosse pr^e- 
ciso um termo, o substantivo verbal poderia ser ^^a- 
roquiação. 



1 Veja Falar b escrtvêff !■■ série, pag. 257, 

2.* BBBIB Ip 
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4.0 — <Batêr-te em ti é português?» — 
Pode dar-se o caso em que o seja. 



5.** — «Numa tradução de Júlio Veme, diz-se de 
certos habitantes de uma região: A média são al- 
tos... Não percebo. . . — 

Eu percebo, mas aquilo é gramática de negro, 
embora com boa vontade, e elipse e coisas, se pu- 
desse explicar o caso. 

6.^ — «Numa história de Portugal, diz-se que D. 
João II mandou chamar a Palmela o duque de Vi- 
seu. . . Ora, estando o rei em Setúbal. . .» — 

Sei o que quere dizer: que há ali anfibologia ; mas 
tire-lhe o chamar, e verá como o autor escreveu 
certo. 



7.^ — «Como se há de distinguir o/m, no verbo ir, 
^o fui, no verbo sèr?^ — 

Só pelo sentido : pela escrita, nãOy 



8,® — ^Acceite, acceito ou acceitado?^^ — 

Acceite ^u aceite^ cpmo particípio, tem-se usado 



^ 
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mas eu não o aceito. Para mim, — e também para 
os mestres incontestáveis, o particípio irregular de 
aceitar é aceito: «Isto foi bem aceito:^ «a proposta 
foi logo aceita ...» 

E temos aceitado, como particípio regular, nos 
casos em que o precedemos do verbo têr ou haver: 
«eu tinha aceitado a proposta;^ «já eles haviam acei- 
tado aquela ideia ...» 

Apre ! que este sr. Martins é de se lhe tirar o 
chapéu. E depois eu é que sou o maçador ! Bem cer- 
to é que uns comem os figos e a outros rebentam- 
Ihes os beiços. 

CXVI 



Vêz, vês 



São realmente secantes, para quem as faz e pa- 
ra quem as recebe, certas preguntas, que têm res- 
posta em qualquer diccionariozito, ainda o mais im- 
perfeito. E assim é que um X me pregunta se vez 
tem z ou s. 

Se é verbo, tem 5, (eu vejo, tu vês. . .)]seé sub- 
stantivo, tem z, (uma vêz, . .). 

Pelo contrário, fêz tem z; o mês, português, etc. 
devem têr 5. Mas pêz também tem z ; e aqui me fi- 
caria eu até vir o Manuel Marques, se expusesse 
aos olhos do X a odisseia daquelas duas letras, real- 
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mente fataes para muita gente que nós conhecemos. 
Aquela odisseia daria um livro, como a de Homero, 
e o X continuaria a estar onde o vemos, ao pé do Z, 



CXVII 



Bsearradeira, euspldeira 



Está na ordem do dia e da noite ^ o edital do 
governador civil deste distrito, sobre escarradôres, 
escarros e matérias anexas. 

E com alguma repugnância que eu me abeiro de 
tal assunto; mas JJm Admirador e outras visitas 
mintas querem, á fina fôrça, que eu olhe para o 
caso e diga dele. Seja. 

Convencionou-se chamar escarradôr o vaso em 
que se escarra; e, mais ou menos fundada, esta 
convenção é um facto, que nos impede de chamar 
errónea tal aplicação do vocábulo. 

Mas escarradôr significa também, — e mais pro- 
priamente — aquele que escarra, o que pôde dar lu- 
gar a confusões picarescas, sem necessidade. 

Sem necessidade, porque temos também escarra- 



1 Em abril de 1902, 



.1 
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deira, para designar exclusivamente o vaso em que 
escarram. E verdade que poderia ao mesmo tempo 
designar a mulher que escarra; mas não se usa em 
tal sentido, nem eu quero imaginar uma mulher 
que escarra, para não sentir afroixar o culto que 
as mulheres nos merecem. 

E, contudo, escarradeira inda poderia dar lugar 
a reparos ; e se os caturras pudessem criar palavras, 
talvez eles propusessem escarreira ou, em último 
caso, escarradoiro. Não fantasiemos porém, e resu- 
mamos : ao escarradôr é preferível a escarradeira. 

Note-se entretanto que o meu ilustre e ilustra- 
do amigo, que subscreve o aludido edital, compren- 
deu na sua proibição o cuspir ou escarrar. Não é 
porque os dois verbos sejam sinónimos ; melhor re- 
dacção, até, seria talvez cuspir e escarrar; mas o 
facto é que, segundo a letra do edital, o escarradôr 
serve para receber o cuspo e o escarro. 

Ora, para receber o cuspo, temos nós a cuspi- 
deira; e, se o escarradôr pôde receber escarro e 
cuspo, também a cuspideira pode receber cuspo e 
escarro. 

Antes que o leitor acabe de nausear-se, vou fa- 
zer ponto, observando que, entre o escarradôr ou 
escarradeira e a cuspideira, não posso hesitar. A 
cuspideira acumula as funções daquele e é palavra 
que não desperta asco, nem briga com o asseio da 
linguagem. 

Tratando de higiene e limpeza, não é demais 
que se expectorem palavras limpas. 
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cxvm 



Silha, eilba 



Y. pregunta-me qual das formas é mais correcta : 
sUha ou cilha ? 

São ambas correctas e são dois vocábulos distin- 
tos. SUha, em linguagem antiga, era o mesmo que 
cadeira, ou assento, e ainda temos silha de colmeias. 
Oilha, do latim cingula, é a cinta com que se aperta 
a sela da cavalgadura. Esta cinta não deve escre- 
vêr-se silha, embora assim escrevesse o autor do 
Palmeirim de Inglaterra, numa época em que a orto- 
grafia era ainda mais arbitrária do que hoje. 

Silha todos a podem ter, e até o Papa a tem ; a 
cilha pertence ás bestas, embora sintamos ás vezes 
tentações de apertar com ela certos animaes de 
dois pés. 

OXIX 



Maraeliâo 



O sr. Gr. P., de Leiria, pregunta-me se a mota, 
que há ao lado do rio Lis, pode chamar-se mara- 
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chão, e muro-chão, visto que tem largura suficiente 
para servir de passeio. 

Marachão é adaptável ao caso, se bem que o 
termo é privativo de salinas. 

Muro-chão creio jque não existe, e não me pa- 
rece preciso inventá-lo. Se Gr. P. supõi que marachão 
se relaciona com muro chão, está provavelmente 
iludido, porque marachão é um derivado de maracha, 
termo muito conhecido de mamoteiros, mas cuja 
origem ignoro. 

cxx 

lu, io 

Tenho razões para crer que não é facécia a dú- 
vida, que um Gajo Sénior me comunica, sobre se a 
palavra viu tem uma sílaba ou duas. 

Parece-lhe a ele que iu não forma ditongo (como 
wí), e que viu é palavra grave e não aguda. 

Está redondamente enganado. Viu foi sempre 
uma sílaba, e o verso, em que ela entrasse como 
duas, ficaria erradíssimo. Onde ha dois é no io de 
Rocio, rio, falario, mulherio, etc, ao contrário do 
que geralmente praticam os lisboetas, os quaes pro- 
nunciam aquele io como iu, (Rociu, friu, riu Tejo, 
mulheriu), a ponto de que bons poetas chegam a 
errar a versificação, atribuindo duas sílabas a rodo, 
uma sílaba a frio, etc. 
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Quando nós conjugamos : tu viste-o, en viro, gas- 
tamos em vi-o o mesmo tempo que em frio, rio, etc. 

Mas este não éra do caso do Gajo : é de muitos 
outros, que não são gajos. 



CXXI 



Vale.— Almanaque.— Afim.— TestemuntaLa. 
— Caracter 



O sr. R. X. da S. tem hesitações, que^o inco- 
modam sem razão, como quando me diz que tem 
visto escrito o substantivo valle, vale e vai. 

Como depressão de terreno, a escrita etimológi- 
ca é valle, do latim vallis. Vale é escrita fonética e 
não errada ] e vai é usado por poetas, por amor da 
rima e da metrificação, e até por todos nós, quando 
o vocábulo constitue o primeiro elemento de uma 
palavra composta, como em Valpaços, Valdevez, Vai- 
longo, Val-de-la-Mula, Valverde, Valbom, Val-de-Fi- 
gueira, Val-de-Bèsteiros, Val-de-Madeiros, Valformo- 
so, etc. 

Se, como diz o sr. S., o OKveira Martins escre- 
veu vale, não foi porque ele fosse sónico, mas por- 
que pensava pouco nestas coisas, e não lhe impor- 
tava muito a questão das letras dobradas ou singelas. 
E é o que sucede com a maioria dos nossos escrito- 
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res, que, á míngua de sistema uniforme, escrevem . . . 
ao acaso, ora sónicos, ora etimologistas, ora ecléti- 
cos .. . 

Resumindo vários pontos da carta do sr. R. X. 
S., dir-lhe-ei sucintamente algumas coisas que já 
estão ditas e reditas, mas que ele inda ignora. 

Almanach é forma usual e autorizada, mas é 
contrária á índole da língua portuguesa, em que não 
há vocábulos terminados em eh, 

A forma Kdimamente portuguesa, como no cas- 
telhano, é almanaque, 

O pretérito poude não se justifica: é pôde, 

Affim é a forma etimológica, que designa um pa- 
rente por afinidade. 

Mas a duplicação das consoantes não é condição 
sine qua da exactidão da escrita. 

Testimunha e poncto não são tolice : são precio- 
sismos, que poucos perpetram. 

E, quanto á incoerência, que lhe parece haver na 
pronúncia de pneumonia, hidropisia, etc, comparada 
com hydrophóbia, ou hidrofóhia, devo dizêr-lhe que 
pronunciei sempre hidrofóhia, com acento tónico no 
.hL Esta palavra é um derivado de hidrófobo, com 
o sufixo ia, que é sempre tónico. 

Charácter também é escrita pretenciosa, como a 
de poncto. Lá porque no latim há charácter e no 
grego kharakter, nem por isso o carácter deixa de 
ser escrita corrente e boa. 
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OXXII 



Rés-do-eliâo 



Admirador pregunta-me : 
— «Qual é o plural de rez do chão?-^ — 
Eéz não existe em português: é rés; e, conside- 
rado insuladamente, o seu plural seria reses. Mas 
réS'dO'chão é palavra composta, e por isso os seus 
elementos devem estar ligados, ao menos pelo traço 
de união. E, assim, não temos de procurar o plural 
de rés, nem de do, mas da palavra rés-do-chão, a 
qual, pluralizada, dá, segundo as regras, rés-do- 
chãos. Separando os três elementos, e dizendo-se 
rés do chãos, a tolice seria desmarcada; mas, reuni- 
dos eles, não há outra forma de pluralizar o vocá- 
bulo composto, dado que o plural seja preciso. 



OXXIII 



Três 



No século XV, o italiano Poggi escreveu um 
volumaço á cerca da Variedade da Fortuna. Se êle 
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vivesse hoje, e soubesse o que nos vai por casa, 
talvez escrevesse uma biblioteca á cerca da Varie- 
dade da ortografia. 

Não direi que o deUto seja digno de Penitenciá- 
ria, mas observa-se que os indiciados como réus são 
geralmente os mais inocentes. 

Até hoje, por exemplo, inda ninguém acusou o 
meu velho amigo e camarada Urbano de Castro de 
cooperar escandalosamente na nossa babel ortográ- 
fica. E afinal é dos mais temíveis cooperadores, como 
se vai ver. 

E ele proprietário de uma Empresa de publica- 
ções, que deve ter largo futuro, mas que se iniciou 
com um escândalo ortográfico. 

Em grandes cartazes amarelos, que ornamentam 
várias esquinas da capital, a Empresa anuncia-se 
sob o título de 

AS TRES BIBLIOTHECAS 

Nos cartazes vermelhos, em que aparece a figura 

do Filho do Mosqueteiro, lê-se : 

« 

AS TREZ BIBLIOTHECAS 

E finalmente, num grande letreiro em folha de 
Flandres á porta da sede da Empresa, na rua da 
Barroca, lê-se: 
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AS TRÊS BIBLIOTHEGAS 

E fica a gente a parafusar se a Empresa tem 
mna ortografia para cada Biblioteca, ou se o Urbano 
de Castro, conhecendo os costumes da terra, não 
quere brigar com vizinhos, e procura agradar a to- 
dos os paladares. 

Porque ele sabe certamente que frez é asneira, 
e que três é a forma exacta, embora o acento cir- 
cunflexo só sirva para que a palavra se não possa 
ler como a primeira sílaba de tresnoitado ; mas deixa 
correr o marfim, e acende uma lâmpada em Roma, 
outra em Meca, e outra no Japão, até ver no que 
ficam as comadres filológicas, criaturas rezingonas, 
que julgam endireitar o mundo, pregando da tra- 
peira, para onde ninguém olha. 

Ora pois. Em quanto as Três Bibliotecas não ti- 
verem cincoenta mil assinantes, como merecem, 
dei^e o Urbano ir assim a coisa ; mas, quando o Ál- 
varo Pinheiro Chagas lhe disser que os tem ali to- 
dos, reiinidinhos, no caderno da administração, pôde 
falar-lhes de papo, e cantar-lhes, em música da Gran- 
Via, qjie o Urbano, o Álvaro e eu... somos três! 
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CXXIV 
Bnearregar.— Bneargo 



. Eu diz-me qne tem viajado na Itália ena Espa- 
nha, e que acha por lá maití coê-rcncia ua lingua- 
gem, do que cá, no «pie me não dá novidade ; e, para 
amostra das nossas íncoíírencias^ aponta o fa/ermos 
de encargo o verbo encarregar^ em quaiito o espa- 
nhol diz encargo, encargaãOf encargar. 

Vai nisto uma confusão, talvt^z natural em quem 
desconhece a morfologia da linguagem. 

Em primeiro lugar: de encargo não fizemos nem 
podíamos fazer encarregar. 

Encarregar formou-se de carregar, (do baixo la- 
tim carricare, de earru:^), e do prefixo en- e encargo 
derivou-se de embargar, ([uíí também é palavra por- 
tuguesa, mas pouco usada, como é português o verbo 
cargarj de que derivámos carga e cargo. 

De carregar dcrivou-scs carrego^ como de mcatTe- 
gar, encarrego. Encarrego eí^tá para encarregar^ como 
encargo está para encargar. 

E contudo, não obstante a diferenciação morfo- 
lógica, encarregar e encargar sao da mesma família; 
isto é, encargar é a simples contracção de encarre- 
gar, por abrandamento fonético e queda de uma sí- 
laba medial. 
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Já Eu vê que, neste ponto, a Espanha não é 
mais rica do que nós. Ela tem encargo e encargar, e 
nós temos a mesma coisa, e mais encarregar, encar- 
rego e até encarrego 

Eu parece preferir os encar gados de negócios. . . 
Não seria erro, mas não se usa, nem é preciso. Te- 
mos por onde escolher, e o encarregado, além de 
forma exacta, é até anterior ao encargado, tornan- 
do-se, pela sua certidão de idade e mais partes, cer- 
tamente mais venerando que o encargado espanhol. 

A respeito pois de incoerências, não é por este 
lado que o barco faz água. 



cxxv 



Breve. — Sintaxe 



João Nada-lhe-escapa, a quem, ao que parece, 
têm escapado os mais imperdoáveis desconchavos 
que quase todos nós perpetramos e lemos na impren- 
sa periódica, esgazeou o solerte olhar, ao ver numa 
gazeta uma expressão equívoca, e deixou-me cair na 
mesa esta bisca : 

— .«Olhe lá. Que me diz você a esta expressão, 
que se lê no jornal * * *, a respeito de um illustre 
enfermo : — desejamos-lhe breves alívios — ? » — 

Digo que eu a não escreveria, mas que me não 
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assombra mnito, por todas as razões, e mais duas 
que são: 

1.* — Nós temos o vocábulo breve, como adjectivo 
e como advérbio. Como adjectivo, efectivamente, 
significa que dura pouco, que é pouco longo, etc. ; e, 
como advérbio, é o mesmo que brevemente, e signi- 
fica daqui a pouco, dentro de pouco tempo, etc. Ora, 
a homografia do adjectivo breve e do advérbio breve 
explica como a noção deste pode influir na noção 
daquele, aos olhos ou ao espírito de escrevedôres 
desprecavidos e bem intencionados. 

Como o advérbio breve quere dizer daqui a pouco, 
facilmente se pôde supor que um alívio breve é um 
alívio que chega em pouco tempo. Não é suposição 
exemplar, mas não me parece pecado reservado á 
Santa Sé. 

2.* — Quem, como eu, preza a imprensa periódica 
e nela tem vivido há mais de trinta anos, conhece 
em grande parte as suas virtudes e os seus defeitos ; 
e, dada a organização dela, o pouco amor que geral- 
mente se tem ao estudo, e o pouco tempo que da 
escrita diária e das lutas da vida sobeja para a lei- 
tura profícua, não pôde espantar-se de que a letra 
redonda nos ofereça aos olhos destempêros graves. 

Sei de poucos jornalistas que possam atirar a 
primeira pedra ao seu vizinho ; e, se João Nada-lhe- 
escapa é jornalista, mande-me a sua folha e eu lhe 
mostrarei, em dois minutos, onde tem o gato. 

Em quanto m'a não manda, e para confirmação 
do exposto conceito^ tomarei^ ao acaso^ três ou quatrQ 
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de entre os nossos jomaes mais Mos e estimados, 
para que o Nada-lhe-escapa saiba que, se é nódoa 
errar a linguagem, nódoa é ela que cái no melhor 
pano. 

Ora leia. Diz um: 

— «A senhora duquesa de Palmella, mal lhe 
constou os intuitos da commissão ...» — 

Não sei se vê bem : os intuitos constou á senhora 
duquesa. . . 
Veja outro : 

— «A amnistia comprehendeu os revoltosos, sem 
que todavia estes pudessem readquirirem. . . » — 

Pudessem readquirirem ! Nem nas escolas primá- 
rias se escreve isto. 
Mais um : 

— «Causou enorme sensação as declarações...» — 
Este é como o outro da senhora duquesa. 

E, já agora, ainda outro para acabar : 

— «Foi na occasião da praia mar. . . » — 
A preamar, vista assim, deve ser majestosa ! 

E o que lhe digo, amigo João : os jornalistas fa- 
zem o que podem e o que sabem as nunca pensa- 
ram em abrir escola. Se quere saber alguma coisa, 
matricule-se na escola de Castilho e Herculano, e 
faça gazeta na escola das gazetas. 
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CXXVI 

Entretive. —Maçada. —Inflexível. —fnipar 



Zè Luciano, (ele há tantos !) ignora que entreti-me 
é rematada tolice, em vez de entretive-me ; não sabe 
que massada é coisa que não existe, mas sim maça- 
da ; desconhece que o x de inflexível soa como es ; 
ignora que azinhavre e azêhre significam a mesma 
coisa ; que aluguer e aluguel, idem ; que lúgubre é 
palavra esdrúxula, como no latim ; nem ao menos 
sabe que impar (adjectivo) é palavra grave e não 
aguda ou oxítona ; e chama-se Zé Luciano ! 

O que ele é, é João Fernandes, se não é algum 
César do Alto-do-Pina. 



CXXVII 
Roupeiro 



Séjo Nhuca {José Cunha, naturalmente) quere 
saber se é bom português chamar-se roupeiro ao 
homem empregado numa queijaria. 

Sei o que quere dizer, mas nem todos os leitores 
o saberão. Por isso, uma explicação prévia. 

2.* SEBIB 11 
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Na Beira-Baixa, (Fundão, etc.) chama-se rou- 
peiro o pastor que vende queijos ou que os faz; e 
no baixo Alentejo dá-se o mesmo nome ao individuo 
que, sem sêr pastor, se ocupa em teabalhos de quei- 
jaria. 

E natural a estranheza de Séjo Nhuca, visto 
como o vocábulo roupeiro, na sua accepção própria 
significa o homem que faz roupa ou aquele que, 
numa família ou numa comunidade, tem a seu cargo 
a guarda da roupa. ' • 

Mas cumpre saber que na fabricação dos queijos 
se empregam muitos coadeiros, panos por onde se 
côa o leite que cái dentro do asado, para ali se coa- 
lhar sob a influência do cardo e formar depois o 
queijo. 

Se Séjo não conhece estas operações, pode lêr 
com proveito, a tal propósito, o que o Conde de Fi- 
calho escreveu na revista Tradição, volume IX> 
pag. 132. 

Ora, sendo panos os coadeiros, e sendo roupa, os 
panos, está explicado porque é que na Beira-Baixa 
e no Alentejo se chama roupeiro o homem que lida 
nas queijarias ou roupanas. 

Não há pois que dizer contra a propriedade e 
vemaculidade do termo, embora ele não seja de 
uso geral: há milhares de expressões, conhecidas 
numa província e desconhecidas noutras, sem que 
com isto deixem de sêr excelentes lusismos. 

No caso sujeito, se o queijo é também excelente, 
podemos estar descansados. 
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cxxvin 



Atnanle 



O sn A. S, pondera judiciosamente que o vocá- 
Ibulo amante^ designando propriamente uma ideia 
san e nobre, não pôde aplicar-se a uma menina que 
amássemos licitamente o entranliadameute, por que 
o vulgo liga ao termo significarão depreciativa. De 
quem diz o meti amante ou a minha mnantef supôí-se 
vulgarmente que alude a um amáí^io ou a uma 
amásia, 

E verdade. Mas nós não podemos tirar a pala- 
vra amante o seu significado vulgar ; o que podemos 
é, referindo-nos a peí^sôa honesta, dizer: a minha 
amada, ou, se o amor não é labareda que reduza 
um corarão a torreamos, a mhiha namorada ; e assim 
também — o meu amado, o meu namoraão. Entre o 
povo, dizia-se antigamente: a minha arrojada • boje 
prefere-sc ir minha conversada, *. 

Com a palavra arnica, sucede vulgarmente quase 
o mesmo que com amante : liga-se-lbc ás vezes ideia 
indecoríjsa. Entretanto, onve-se a indivíduos letrados 
e polidos, na melhor das intenções : ~ « Falei boje 
com a minha amiga^ a senhora Viscondessa dos Tri- 
gaes, , • » ; «A senhora D. Gertrudes é a pórola, o es- 
col, o beijinho j a nata das minhas amigas* < < * 
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Já que o substantivo amante se depreciou um 
pouco, ao contacto de loireiras e calhandreiras, sal- 
ve-se a amiga, que bem o merece, e reajamos contra 
o plebeísmo que a toma como equivalente de concu- 
bina. 

Há quem hesite em usar termos, como concubina, 
amásia, manceba, recorrendo ao infeliz eufemismo de 
amiga; mas vai nisto um equívoco, que arrasta 
muita gente. Rigorosamente falando, não há pala- 
vras plebeias e obscenas: a obscenidade e o ple- 
beísmo está no seu significado ou no objeto que 
representa. Nós temos vocábulos antigos e portugue- 
síssimos, que eram decorosos e se usavam em toda 
a parte, mas que hoje se não ouvem entre gente 
limpa, porque designam agora ideias obscenas ou 
plebeias. Apontar a ideia e exprimi-la com rodeios 
ou termos convencionaes é hipocrisia estéril. Discor- 
do talvez de toda a gente, afirmando que um facto 
cujo comunica os seus laivos ás palavras que o re- 
ferem, por mais limpas que sejam. Há até um pro- 
lóquio : Quod factu foedum est, idem est dictu turpe. 

A melhor maneira de manter Knguagem decoro- 
sa é ladear os factos indecorosos e não os exprimir 
sem necessidade, e sem discriminar oportunidades e 
auditórios. 

Mas isto vai descambando em moral, e os mora- 
listas não têm logar nos jomaes : é no museu das 
Janelas-Vêrdes. 
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CXXIX 



Avalista 



O sr. J. F., certamente um jurisperito, escreve- 
me do Rio-de-Janeiro uma longa carta, que abrange 
várias questões distintas e que, pela sua importân- 
cia, é oportuno transcrever. 

Quanto á primeira questão, diz o meu ilustrado 
correspondente : 

— «O assunto é oportuno. Estamos a braços 
com o projecto do Código Civil, è estaremos breve- 
mente entregues á elaboração de um Código modelo 
para o processo civil comercial. 

« Como sçibeis, a fiança, prestada ao responsável, 
pelo pagamento de uma letra de câmbio ou da ter- 
ra, chama-se aval. Todas as legislações comerciaes 
adoptam o termo, para exprimir essa fiança sui ge- 
neris, que se não confunde com a fiança comum, por 
ser adstrita ao rigor cambiário. O nosso Código não 
usa da expressão aval; emprega' no art. 422 a ex- 
pressão abonadôr, referindo-se á fiança prestada á 
execução da letra. A jurisprudência pátria e a dou- 
trina representada pelos melhores jurisconsultos con- 
sagram a expressão aval, que ficou, por isso, encor- 
porada em a nossa técnica jurídica. 

« Noto, porém, que, quando a jurisprudência e a 
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doutrina têm de se referir ao indivíduo que presta 
o aval, usam da expressão dador de aval, quando ao 
que presta fiança chamam fiador, e ao que presta 
abono abonadôr, e não dador de abono. 

« E contra esta expressão dador de aval que ve- 
nho protestar perante vós, pedindo que nos deis um 
adjectivo, tirado do substantivo aval, e que signifi- 
que o indivíduo que presta aval, 

«Avalante não seria bem derivado de aval? Já 
vi esta expressão empregada em umas razoes bem 
escritas. Etc.» — 

O dador ou prestador de aval expKca-se e está 
longe de ser destempero ; mas seria efectivamente - 
preferível uma palavra só, derivada de aval, e cor- 
respondente àquelas. 

Ora, tendo nós recebido directamente de França 
o aval, e havendo as maiores analogias no processo 
comercial de todos os povos cultos, somos natural- 
mente levados a estudar a maneira por que os fran- 
ceses resolveram o caso que o sr. J. F. vem litigar, 
se é que o resolveram. 

Como se sabe, o aval francês, no seu sentido 
próprio, não tem nada com a prática do comércio, 
pois se refere á hidrografia ; e só em tecnologia co- 
mercial é que lá significa o mesmo que entre nós. 

De aval, no seu sentido próprio, os firancêses de- 
rivaram, de facto, o adjectivo avalant, avalante, re- 
ferindo -se a barcos que navegam a jusante d^ xuna 
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corrente ; e, para designar o dador de aval, deriva- 
ram do mesmo substantivo o termo avaliste. 

Portanto, assim como nós nacionalizámos o anal^ 
não vejo inconveniente nenhiun em que nacionalize- 
mos o avaliste, sob a ft^rma portuguesa de avalista, 

E este o meu voto, salvo melhor juízo de filó- 
logos e jurisconsultos. 

oxxx 

Martinica 

Preguntam-me de Valpaços : 

— «Martinica, com acento tónico no ni? ou Mar- 
tinica, com acento tónico no H?»^ 

Se a palavra fosse um romanismo^ seria esdrú- 
xula ou proparoxítojia, isto é, teria o acento tónico 
no ti; mas, como a palavra nos veio do francês, 
onde não liá esdrúxulos, explica-ae e defende-í^e a 
pronúncia mais usual,— ifaríiwíea, t.^entuada tónica- 
mente no ni. 

Mais grave é termos nós o proparoxítono latino 
domlnicuSj e chamarmos dominicos, com acento tt)m- 
co no ni, os frades da Ordem de 8an-Domingos, qno 
também se chamam dominicanos. Mas se aquela 
Ordem foi instituída em França, e se os franceses 
chamam Dominique a San-Domingos de Gusmão, en-- 
trevê-se a razão do feio caso. 
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CXXXI 



Be. — Sátira. — Sátiro 



Três preguntas ingénuas de Um estudante, do 
Rio-de-Janeiro. 

l.a — «Nesta expressão: — calculando o número 
dos artigos de Fulano pela quantidade de tiras do 
papel. . . — será preferível dos artigos ou de artigos?» 

Isso é conforme . . . 

Se nos referirmos a determinados artigos, escri- 
tos por Fulano, sobre a questão do Acre, ou sobre 
a crise algodoeira, ou sobre a guerra do Japão, é 
^claramente preferível dos, pelas funções que exerce 
,0 artigo os. Se nos referirmos a quaesquer artigos 
de Fulano, ou aos que ele haja escrito em toda a 
sua vida, é talvez preferível o de, mas o dos não 
será grande desacerto. 

2.» — «Os substantivos comuns satyru e satyro 
têm a penúltima sílaba breve?» — 

.Certamente : a prosódia latina manda lêr sátyrç. 
ou, antes, sátira, e sátyro ou sátiro. 

3.* — «E o nome próprio Satyro?»^ - 

É claro que tem igual prosódia. Esse nolne já 
existia no latim, como se vê, pelo menos, em Tito- 
Lívio, Cícero e Plínio, e lá pronunciava-se Sátyrus, 
isto é, esdruxulainente» 
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E certo, porém, que entre nós, pelo menos em 
Portugal, há indivíduos que se chamam SatyrOj mas 
pronunciam o seu nome com a acentuação tónica no 
i ou na penúltima sílaba, tornando grave ou paro- 
xítona uma palavra que é proparoxitona ou esdrú- 
xula. 

O motivo é um de dois : ou oa autôrea de tal in- 
vento prosódico não querem conftindir-se com os sá- 
tiros da mitologia, embora o sejam maia do qne êstea; 
ou, — o que é talvez maia provável, — tiraram o 
nome directamente do francês (Sattjre) - e, como 
naquela língua não há palavras esdriíxulasj oa Sa- 
tyros portugueses ficaram i^ronimciando o seu nome 
á francesa. 

Bom proveito. 

Concordemos, todavia, em qne cada qual ae p(5de 
chamar como bem lhe parecer; e, ae qualqaer doa 
nossos Satyros tiver o capricho de se chamar Satijróf 
com acento tónico na sílaba final, ninguém tem a 
faculdade de lhe pôr o -nome a direito, se êle o qui- 
ser o torto, que muitas vê^ea sucede. 



CXXXII 
Rosa 

Um professor estrangeiro, o ar. D. V., viu no 
.cunhal de uma rua ào Bairro- Alto a inscrição £ UA 
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DA ROZA, e deixou-se tomar de dúvidas, a respei- 
to de roza ou rosa. 

Se nos deixássemos guiar pela ortografia muni- 
cipal, estávamos servidos ! 

Eu náo digo que roza seja erro, desde que a só- 
nica seja um dogma ; mas, como os pontífices literá- 
rios inda a não decretaram, nem creio que decretem, 
ir-nos-emos acostando aos processos da linguística, 
segundo os quaes as palavras portuguesas deverão 
escrever-se segundo o seu étimo, de acordo com a 
pronúncia. Ora, os latinos escreviam rosa^ e assim 
mesmo temos de escrever em português. Os francêr 
ses, os espanhóes e os italianos estão de acordo co- 
nôsco em que se mantenha ali o s. 

O sr. D. V. também fala de ali e de alli. A eti- 
mologia autoriza alli; mas desde que o vocábulo se 
vulgarizou, não tenho dúvida em dispensar a gemi- 
nação dos IL E roupa de mais para figura tão mo- 
desta, mormente em princípios de verão. 



CXXXIII 



A.benceri*agein 



Um alcobacense escreve-me : 
— «A paginas 202 do Governo do Mundo em 
Seco, edição de 1751, encontra-se: — Não menos que 
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doze avançarages me desafiaram por cartas. — O 
que significa a palavra avançarages?^ — 

O que significa^ não. E : que significa. 

Avançarage é provavelmente variante, se não 
corruptela, de abencerragem. 

Os abencerragens constituíram uma das tribos 
moiriscas de Granada. Andaram quase sempre em 
luta com outra tribo moirisca, os zegris, e parece 
que essas lutas apressaram a queda do reino moi- 
risco de Granada. Supõi-se que foi Boabdil, último 
rei moiro daquela região, quem exterminou os aben- 
cerragens. 

E de Chateaubriand o formoso romance Le Der- 
nim- Abencerage, que eu traduzi, quando rapaz, e 
que depois foi também traduzido por Teófilo Braga. 



CXXXIV 



c Boutisse »• — cc Carreaux »• — cc Libages ) 



Diz-me um estudante de estereotomia que se dá 
o nome de boutisse á pedra de construção, em que 
o comprimento da cauda é. superior á largura dos 
paramentos: carreaux ás pedras de um só para- 
mento; e libages ás que não têm paramento. 

E pregunta-me se não há palavras portuguesas 
que substituam aç^uêles termos franceses. 
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Procurando-as de boa vontade, talvez se encon- 
trem ; mas os entendidos e os técnicos podem diver- 
gir a tal respeito, e não será difícil aduzir razões 
em diferentes sentidos. 

Para mim, a bouHsse poderia sêr traduzida por 
ponteira; carreau por laja; e o nosso rêbo equivale 
certamente á libage. 

Alguns construtores civis dão á boutisse o nome 
de enxilhar. Nos depósitos de materiaes de constru- 
ção, do sr. J. Lino, vendem-se enxilhares. 



cxxxv 



Tuta e meia 



De Antigo Discípulo : 

— « Poder-me-ia V. explicar a origem e a forma 
correcta da locução tuta e meia?^ — 

O primeiro diccionário, em que esta locução 
aparece, é aquele a que liguei o meu nome. Os dic- 
cionaristas, que me precederam, não a registaram, 
nem me deram portanto elementos para julgar da 
procedência e forma dela. 

Fui colhê-la na linguagem popular e familiar, e 
pare(íeu-me que a grafia tuta-e-meia representava 
exactamente a pronúncia usual. 
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Quanto á sua origem, nada afirmei, e nada posso 
afirmar, afora uma ou outra conjectura. 

Em Espanha, há uma espécie de jogo de cartas, 
chamado tute. Se a pequena quantia, que se arrisca 
nesse jogo, pudesse, por explicável adaptação, cha- 
mar-se tute, ^ não poderia este termo explicar tam- 
bém a nossa tute ou tuta-e-meia ? 

Na Africa portuguesa, o vocábulo macuta desi- 
gna, além de outras moedas, uma moeda de cobre 
de pouco valor. Ora, assim como na nossa lingua- 
gem de hoje há outros vocábulos que nos vieram do 
quimbundo, i não poderia a macuta originar macuta 
e meia,' que se transformaria em matuta-e-meia e de- 
pois em uma tuta-e-meia? 

Conjecturas, é claro. Os sábios dirão o resto. 

CXXXVI 
Optoépia. — Pátria 



De A. P. C. : 

í.^ — «Em secção pronuncíam-se os dois cç?^ — 
Parece-me acertado pronunciá-los, e é o que co- 
mummente se faz. 



2.® — «Em polytéchnica pronuncía-se o grupo 
ch?^ — 



^ 
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E O que se faz geralmente e bem, dando ao eh 
o valor de Tc, 



3.0 — «E em carácter, pronimcía-se o c que an- 
tecede o t?y — 

Na linguagem corrente não o tento ouvido pro- 
nunciar ; e pronunciá-lo parece-me preciosismo ou 
preocupação de femme savante. 



4.0 — «No Porto, vi um monumento com a inseri- 
ção: — Ao infante D. Henrique, etc. o Porto, sua 
pátria, dedica. — A pátria não será o país ? ou é 
uma localidade do mesmo país ? » — 

A pátria é a terra de nossos pais e, em tal sen- 
tido, a pátria é a nação. « Esta é a ditosa pátria 
minha... > dizia o Camões, falando de Portugal; e 
na mesma accepção usam geralmente a palavra os 
mestres da língua. Entretanto, não me atrevo a 
apodar de incorrecta a expressão : « O Porto, sua 
pátria » , visto que alguns literatos, como o cavaleiro 
de Oliveira, dizem: «Lisboa, que é a minha pá- 
tria. . .» E até o Camões escreveu: «Pátria minha 
Alanquer. . .» 

Quando todavia falo da minha aldeia, chamo-lhe 
minha terra natal, e deixo a nossa pátria para sinó- 
nimo de nosso país, nossa nação. 

O seguro morreu de velho. 



^sfe 
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CXXXVII 



Os Meios 



De Admirador Sincero : 

— « Falando de doíi? irmãos, de um casal ou de 
uma familia de apelido Melo ou Saldanha, deve-se 
dizer os Melo ou os Meios ? Os Saldanha ou os Sal- 
daiihas f^ — 

Está'se a yêr que Admiraãôr é muito lido uo 
francês^ porque lá se diz efectivamente les Balzac, 
les d'Arlincouf, Us Rousseau.,, Em poi*tuguês, oa 
nomes e apelidos pluralizam-se como os substantivos 
coninns: ^os AlhuqmrqueSy os Castros, as Soisas^ €ts 
Sobraes, os Cabraes. 



CXXXVIII 



Coclie, bepllnda, sege, traquitana 



Comtante Leitor^ (inda há leitores constantes 1) 
como não tem mais que fazer, queria saber a ori- 
gem do coche, berlinda, traquitana e sege. 

Para quê V Será para vêr qual doa veicules tem 



-^ 1 
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ascendência mais nobre, para que o Leitor o prefira, 
em dias de gala? Então, escolha: 

Coche veio do húngaro kocsi, talvez de origem 
esclavóiiita. 

Berlinda é filha do francês berline, que é como 
quem diz carro de Berlim. 

Sege nasceu de uma francesa, sié^ft. 

E traquitana é filha de paia incógnitos, e desco- 
nhecida fora do reino. 

Agora, quanto aos eointumea, não digo nada. Ve- 
ja 03 diecionários e oiça a vizinhança. 

CXXXIX 



Gaahado* — Peop. —Isento. — Novel. — 
Pároco, —Liquidar.— Outro eu 

Jutia P,f que modestamente se diz uma pohre 
ignorante, tem direito a complacências, que oa mais 
lidos estranharão, abaolvendo-rae delas, 

Pregutitas de JitUa P. : 

1.^ — <í Ganho ou ganhada ? ^ — 

Ambas as coisas, segundo as eircnnstâncias. Se 
o particípio é precedido do verbo têr ou haver, deve 
ser regular : « Eu tinha ganhado 30 réis ; e, se ele 
houvesse ganhado outro tanto. . ,» 

Fora destes casos, é irregular : «Meteu no cofre 
todas as quantias ganíms na véspera.* 
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2.*^ — ^Peor ou peior ?> — 

Peior é forma incorrecta, que se não encontra em 
nenhum bom mestre ; pear é a forma ooircnte ; e os 
filólogos modernos preferem píor^ e assim escreviam 
mestres antigos. 

3.^ — ^Isento ou ismfe?^ — 
Não ha ise^Ue, Há isentOj onja forma erudita é 
exeinpto ; e de ismto formámos isentar. 



4,^ — ^ So escrevemos anno, porque não escreve- 
remos oíí/É(?a/P'> — 

Annualf ou mmalj não provém de anno ; é a fór* 
ma portuguesa do latim anmtalis. 

b.^ — ^Comprem-o^ ou comprem-n'o?3^ — 
E' €ornj)rem-nOf e não precisa apóstrofo, 
6-^ — 4 Porque apregoam fava rica P» — 
Porque a qnerem vender ; e chamam-lhe rím^ na- 
tui^almente para exprimir que a mercadoria é tão 
boa, que se lhe pôde tirar o chapéu* A minha rim 
senhora^ que se diz pohre, nunca viu o meu rico íilhoj 
que inda é mais pobre do que eu? 
7,^ — « Nói^el ou novel ?* 

K nóveL Veja Falar e escrever, 1."^ série, pag, 99. 
B-"— < Foi ao barbeiro fazer a barba, ou mandar 
fazor a barba ?í — 

3.* ai£Eifii ' 13 



J 
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Está consagrada a expressão /a^erwos a barba, 
inda quando outrem no-la faz. 

9.<* — « Que diferença há entre cura, ábbade, prior 
ou parocho ?» — 

Parocho, ou a,nte8 pároco, é a designação genérica 
do pastor ou chefe espiritual de uma paróquia ou 
freguesia : e o pároco diz-se abade, prior, reitor, vi- 
gário ou cura, consoante a sua jurisdição se exerce 
num curato, ou numa vigairaria, ou numa reitoria, 
ou num priorado, ou numa abadia. 

Estas categorias divergem na designação, segun- 
do a natureza da primitiva instituição da paróquia 

Ás vezes, também se chama cura o coadjutor 
de pároco. 

lO.o — <íLiquidação lê-se liki, . ., ou likui, . .?» — 

E likui... Se todos tremássemos aquele i de- 
pois do u, via-se logo que não havia ditongo, e to- 
dos lenamos bem; mas os nossos escritores, geral- 
mente, não gostam de treinar, e preferem ir traman- 
do os pobres ignorantes. \ . 

ll.o — «Como se traduz em francês outro^eu ?» — 

Eu não dou lições de francês ; mas a quem pede 
com tâo bons modos, sempre direi que outro-eu cor- 
responde ao francês autre-moi-même. Uma e outra 
forma são tradução do latim alter ego, que era o tí- 
tulo com que na Espanha e no reino das Duas-Si- 
cíKas se designava o substituto dos imperantes. 

Hoje, chamamos alter ego, (outro eu), o indivi- 
duo que nos representa para todos os efeitos, que é 
p nosso factotum^ q npssp procurador geral j e aiaia, 
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aquele que é o nosso sósia, ou que se parece tanto 
conôsco, que' os dois se confiindem como na comédia 
de Camões. 

Se a pobre Júlia P, nâo ficar remediada com o 
que lhe dou, é porque não há mais nesta casa, e 
quem dá o que tem não é obrigado a mais. Cã por 
mim, e parodiando a estancia 76 do canto IX dos 
LusíadaSj nimca venderei caro o que o estudo me 
deu para se dar. 

CXL 



Mileiades 



Um professor estrangeiro, que assina Bárbaro, ^ 
protesta contra a maneira como os portugueses re- 
presentam o nome do ctUehre Tt,otbart, (Barbarâxa) 
como ti-adiizem o latim MUHadeSf e como ás vezes 
pronunciam Penúe^, Themutodes^ AleiMades . , , 

O reparo é oportuno; maa o Barbaroxa, cuja 
barba nunca foi rôxar veio para nós do itaUano fíar- 
barossa; e, embora rosso queira di^í^r ruhoj os nossos 
avós náo ae prenderam com o significado, mas sim 
com a fonética, e vulgari;íaram Barbaròxa. 

Agora, parece-me tarde, para chamarmos Bar- 
baruiva ao célebre Frederico das cruzadas. 

MUi^ade.^ é erro, mas tem desculpa. Como a pa- 
lavra nos veio directamente do latim MUtiade^,^^ 



> 
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no latim o t antes de ia soa geralmente como c 
brando, não nos ocorreu que o grego Miltiades de- 
via conservar o ^ em português. 

A pronúncia Themistócles, Péricles (em vez de 
Péricles), etc, é disparate que muita gente pôde e 
deve corrigir, contrariando a nefasta influência da 
pronúncia francesa. 



CXLI 



Caligante 



Io leu os Comentários, revista brava do sr. Pa- 
dre Manso, e não percebeu o significado das seguin- 
tes palavras que lá encontrou: 

1.*, rechina] 2.*, caligante; 3.*, despudoroso; 4.*, 
imprido; 5.*, evolutivo; 6.*, collidindo; 7.% obumbila- 
das; 8,^, omnimodo; 9.^, astral; 10.% instillando; ll.% 
envaginado; 12.*, enfebricida. 

Pelos modos, Io tem visto pouco; mas pôde ver 
em qualquer diccionário rechinar, evolutivo, collidir, 
omnimodo, astral, instillar, envaginado, e, no Suple- 
mento do meu Diccionário, enfebrecêr. Eu é que não 
posso substituir aqui os diccionários, para todos os 
efeitos, e menos ainda para adormentar o leitor. 

Quanto a caligante, é um bom latinismo derivado 
de caligans, particípio de caligare (escurecer). Já 
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temos caligem e caliginôso, e não nos será demais o 
caligante. 

Imprido, (se bem leio), não sei o que é. Se o al- 
Indido autor o tomou como particípio de imprir^ do 
latim implere, poderá expUca^-aej maa não conhíço 
texto que o autorize, 

Obimibilado, também nãí conliêço. O português^ 
o castollianOj o italiano e o latim guardam^ a tal 
respeito, o silencio de Conrado, 

Ora agora, também eu consulto o meu consulen- 
te: Por que denuinio é que êle usa o uome daquela 
filha de Júpiter, a qual, segundo a mitologia, foi 
transformada era vaca e escrevia o nome na areia 
com o pé? 

CXLIÍ 



Smbareai-. — Hélioe 



De J. C. : 

— «Se embarcar é entrar num barco, poderá di- 
zêr-se encharquei no eomboio?^-^ 

Pôde, e diz-BC, Em sentido próprio ou primitivo, 
eínbarcar é entrar num barco; mas o verbo tom mo- 
dernamente acepção extensiva, e neste cabe a hi- 
pétese aludida. 
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Mais : 

— «Hélice é vocábulo masculino ou feminino?» — 

Veja Falar e escrever, 1.* série, pag. 171. 



CXLIII 

Muares. — Majestade 

O sr. A. Gonçalves pregunta : 
l.o — «O5 muares, ou as muares? :> — 
Muar, propriamente, é adjectivo: «O gado 
muar ...» Mas, tomado substantivamente, diz-se os 
muares, falando-se de um conjunto de mus, ou ma- 
chos e mulas; tratando-se só de mus, idem; e tra- 
tando-se só de mulas, não há inconveniente em se 
dizer as muares, subentendendo-se fêmias do mu. 

2.0 — «Porque é que os franceses escrevem ma- 
jesté, comj; e nós magestade, com ^?» — 

Nós^é modo de dizer. Em livros escritos cons- 
cientemente, o sr. Gonçalves inda náo encontrou 
magestade com g, O latim majestas condena como 
errónea essa costumeira, e os mais escrupulosos não 
caem em tal. 

O erro é reflexo de uma célebre convenção tá- 
cita de nunca se escrever j antes àe e e i; e assim, 
apesar de se escrever laranja e lisonja, tem havido 
bons escritores que, sem atentar no caso, escreve- 
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ram larangeira e lisongeiro, dois erros evidentes, de 
palmatória. 

O que tem graça é que os franceses escrevem 
bem a palavra com j, e quando o nosso Diário-do- 
Governo entrou no caminho de algumas correcções 
úteis e começou a grafar majestade, houve um chefe 
de repartição que recalcitrou, alegando que majes- 
tade é galicismo ! 

Ele sempre há cada . . . chefre ! 



CXLIV 



< Vannerie ». — « Tabletterie». 
— « Maroquinepie » . — «Bijouteries»». 
« Bourellerie ». — « Orfe vrerie » 



Ao organizar um relatório oficial, um ilustre 
fancionário achou duvidas nas aqmvalííncias nacio- 
naes de várioa termos franceses, e desejou ouvÍr-me 
sobre a tradução exacta doa seguintes termos in- 
dustriaes: sellerwj bourellerie^ orfevrerie, joaillerie^ 
hijoutfrieSj maroquineri^^, iahletteriej vannerie. 

O Trances vannerie equivale ao portaguÉs cesta- 
ria; iablefterie a marcenaria; marroquinerie a marro- 
quinaria; hijoutêries a qiiinquilherias e, em certos 
casos^ a brinquedos^ e até a joalharia^ podendo-se? 
nalgumas hipóteses^ aventurar o neologismo orna- 
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meniaria; joaíUerie sl joalharia; orfevrerie a ouríve- 
zaria; bourellerie a carrearia^ e sellerie e selaria. 



CXLV 



Abandonar. — Podem sei*em.— Franeesias 



A. B, C, remete-me os seguintes lugares selectos \ 
1.° — «Leio num soneto de um conhecido poeta: 

Vão-se leatamente abandonando 

desta alma 

aquellas ilusões»... 

As ilusões poderão abandonar uma alma peca- 
dora ; mas abandonar-se de qualquer alma . . . isso 
não podem elas, nem por metempsicose. 



2.0 — «Num livro moderno, premiado oficial- 
mente, há di^to : 

— Podem entretanto esses serviços serem esta- 
belecidos ...» — 

Podem serem . . . não é linguagem de cá. 
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3.° — «Tradução de um jornalista, meu colega 
muito prezado : 

— Os portugueses, tendo tomado um navio 
delle, Ango armou uma frota . . . » — 

1j construção puramente francesa: '^les xyor- 
tugais ayant * . .» 

Em português, dir-se-ia: ^ Tendo os portugue- 
ses^ eto 



4.0 — «No mesmo período, repete-se a coisa: 
— Francisco l, tendo revogado a carta, os 
embaixadores remetem 60:000 ducados . , . — 

Em português, devemos dizôr: * Tendo Fran- 
cisco I revogado, etc, » 



CXLVI 



RépUI. - Tribo 



Já respondi, noutro ensejo, a umas dúvidas de 
Lormio Riomonte; e outras são para conversar e náo 
para est^evên Ficam duas, que parecerão ociosas, 
mas que talvez o não sejam: 



í 
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1 .» — € Réptil OH repHl ? > — 

Veja Falar e escrever, l.a série, pag. 124. 



2.a — «Porque é que se diz tribu, com acento tó- 
nico no i, e não tribú ? » — 

A pregunta seria ociosa, se efectivamente não 
tivéssemos como regra fazer agudas ou oxítonas as 
palavras terminadas em w e em ui, ul, um, ur, us ; 
bambu, bahu. Belzebu, Xingu, hindu, tolu, Caramuru, 
caju, e Guardafui, azul, nenhum, atum, Aljezur, 
bambus, bahus. . . E, como esta é a regra, não pre- 
cisamos de acentuar graficamente o u daquelas pa- 
lavras. 

Temos porém excepções, as quaes, porque o são, 
merecem acento gráfico: Vénus, ânus, tríbu,.. Eu 
prefiria que estes e outros vocábulos similares se 
sujeitassem á regra, e que se escrevessem tribo, ano, 
Venos, . . Mas as coisas são o que são, como dizia 
um célebre estadista e como diria Calino. 

E não se pode lêr tribú, porque a palavra já veio 
paroxítona do latim, mantendo a mesma acentuação 
nas línguas românicas. Os franceses é que a fazem 
aguda, porque, por mais absurda que seja a sua or- 
tografia, são ao menos lógicos no absurdo. Há disto. 

Nós pronunciamos bem a tribu, e não digo que 
a escrevemos mal, mas poderíamos escrevê-la me- 
lhor, se os fados o permitissem. 
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Oiço porém cantarinos, acocorados diante da 
tríhu : 

*Leia do fado não se mudam, 
hei de araar-te atá morrer, * . » 



CXLVII 



Vendem^se galinhas 



Por eu dizer, — como toda a gente que aate al- 
guma coisa da sna líng^ua, — que fazêr-se exéquias é 
tolice^ e que emportngiies se dÍ7. Jazêrein-se exéquias^ 
uma dania^ Dehorak^ — se bem lhe leio a assinatu- 
ra, — espantou-se ingenuamente, mostrou desejos 
de se rir, e ob&erva que, dizendo-se vendem-se gali- 
nha^f daríamos a entender que as galinhas se ven- 
dem a si próprias. . . 

Quem ae está a rir é o leitor, inda que mediana- 
mente letrado, por eu registar objecções diste cali- 
bre. Mas . . . trata-se de uma dama, — creio que o 
seja, porque das suas palavras resalta um vivo 
odore di feniina, — e eu faltaria aos mais sagrados, 
etc*, se deixasse sem resposta uma dama» E depois, 
há de facto escrevedôres, e até escritores de certa 
nomeada, que perpetram observa-ííe coisas, vende-se 
libras, aonta-se histórias.^, e despautéiioa congéne- 
res. 



i 
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Deborah perfilha o erro, há muito desfeito, de 
que o pronome se pôde ser sujeito e que portanto 
vende-se galinhas é gramatical. 

Não é. Vendem-se galinhas é que é. Ali, o se não 
é reflexo, isto é, não indica que as galinhas se ven- 
dem a si próprias ; é uma partícula que apassiva o 
verbo: vendem-se quere dizer são vendidas. 

Muito me admiro de que uma dama que se preza 
ignore o emprego das formas passivas, . . Os verbos 
apassivam-se por duas formas : com o verbo sêr e 
com o pronome se: vender-se, sêr vendido; vendem-se, 
são vendidos. 

E agora diga-me uma coisa : quando se acabou o 
seu palacete, Vossa Excelência disse, e disse bem: 
— Acabou-se a obra! — E eu pregunto, segundo o 
seu raciocínio : — A obra acabou-se a si mesma ? — 
E respondo : a obra acabou-se, isto é, foi acabada. 
Por tanto, quando dizemos: — As obras acabaram-se, 
vendem-se galinhas, significamos que as galinhas são 
vendidas, que as obras foram acabadas. 

Vossa Excelência já se não ri? Pois é pena; 
deve têr uns dentes admiráveis, um precioso fio de 
pérolas . . 
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CXLVIII 



Folgar. —Infeccioso. — O sufixo ccez» 
Ideia. — Asepsía. — Misto 



Só quem anda com as mãos na massa que se pa- 
deja na imprensa, para consumo do numeroso públi- 
co que lê e quere saber, poderá avaKar quanto me 
é difícil manter a maromba entre exigências opos- 
tas: as dos que mais ignoram, pedindo a solução 
de dúvidas insignificantes e, a revezes, pueris; e as 
dos mais lidos, que desejam matéria grave e exercí- 
cios de alta escola. 

Entre estes dois extremos, raras dúvidas e con- 
sultas, das que me são endereçadas, ocupam o justo 
meio. Pelo contrário: a par dos que nada pregun- 
tam, mas que desejariam dissertações filológicas . , . 
para que ninguém as lesse, há o vulgo anónimo, — 
sine nomine vulgus, — que solicita a minha atenção 
para casos mínimos ; e, como eu não sou pretor, — 
o pretor não cura de coisas mínimas, — e como, á 
míngua de outros prazeres não desadoro o de ensi- 
nar qualquer coisa aos mais ignorantes, limito-me a 
pôr de lado preguntas e dúvidas que não faria um es- 
tudantinho de primeiras letras, e respondo àquelas 
que, embora de pouca monta, cabem no encéfalo de 
muita gente, que presume falar e escrever corren- 
temente. 
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Estão hêste caso, por exemplo, as que hoje me 
comunica Um discípulo, e que lhe são sugeridas 
por variantes que observou em livros e gazetas. 

Voltem a página os sábios, e vá falando o Dis- 
cípulo : 

1.° — «Folgo em ver? ou folgo de ver?» — 

Pode sustentar-se folgo em ver, mas folgo de vêr 
é melhor linguagem. 



2.^ — « Por isso ? ou porisso ?» — 
Como queira. Eu escrevo por isso. 



3.^ — «Doença infecciosa? ou inficciosa?» — 
Infcciôso, não há, com dois cc, nem com um. Há 
inficionar, inficionado, inficionação, com um só c. In- 
ficiôso não conheço. Infeccioso, e infectuôsOj sim. 



4.** — «Avidez ou avidês? Gravidez ou gravi- 
des?»— 

Aqui, o sufixo é ez e não ês: avidez, gravidez, ro- 
bustez, etc. Mas não confunda com portugtcês, mês, 
três, etc, que é a grafia exacta, e em que não entra 
o tal sufixo ez. Bem sei que não é fácil a Ú?n Dis- 
cíj[>ulo conhecer os porquês, (estou a vêr que algum 
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dia OS zetófilos escrevem porquez !) mas, na dúvida, 
abra os bons diccionários, e deixe correr o marfim. 



5.** — « Sanear ou saneiar?» — 

Já está dito que é sanear, como é passear, vera- 
near, idear, etc, e não ideiar, veraneiar, passeiar, etc, 
formas que pululam na imprensa moderna, mas que 
nenhum mestre da língua subscreverá jamais. 



6.® — «Ideia ou idéa?» — 

Como queira. Eu escrevo ideia, como escrevo 
ceia, receia, semeia, rodeia, etc, porque o i veio des- 
fazer o biato, e porque a fonética isso me aconse- 
lha. Mas de ideia não se infere ideial: ideal é que é. 
Quem conhece alguma coisa de leis etimológicas 
não pode ter dúvidas a este respeito. E dispense-me 
de dissertações, que aproveitam a poucos. 



7.® — «Effraction pode traduzir-se por effra- 
cção » — 

Em francês macarrónico . • . 



8.0 — «Visto a multiplicação ser o limite? Ov, 
vista a multiplicação ser .,,?»--? 
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É visto. Aqui O particípio visto não concorda com 
multiplicação: respeita á oração infinitiva. 



9.® — <íExplendido ou esplendido?^ — 
Ora adeus! eocplendido é coisa que nunca houve 
em português, como nunca houve expontâneo, exfor- 
ço, e quejandas belezas, muito dilectas de escreve- 
dôres improvisados. 



10.® — «Asépsia ou asepsía, com acento tónico 
no í?» — 

A palavra tem o acento tónico no i, como ane- 
mia, dispepsia, hemorragia, etc. 



ll.<> — <iMixto ou misto? ^ — 

Ambas as formas são portuguesas, mas a pri- 
meira é erudita, e a segunda é popular e corrente. 
E assim mistura, misturar . . . 

Um Discípulo pregunta mais não sei quê, mas 
dizem-me dali outros fregueses que isto é já muito 
pão de rala. 

Peneiremos outra farinha, a vêr se nos querem 
ao menos o pão de família. Ha estômagos tão fra- 
cos! 
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OXLIX 



Arcaísmos 



Como se sabe, a Empresa das Três Bibliotecas 
editorou meritoriamente várias peças do nosso im- 
mortal Gil. 

O sr. J. Mendes teve o bom gosto de as ler, mas 
embicou em vários vocábulos, que hoje se não usam, 
e que para ele são enigmas, de que me pede a chave.. 

Não sei se a tenho, porque a linguagem popular 
quinhentista oferece ás vezes dificuldades invencí- 
veis aos que hoje a estudam. 

Mas vamos a ver. 

O sr. Mendes refere-se ás seguintes passagens 
do Pranto de Maria Parda: 



Pag. 84: «As portas eram mayas.» 
O sr. Mendes não conhece as maias? Caíram em 
desuso, mas o Minho inda lhes conserva os vestí- 
gios. Eram festas populares nos primeiros dias de 
maio; e uma das suas características era revestir- 
se de verdura e flores a frontaria das casas. Ora, 
Maria Parda tinha saudades do tempo em que as 
portas da rua da Ferraria eram maias^ isto é, ti- 

2.» SBBIB 13 
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nham muitos ramos, anunciando que ali se vendia 
vinho. 

E, valha a verdade, inda hoje há tabernas que 
parecem maias. Olhe o sr. Mendes para a Adega 
dos Frades, na Calçada dos Paulistas . . . sem re- 
clamo. 



Pag. 88 : «Fiai-me um gentar ...» 
Gentar deve ser corruptela de jantar. 



Ibidem: «Não há pássaros hoganno.» 
No meu Diccionário, (Novo Diccionário da Lín- 
gua Portuguesa), lá registei ogano, que é provavel- 
mente como Gil Vicente escreveu. No tempo dele, 
inda as letras serviam para representar sons; hoje, 
muitas delas servem . . . para inglês ver. 

Ogano, ou eruditamente, hoganno, quere dizer 
neste anno, (do latim hoc anno). 



Pag. 89: «... acenha». 

E o mesmo que azenha, (moinho). 

Compare o castelhano acena. 



Ibidem: «Amara aqui hei de estalar». 



i^ 
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Amara poderia ser um adjectivo, (amargurada, 
consternada); mas inclino-me mais a que seja uma 
variante popular da forma adverbial, também usa- 
da por Gil Vicente : aramá, eramá, earamá, (na má 
hora). 



Ibidem ; «... o trão e o tramo. >> 

Não sei. Nós temos, em construções civis, o 
termo tramo, para designar o espaço entre as asnas, 
mas não me parece aplicável ao caso. 



Pag. 90: No «sideraque e miseraque». 

Suponho que são pronúncias burlescas de duas 
palavras latinas da Biblia^ visto que o texto se re- 
fere a Nabucodonosor, personagem bíblica. 



Ibidem: «... no salvanor», 

O termo está registado no meu Diccionário, mas 
é como advérbio (com o devido respeito). Aqui, é 
substantivo e é talvez eufemismo de ânus. 



Ibidem: « . • . tanta zarzagania». 

Creio que é um derivado do castelhano zarzagan, 
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(vento rijo). Zarzagania deve ser o mesmo que 
ventania. 

Maria Parda compara á zarzagania a descom- 
postura que lhe deu Faluld: foi um temporal des- 
feito I 



Ibidem: «Que se me seca a matula». 

Matula é termo conhecido, mas não na accepção 
em que o toma aqui Gil Vicente. Muito provavel- 
mente, é corruptela popular de medulla, e foi usada 
por Gil Vicente, na accepção de torcida. 

Nesta mesma accepção a usou Duarte Nunes do 
Leão e o autor do Palmeirim de Inglaterra, os quaes 
me habilitaram para registar o. termo no Novo Diccio- 
náriOj na accepção aludida. 

E nesta mesma accepção, segundo me informa 
letrado digno de fé, se empregou no Roteiro de 
Vasco da Gama, que eu agora não posso nem pre- 
ciso consultar. 



Pag. 93: «... esprital». 

É corruptela popular de hospital. 



Na Farça de Inês Pereira também ao sr. J. Men- 
des se depararam os seguintes bicos de obra. 
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Pag. 15: «... voda^. 

É o mesmo, ou melhor ainda, que hôda^ (do la- 
tim vota). 



Pag. 17: «... alfaqui», 
Ingresia de moiros. 



Pag. 21 : «... chentadas». 

E alteração de chantadas, que é, como quem diz, 
plantadas, dispostas. O verbo chantar, (plantar), é 
conhecido em português. 



E mais não pregunta o sr. J. Mendes, a quem 
peço desculpa de alguma má palavra . . . 



Referindo-me a vários termos antigos de Gil 
Vicente, confessei a dificuldade que me oferece a 
interpretação do trão e o tramo, no Pranto de Maria 
Parda. 

Ao propósito, escreve-me o meu querido "Urbano 
de Castro, comunicando-me o seu parecer. 

Como a longuidâo da sua excelente carta me 
não permite, infelizmente, a integra^ transcrição 
dela, darei ao menos o seguinte extracto : 



/ 
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— cO trão e o tramo, quanto a mim, é a desi- 
gnação que o povo dava á peste. 

«No Elucidário de Viterbo, lê-se: Trama — cha- 
ga, íngua, postema, inchaço, doença de peste . . . 

« Como gerahnente se sabe, o inchaço, a ingaa, 
o postema, eram característicos da peste.» — 

O Urbano cita textos de Fernão López e frei 
Luís de Sousa, em abono da definição do Elucidário, 
e continua: 

— «Se trama era isto, devemos de concluir que 
ou o povo, erradamente, diria tramo, ou o poeta 
mudou, — força de rima, — a terminação á palavra. 

«Lembro-me de ter ouvido a um médico que os 
empestados eram atacados de fortes soluços. 

« Sendo isto assim, o trão, tão onomatopaico, in- 
dicaria o soluço, e o povo diria : < Está com o trão 
e o tramo, ou trama^^ querendo significar que o 
doente estava com os soluços e os tumores caracte- 
rísticos da peste. 

«A Maria Parda pretende significar que prefe- 
ria a peste á falta de vinho : quase tem saudades 
daquele tempo, em que morria, é certo, gente em 
barda, mas em que havia tanta abundância do çumo 
da uva, e portanto tão barato se vendia, que ela 
andava de taberna em taberna, — de ramo em ramo, 
— escolhendo o mais grato ao paladar : — « Não 
quero deste, mas deste.» — 



éi 



FALAE B ESCREVER 199 



Não me parece improvável a interpretação do 
meu esclarecido e antigo camarada. Dar a um termo 
masculino desinência feminina não seria caso novo 
na morfologia popular: haja vista a criança e o 
crianço] e provado, como se prova, que a Maria 
Parda podia viver no tempo em que a peste assolou 
Lisboa, no reinado do Príncipe Perfeito, as ponde- 
rações acima exaradas levarão ao ânimo de muita 
gente a convicção de que o tramo dos versos de Gil 
Vicente era a trama do Elucidário, e a pestelença de 
Fernão López, ou a peste bubónica de Eicardo Jorge. 

Se era, Deus o afaste de nós, que temos cá ou- 
tras pestelenças. 



CL 



Ânsia. *- Pais 



De Luís da Fonseca : 

— «Tenho visto sempre ância, andar.., j mas 
em Simões Dias, (e em vários filólogos), tenho lido 
ânsia, ansiar . . . Que me diz ? » — 

Digo -lhe que andar tem sido, e ainda é, a forma 
mais usual ; mas a verdade é que, no conceito dos 
que têm autoridade na matéria,^ a forma exacta é 
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ânsia, ansiar..!, por virtude da etimologia latina, 
em que aparece x, correspondente a 5, e não a c. 

O nosso mais notável romanista, Gonçalves Via- 
na, explica que a anda se vulgarizou por influência 
do sufixo ância. que aparece em constância, ignO' 
rânda, etc, como o tecêr^ que deveria ser tessêr (do 
latim texere), se formou por influência do sufixo 
ecèr, que aparece em anoitecer, entristecer, etc. 

Distinga pois Luis da Fonseca : uma coisa é a 
forma usual ou a generalizada, e outra coisa é a 
forma exacta. 

E desmedido e irrecusável o império do uso: 
mas, quando este é claramente erróneo, se ainda 
não é tarde para o corrigirmos, é sempre meritório 
fazê-lo. 



O mesmo Fonseca deseja saber porque é que se 
escreve pais, de preferência a paiz. 

Muita gente, sobretudo nos jomaes, inda escreve 
paiz^ em consequência de uma célebre convenção, e 
da pobreza de sinaes gráficos nas nossas tipogra- 
fias. Felizmente, pais é já a grafia oficial, entrou 
nos livros escolares, e não há hoje gramático nem 
filólogo, digno deste nome, que mande escrever jpafo. 

Porquê? Porque se reconheceu e se provou que 
o z não tinha ali fundamento sério. Em todas as 
línguas românicas se escreve aquele vocábulo com 
s, não com z: no francês pays, no italiano paese, e 
jqlO provençal pais e paes^ no x^astelhano jpaw; no 
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português . . . é o que se tem visto. Demais, a pala- 
vra não se encontra no português primitivo, donde 
se infere a probabilidade de que nos veio directa- 
mente do francês, onde nâo tem z, como o não há 
no hipotético pagensis e pagemi.% fdrma adjectiva 
do latim pagus, e origem remota do pães provençal, 
do pays francêâ^ do país castelhano e do paw portu- 
guês. 

E aqui tem Fonseca o que dizem ob papiros a 
que me reporto. 

CLI 



Esgotar 



De José da Silva : 

— ^ Esgotar ou exgottar? Como tenha visto am- 
bas as formas, haverá diferença de significado ?:& ^ 

Nem pensar nisso. 

Exgottar tem-se escrito^ mas tresanda a toHce 
por dois lados : 

A palavra formou-ae de gota^ e do prefixo es, de- 
signativo de saída ou separação, como em e^fre.gar^ 
esfumarj esmitiçar, escorrer^ etc. E gota não deve ter 
dois tt^ porque não é gutta : é evolução do termo la- 
tino, cujo radical se transformou, alterando-se a 
vogal tqnicç^. Jtíão sei se percebe. . . E escreva es- 
gotarr. 



í 
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CLH 
Alperclie 



De Uma leitora : 

— «Alperce ou alperche?» — 

São usadas as duas formas. E possível que al- 
perce tenha origem comum a, pêssego, (latim persicum), 
e, em tal caso, deverá escrevêr-se alperse; mas, 
conferindo-^e o castelhano albérchigo, parece que a 
forma exacta deverá ser alperche, 

O problema porém inda não está resolvido. Pro- 
visoriamente pois, não pode capitular-se de erro o 
uso de qualquer das duas variantes. 



OLm 



< Bselusivité > 



De A S,: 

— «O francês exclusivité pôde traduzir-se por 
exclusividade ? — 

Não será grande delito, e assim traduziu o di- 
cionarista José da Fonseca ; mas parece-me que não 
precisamos da exclusividade, tendo nós o exclusivismo.. 
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CLIV 



Kemanente.— Coérelvo 



De um electriíHsta: 

— í: Ví:'jo num livro magnetismo refnanente ^ força 
coercitiva^ e sempre me ensinaram a dízêr férçn 
coerciva e magnetismo remanescente. Quem estará em 
erro ? * — 

Ninguém, neste caso, Remane?Ue é bôa palavra, 
do latim remanens; e rmnam.scente é bôa derivação 
de remanescêr. liemanente e remanescente são sinór 
nimos, como são sinónimos coercivo, (do hipotético 
verbo coêrcêr )j e cú'^€Ítivo, do participío latino co^- 
citus, 

CLV 



> Torrasse' 



De Um leifâr: 

— c Terraço não é bôa tradução de terrasse?^^ 

Tsao é conforme. O parttifçuêB fen-aço pôde passar 

para (errasse em francês ; mas o francí^ís terrasse 

nem sempre equivale ao nosso terraço. 
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Em sentido próprio, terraço é o mesmo que ei- 
rado, ou cobertura plana de um edifício, cobertura 
de pedra, tijolo ou asfalto, sobre a qual se pôde 
passefur. As vezes, também designa uma espécie de 
varanda, geralmente descoberta e ladrilhada, re- 
saindo, de um dos lados do edifício, a certa altura 
do solo ou do primeiro pavimento. 

Se o Leitor se refere á célebre terrasse, que in- 
ventaram ali para os lados da Avenida e que. eu 
ciamaria explanadaj o- português terraço não tem 
grande propriedade, mas antes i^so que o fi:*ancês. 



CL VI 
Lixo.— «£pée> 



De Um Empregado do Comércio: 

l.í>^«0 X de lixo não se lê como o de pro- 
lixo ?^ — 

NãOj senliôr. Lixo é vocábulo popular, e prolixo 
é termo erudito^ que mantém ainda a suposta pro- 
núncia latina* 



2,*^^^ «No anuncio de um torneio de esgrimis- 
tas, leioí — Assaltos ílo florete; assaltos á epée. — 
Então, assalto á epée não é assalto á espada?» — 
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E, e não é. Epée traduz-se efectivamente por 
espada ; mas a nossa espada vulgar, a nossa espada 
de cavalaria, não é a espada de esgrima ; a lâmina 
desta é mais fina e mais estreita ; mas, em vêz do 
feio vocábulo exótico, creio que poderíamos servir- 
noa da locução espada francesa. 

Quanto menos invasões francáaas, melhor. A de 
Junot já bastaria, — se m'o permite a memoria da 
condessa da E^a. 



CLVII 



Umas poucas de... — Faxér em pedaços.— 
Conversar* — Pender. — Oâmara. — Ca- 
sar. — Brlgantino.— Reis* 



Preguntas várias de J- M. : 

1.*^ ^^ « Uma poucaa de moedas ? Ou ; umas pou- 
ca moedas?» — 

Umaa poucas moêdaí^ será boa eintasej mag não 
se emprega. 

O que se disse, e o que se diz e o que se dirá 
é : « umaa poucaâ de moedas ^ ; « há uns poucos de 
dias. * .> 

Ob gramáticos poderão discordar na análise desta 
f()rma, embora ela me nâo pareça difícil ] mal já 
está dito que os gramáticos não fazem a lingua- 
gem, e que oa factos desta prevalecem a tudo, 
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Dos antigos clássicos, lemos em Azurara, Chron. 
do Conde D, Pedro, Cap. II: — «Umas poucas de_ 
cabras. . . »— E dos nossos mestres modernos lemos 
em Camillo, Caveira da Mártir, 2.* ed., pag. 94 : — 
«... uma pouca de erva ...» 



2.* — « Pegou nele e fê-lo em pedaços ? Ou pegou 
nele e fê-lo pedaços ? » — 

Qualquer das formas é autorizada. A primeira 
é corrente, e, para a segunda, podemos aduzir este 
exemplo do citado Camillo : — « . . . O cérebro que 
me fizeram pedaços.» (Caveira, ed. cit., pag. 25). 



3.* — < Conversar com os livros ? Ou : conversar 
os livros, como diz Camillo?» — 

Usualmente, diz-se boje conversar com. Mas, en- 
tre os mestres antigos, aquele verbo era muitas 
vezes transitivo. Antes de Camillo, já o conversar 
se encontrava, como verbo transitivo, no Lima de 
Bernardes, nos Comentários de Afonso de Albuquer- 
que, em Amador Arráiz, na Eufrosina, etc, etc. E 
assim, diziam: «Conversar uma escola», (frequen- 
tá-la) ; < conversar os amigos » , (tratar com eles in- 
timamente), etc. 
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4.a — « Pender ^óàe empregar-se como transitivo, 
significando pendurar?» — 

Sim, senhor. Sob a forma pender, os diccionários 
registam um só verbo, transitivo e intransitivo ; 
mas entendo que ele corresponde a dois vocábulos 
distintos : pender, verbo intransitivo, (estar suspen- 
so), do latim pendeo; e pender, verbo transitivo, 
(pendurar), do latim pendo. 

Neste sentido, também Camillo, que tem de tu- 
do, escreveu : — « . . . único enfeite que a religiosa 
pendia do colo.» (Lugar citado, pag. 163). 



5.a — « Camará ou câmera?» — 

Câmara é a forma exacta e a mais usada. Câ- 
mera encontra-se em clássicos, mas é alteração fo- 
nética ou, antes, representação inexacta, da contra- 
ção popular cambra, que nalgumas povoações se diz 
cambra. Na acepção de abóbada ou construção ar- 
queada, até os antigos escreveram cambra. 



6.a — «Vou casar ou casar-me?» — 

Como quiser... se é solteiro e tiver quem o 
queira. 

Eu, por mim, se casar, dispenso o pronome. . . e 
a sogra. 
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7,a — € Porque dizem brigantino, quando devia 
ser hragantino ? » — 

Devia ser ? Tanto pôde sêr brigantino, como bra- 
gantino, A pala\Ta não é derivada do português 
Bragança, mas^ sim, do latim Bragantia e Brigantia, 
que é como os romanos chamavam á cidade que nós 
chamamos Bragança, 



8.* — « Réis pode sêr o plural de real ? » — 

E um plural irregular ; o regular é reaes; mas a 
evolução fonética converteu-o em râes ou ráis; e 
assim como de primário se fez primairo, cujo a, fe- 
chando-se, passou a sêr representado por e (pri- 
meiro), assim o ráis tomou a modulação de râis, que 
passou a escrevêr-se reis, sem necessidade de carre- 
garmos o é graficamente. 

Eu, como quase toda a gente, pronuncio o e de 
cinco reis, como o e dos reis de Portugal, e não como 
o ^ de lauréis: aqui é aberto, e ali é fechado. 

Beis (moeda) e reis (pessoas) são coisas distin- 
tas, mas pronuncíam-se da mesma forma. Enjeito 
pois o acento agudo numa vogal, que tem, ou deve 
têr, modulação fechada. 

Mas o leitor dispensa estas miudezas. Antes as 
de vaca. 
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CLVIII 



Vellm. — Panadeiro. — Açoreanismos 



Ponderações de A. : 

] .o — « Num manuscrito de 1606, leio o apelido 
Vellim, E termo português? Que significa?» — 

Sei lá ! Pôde ser uma de trinta coisas : evolução 
fonética de vUli?n, (pequena villa); forma portu- 
guesa do nome próprio galego Verin; forma demi- 
nutiva de vello, (lan de carneiro) . . . 

E melhor não pensar nisso. 



2.^ — «Noutro manuscrito, leio que um ftdano 
era panadeiro, acrescentando-se que isto era o mesmo 
que viador da duquesa. Será verdadeira esta afir- 
mação?» — 

Não repugna que o seja. Panadeiro, (do caste- 
lhano panadero), significa, literalmente, padeiro ; e 
se o tal viador fosse dispenseiro ou mordomo, não 
desmereceria o título de panadeiro. 

Em Gil Vicente, encontra-se panadeiro, no sen- 
tido de padeiro. 



2.» SBBIB 14 
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3.® — « Serão de português quinhentista, ou serão 
formas dialectaes as seguintes expressões dos Aço- 
res occidentaes? 

Pasça, por toma ! 

Labuta, por trabalho ; 

Guecho, por bezerro ou boi; 

Nadichinha e nadinha, deminutivos de nada; 

Quitar j por evitar ou deixar de; 

Ir-se á gaita, por mallograr-se ; 

Vardasca, por um valente; 

Cheínho, por cheiozinho, > — 

Eu creio que pasça é termo local de origem in- 
certa. 

Labuta é português em toda a parte. 

Guecho, que outros escrevem gueixo, também me 
parece termo local. E verdade que em Nelas se 
chama guecha, e em Vouzela guicha á cabra ou ove- 
lha que tem chifres. Relacionar-se-á o termo com 
o castelhano gajo ( galo ) ? Dicant paduani. 

Vardasca é alteração de verdasca, e também nas 
nossas provincias se ouve chamar um verdasca a um 
valentão qualquer. 

Cheínho é, em toda a parte, o deminutivo regu- 
lar de cheio. 



I 
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CLIX 
Podéi- 



De L. L. M. jB. ; 

— « Peço de continuar a fumar á vontade, ou : 
peço para continuar, etc. ? > — 

Peço de poderia defendêr-se, alguns minutos, com 
certos argumentos de analogia, mas nunca vi tal 
na linguagem dos mestres. 

Peço para é asneira quadrada. Podemos dizer 
pedir para as almas, porque se subentende o com- 
plemento directo, (esmola, dinheiro, etc.) Mas nin- 
guém, medianamente lido na boa linguagem, perpe- 
trará aquilo : Peço para continuar . . . ; nem cairá 
no vulgar disparate de vários deputados : Sr. presi- 
dente, peço para mandar ler o regimento . . .; nem 
rabiscará, como ilustres periodistas : o sr, Inocêncio 
dos Anjos veio á nossa redacção pedir-nos para lem- 
brarmos ao sr. governador ... 

Pedir é verbo transitivo, e portanto não pede a 
tal preposição. E assim diremos : — veio pedir-nos 
que lembrássemos . . . ; peço que mande ler ... ; peço 
que continue . . . 

O caso é simples, mas nem por isso são menos 
numerosos os desconchavos a tal respeito ; e, se o 
consulente quiser mais amplas informações, abra as 
Lições Práticas, vol. i, II e iil. 



.^^ 
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Isto não é vender o meu peixe ; é pôr na mesa o 
que há em casa. 



CLX 



Deflorar. — Quem 



De Zélio, 

1.° — <íDesfloi'ar, ou deflorar?^ — 

Como queira ; mas deflorar tem-se empregado es- 
pecialmente no sentido de provar, tocar de leve, como 
pôde ver em Rebêllo da Silva, Mocidade de D, João 
V, vol. II, pag. 252. 



2.° — ^Fui eu quem o ensinou a andar é portu- 
guês?*» — 

Sim, senhor. Por sinal que, mais de uma vez, 
tenho tratado do caso. A tolice está em dizer ou 
escrever: Fui eu quem o ensinei, O que se pôde 
também é dizer : Fui eu que o ensinei, 

l Teremos inda de voltar á vaca fria ? 
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CLXI 



Bnsllagem 



Oliaraa algiiém a minha atenção para o se- 
guinte caso : 

Xo Boletim da Real Aasociação Central da Agri- 
cultura Portiigiiêrfaj n.** 7, voL IV, pag. 341 ^ lê-ae 
mn intereiiaante artigo á cênia da efmlagem das 
forragens verdes. Êsae artigo traz, em nota^ a se- 
guinte observação : 

— í^ Adopta- ae o vocábulo ensilagem, como tradu- 
ção do vocábulo francês ensilage, A falta de termo 
vernáculo que exprima a ideia. » — 

Náo é exacto isso. 

Nós temos mais direito á endíagetHj do que os 
franceses á eimlage. Eu me explico. 

Em portngnt^^a e em eastellmno, há o termo silo, 
que designa tulha subterrânea^ matamôrra ou co- 
vão^ onde se guardam e se conservam forragens e 
-cereaes. O termo é velhí»j mas os lavradores da 
Beira-Alta, pelo menos, ainda o conhecem. 

"De sih derivou-se naturalmente enmlar, (meter 
no slIo, guardar no silo), e de ensilar veio o subs- 
tantivo verbal emilamento^ (acto ou efeito de en- 
silL\r), que se lê no Tesouro da IJngua Portuguesa^ 
(vb, hilo); e veio também ermlagem^ que não é 



i 
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novidade nenhuma, porque já foi usada por Ferreira 
Lapa, na sua excelente Tecnologia Rural. 

Os franceses, coitados, como não tinham vocá- 
bulo correspondente ao nosso «So, importaram-no 
sem pagamento de direitos, mantendo-lhe a forma 
integral, (silo), e sujeitando-o apenas á sua pro- 
núncia, (silo). De silo, (silo) derivaram eles, sabe 
Deus com que bulas, a tal ensilage, a que não pre- 
cisamos recorrer, para ter ensilagem, que é palavra 
portuguesa, bem formada, é já consagrada pelo 
nosso primeiro tecnologista rural. 



CLXII 



Clngeleipo 



Escreve-me Laura Lima: 

— « Dizem correspondentes vários, em vários 
jomaes, que já terminou, lá para as bandas de Avei- 
ro, a greve dos singeleiros. Que é isto?» — 

Não é nada : é a nuvem por Juno. Não há, nem 
houve nunca singeleiros, O caso é este : 

Há em português vernáculo o vocábulo cingel, 
que quere dizer junta de bois, e veio do latim hipo- 
tético cingellus, deminutivo de cingulus, (cinto, cin- 
tura). Veio daqui o chamar-se cingeleiro, (especial- 
mente no Alentejo ), aquele que guia um cingel ou 
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uma junta de bois ; e dá-se o mesmo nome no dis- 
trito de Aveiro aos boieiros que se empregam no 
arrasto das redes de pesca. 

Temos portanto cingdeirús. Singekirús & obra de 
fantasia ; e Laura bem sabe que a fantasia fica me- 
lhor nos sonetos do seu Petrarca. Não tem sauda- 
des de Aviuhão ? 



CLxrii 



Brasa D 



Como a nossa lei sobre contribuíváo sumptuária 
abrange o uso do brasão^ deseja o sr. J. C. saber o 
que se deva entendtlr por brazãOj (aliás brasão)^ 
visto que a lei é interpretada de vários modos* 

No sentido próprio, o termo brasão desigaa o es- 
mão ih artnaSf ou o campo em que Síí rejjresentam as 
anuas de uma familla ; e^ eni geral^ ou sentido ex- 
tensivo, pôde designar qualquer insígnia ou distin- 
tivo de nobrâzaj como uma simples coroa heráldica, 
um elmOj etc. 

Não é este o lugar asado para hermenêutica ju- 
rídica, nem me impende a mim o meter o bedâlho 
em questões tributárias ; mas é da praxe que as leis 
respectivas se apliquem restritamente, ou fora do 
campo das generalidades. E assim, se a lei tributa 
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O brasão, sem nos dizer o que o legislador entendeu 
por brasão, parece claro que a palavra se toma ali 
no sentido próprio e não extensivo. 

O contrário poderia levar o escrivão de fazenda 
a colectar o actor Brasão, por causa do apelido . . . 



CLXIV 

Suleidar. — o grupo «os»* — Por via <Je 

De Bardes, (índia), dirige-me o sr. A. G. algu- 
mas preguntas : 



1.* — «O verbo suicidar, pela sua construção, 
não dispensa o pronome se?^ — 

Não, senhor. Morfologicamente, em suicidar já 
consideramos de facto uma acção reflexa : mas como 
esse verbo, sem o pronome se, nunca existiu em 
português, pouco importam as nossas filosofias, e 
temos de aceitar os factos incontestáveis da lingua- 
gem. Suiddar-se é facto corrente e constante nos 
vários períodos da nossa língua, e não temos que 
corrigi-lo. Aquela suposta redundância não é coisa 
insulada na história da Kngua. 

E assim é que nós temos ficar-se, andar-se, etc, 
que geralmente dizem tanto como andar, ficar j etc. 
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Mais frisante ainda é o vocábulo comigo e semelhan- 
tes, em que a preposição entrou duas vezes na com- 
posição da palavra* O latim memm^ (cttm me) que 
era como diz6r com mim, deu em português mnjo, 
em que o yo representa a preposição com ; e, contu- 
do, achámos pouco, e encostámos-lhe por trás a 
mesma preposição: com-mi-gOy (comigo). 
Os factos são o qne são* 



2^{i — € Pronnnciam-se diversamente os termos 
creHcêTf descer^ nascer ^ coíisciência . . * Qnaes serão os 
casos, em que o se não tem o valor de c?^ — 

A meu ver, nunca. A pronúncia dm-reTf nm-cer, 
etc, é afectada, falsamente erudita, e oposta á fo- 
nética geraL Por isso, os antigos, e até, por causa 
da rima, alguns poetas modernos, escrevem nace^ 
íleve; ús espanhóes e eruditos filólogos escrevem deií- 
áa, cisma^ etc. 

3.*^ — «Em des€Jo4he urna longa vida, tenha iima 
feliz lua de mel, aquele uma que papel representa ?^ — 

Não percebo. Eu não escreveria aqiiilo, mas: 
desejo4he longa vida^ tenha feliz lua de md^ etc. 

Chamem ao ttmu adjectivo numeral^ ehamem- 
Ihe artigo indefinido, baptízem-no como quiserem ; 
naquele caso, dispenso-o. 



j 
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4.a — « S.erá correcta a expressão : Fald-lhe por 
via daquele negocio?* — 

Embora pouco usada, não há que dizer e tem 
feição popular. 

Por causa ou por motivo é locução representada 
muitas vezes entre o povo pelas locuções por via e 
por amor: < Por via da vizinhança, não conversam 
já de janela para janela ; » « Desejei ir a tua casa, 
mas não fui, por amor da chuva.» 

E, por amor de nós todos, aqui me cerro. 



CLXV 



Toiro, taurino 



De Sourice7ise{?) 

— « Se dizemos toiro e toireiro, porque será que 
dizemos taurino, tauromachia, etc. ?» — 

Porque taurino, e tauromaquia, ou tauromachia, 
não vêm de toiro ou touro; vem do latim, onde 
toiro é taurus. 



-%^ 
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CLXVI 



«Pair du Royaume^i 



Um Par do Remo^ que so diz meu amigo^ tem 
dúvidas sobre se, entre franceses, será tolice eLa- 
mar-se Fair du Royaume. 

O caso nâo é bem das minhas atribuições, mas 
parolemos. 

Eu calculo que o meu amigo prócere irá espai- 
recer a sua gravidade de legislador pelo Boulevard 
des Italiem e paraísos adjacentes, c deseja que o 
seu cartão de visita sirva para francês ver, ou fran- 
cesas . - . 

Seja o que for, Pmr dtt Royaume é iorma exa- 
cta; mas, sem mais nada por baixo do nome^ pode- 
ria intrigar as cantáridas do Oirque d^Hwer, da 
Parmmne, do Casino de Parií^, da CigaU, as quaes, 
com iim risinho diabólico^ poderiam dizer entre si; 

— Pair du Royaume! du Royaume du Ckarlema- 
(jm'^ dit Royaume de Bohecke! » . . 

Ora o digno Par sangrar-se-á em saiide, se man- 
dar fazer assim a coisa : 
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Cyraxo de Bbkgkrac Juxiob 
Paib du Eoyaume ex Pobtugal 

E a ino& cederá ao mais tentador galanteio: 

— Ah! le hon portugais! Sera-t-U rrai que les por- 
tufjau Hont toujours gais? — 

E o meu amigo, com um sorriso de l^isladôr 
triunfante, procurará demonstrar a exactidão do 
mais dÍHparatado prolóquio firancês; disparatado^ 
píirque realmente, na grande comédia humana, não 
«ei de criaturas maLs tristes e sorumbáticas do que 
n^H OH portugueses, híbridas vergônteas mauro-gó- 
ticas, enxertadas no velho tronco lusitano. 

Divirta-se o nobre Par ; e, se encontrar por lá o 
espírito parisiense, a ironia de Voltaire, a troça de 
Moliére, ou a nudez de Piron, contraponha-lhes a 
gaieté do Jardim da Europa e o êxito colossal da 
Procura do Badalo; e, como os grandes do reino 
n?io podem acantoar-se em qualquer reino de Ivetot, 
mostre a esses bárbaros sicambros que, se a França 
foi o reino de Pepino, Portugal, segundo rezam os 
boletins das Sociedades agrícolas, é um reino de 
batatas. 

E deixe-os falar. 

Boa viagem. 



■v^ 
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CLXVII 
Bapoee 



Das preguutas que o ar. J. de Cetrvalho me faz, 
só a seguinte vale resposta: 

— ^ Qual é a pronúncia tio nome próprio Ba- 
rotze?^ — 

Barotze é ortografia bárbara, adoptada leviana- 
mente na noasa^iraprensa. Em bom portugaêa, es- 
creve-se e le-se Barúce- 

Veja o sr. J, de C, se quiser, o Apenso Geúf/rá- 
fico do NõvQ Diecionáno da Ungua Poriugíiêm, 



CLXVIII 



IssOi Isto. Agir. - Viável 



O sr. A. Pina, de Bello-Horizoute, (Mínas-Ge- 
rae8)j dirige-me preguntiis caxias : 



1.* — «Quandoj na fi'asc, ae deve empregar uto 
ou isso ?^ — 
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A pregunta não está formulada segundo os câ- 
nones da língua portuguesa. 

Se o sr. Pina, (ele assina Pinna, com dois nn, 
mas isto são geminações a capricho), se o sr. Pina 
dissesse : — « Desejo saber quando, na frase, se deve 
empregar isto ou isso», dizia bem; mas, dando á 
expressão forma interrogativa, a construção já não 
pôde ser a mesma, e deveria dizêr-se : 

— « Quando é que na frase se deve empregar 
isto ou isso?» — 

Ou: 

— « Quando se deve empregar isto ou isso numa 
frase ? » 

Ou : ' 

— « Quando é que isto ou isso se deve empregar 
numa frase ? > 

Etc. 

O sr. Pina acrescenta: 

— «No Diccionário Gramatical, de Passos, vem 
a seguinte regra (pag 172) : — << Na ordem do dis- 
curso, isso se refere, em geral, ao que fica dito, e 
isto ao que se segue.» — Ora, esta regra não me 
parece fundada, e por isso desejava, etc.» — 

Não conheço o diccionário citado, nem quero 
agora discutir a redacção da suposta regra. O que 
mais nos importa é saber que aquilo não é regra, 
porque representa apenas uma de dezenas de hipó- 
teses, em que podem entrar os pronomes demonstra- 
tivos isto, isso, aquilo. 

Poderia enchêr-se meia dúzia de páginas, só com 
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exemplos das numerosas e diferentes hipóteses, em 
que se podem empregar aqueles pronomes. Portan- 
to, a regra sobre ta.1 emprego, quando ela se possa 
fixar, tem de ser muito latitudinária e não simples- 
mente restringida ao que se disse, ou se vai dizer. 

Em gera!, poderemos insinuar que isto designa 
o que está presente ou muito próximo de quem fa- 
la; e isso também o que não está longe de quem 
fala, mas muito mais próximo da pessoa a quem ae 
fala. E nesta noção gÉ^^al se filiam, pode dizêr-sej 
as variadas aplít^ações daquêleâ pronomes. 



2.*^ — íf Serão galicismos, como afirma o sr, con- 
selheiro Rui Barbosa, —-/a^êr valera agir^ Ur lugar 
(no sentido de oí^oiTer), e viaMlidade?» — 

A autoridade e o saber do sr. Rui Barbosa me- 
recem a todos o mais alto respeito; mas, sendo a 
língua portuguOsa campo rlc numerosas divergências, 
pôde ser que eu alguma yêz hesite perante o con- 
ceito de abalizado escritor. 

Assim é que agir me náo parece galicismo es- 
treme. Tem boa derivação latina, está generalizado 
no Brasil, já tem aido usado em Portugal por escri- 
tores de boa nomeada, como Tomás Kibeiro, e por 
jurisconsultos ; e tem vantagens práticas na substi- 
tuição de obrar. 

Fazer valer também me não escandaliza, e tem 
bastas e sugestivas analogias com fazer so/rêr, fazer 
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andar, fazer correr, fazer cair, etc., que são expres- 
sões correntes. 

Agora, têr lugar, em vêz de suceder, realizar-se, 
pareceu-me sempre gaKcismo claro e desnecessário. 

Mas, peor que tudo isto, é viável e viabilidade. 

No próprio francês viahle não é termo vernácu- 
lo : inventou-o a medicina, para designar o feto que 
tem condições de vida; e passou para cá, dando-lhe 
nós a mal empregada hospitalidade, que dispensa-' 
mos a todas as burundangas francesas. 

No seu sentido próprio, viahle corresponde ao 
português viveãoiro ; e, no sentido extensivo, temos 
cá exequível, realizável, etc. 

Se ainda não ifôsse tarde, meritório seria que 
desterrássemos o viável e a viabilidade para muito 
longe de nós, para onde não façam perca. 

Mas o senso comum é tão raro ! 



CLXIX 



(Apbres de lumière», «arbres d^ombre^ 
< Double-ètage » , « sous-étages » 



De uma carta de Um amigo das árvoves estráio 
as seguintes linhas : 

— «Os silvicultôres franceses distinguem as ár- 
vores em arbres de lumière, e arbres d^ombre; aquelas 
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são as de copa muito aberta, que deixam passar o 
sol até o terreno; nestas sucede o contrário. Tenho 
chamado ás primeiras árvores de soalheira, e, ás 
segundai, árvores de mnbria. Há termos mais apro- 
priados ?j^ — 

Não os yejo ; e, ae os ailvicultôres aceitarem o 
alvitre de Um amigo das árporeSf não haverá muito 
que objectar. 



Comunica-me o mesmo Amigo que em França 
há matas à ãouble étage, que são formadas por duas 
ordens de arvoredo^ sobrepostas; que á mais alta 
chamam haut-êtage^ e á inferior soas-étage. E pre- 
gunta-me: 

— «Como traduzirei estes termos?» — 

Como não temos dessas matas, embora fôsse útil 
criá-h\Sj os silviciútôrcs náo se têm occupado da 
hipótese^ e os leigos fic;im circunscritoa na esfera 
dos alvitres, 

Neste campo, nada me ocorre agora, como equi- 
valência dos termos franceses, a nao ser duplo ní- 
vel, alio nível e baixo niveh 

Servirão? Não sei. 



%* BKRIB 
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CLXX 



Cliâos 



Um leitor tem dúvidas sobre o plural de chão. 
Diz-me que Moraes indica o plural chãos, mas que 
o povo diz ás vezes chões. 

O Moraes legítimo, (1.* e 2.* edição) não indica 
e esse respeito coisa nenhuma. A regra entretanto 
é chãos, o que não obsta a que aceitemos chões, se 
esta forma se vulgarizar. E o caso de aldeãos, forma 
exacta, ao lado da forma popular aldeões, aceita 
por CastUlio e outros mestres. 



CLXXI 



Joalliaria 



Bazoável, — bonito nome, benza-o Deus! — Razoá- 
vel raciocina assim : 

— «Dizem geralmente JoaZAaría e joalheiro; mas 
como estas palavras vem de joiu, não seria melhor 
joialheiro e joialharia?» — 

De jóia? Parece-lhe isso, mas está enganado. 
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Joalheiro ^ joalharia são meros aportuguesamentos 
do francês joaillier e joaillerie, de joyau (jóia). A 
nossa palavra jóia é forma paralela, se não filha, 
do italiano gioia. Jóia e joalheiro são^ morfologica- 
mente, independentes. Assim o fosaemoâ nós, meu 
caro Razoável^ que não nos aturaríamos reciproca- 
mente. 

CLXXII 



Outorgai* 



Festas Júnior pregunta : 

— «Que quere dizer outhorga da Carta Constl- 
tucional? Pr{)curei outhorga em maia de um dicio- 
nário, e não encontrei tal vocábulo. > — 

Pudera ! se ele não é vocábulo portuguêsj nem o 
foi, nem o será ! Aquilo é invenção de alguna jor* 
naes, que também têm culpas nas cathegorías, noa 
theores, nos sachriséãeSj palavras que nunca houve . , * 
com h. 

O que há é outorga, Agora^ procure-a em qual- 
quer diccionário e verá o que é. 
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CLxxm 



Couveflôres. — ImportaF-se.— Mangar. 
— Esforço. —Fonologia 



João Ninguém^ que se diz um obscuro médico de 
aldeia, tem a pachorra de encher cinco colunas de 
papel comercial com várias consultas, que eu verei 
se posso conglobar em poucas linhas, porque me 
falece espaço e tempo para dissertações : 

l.a — « Como se forma o plural de couveflôr?» — 
Se o plural é preciso e se a palavra é uma, em- 
bora composta, o plural é couveflôres. 



2.a — «Importar-se com alguma coisa é bom por- 
tuguês?» — 

Usa-se, mas não o vejo nos bons mestres. Estes, 
em vez de : « Importo-me pouco com os critiqueiros», 
diriam : « Importam-me pouco os taes.» 



3.* — «Mangar, por zombar, é português?» — 
O Moraes dizia que é termo chulo, o que não 
quere dizer que não seja português. Usou-o Rebello 
da Silva, é hoje corrente na linguagem famiKar, e, 
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sem esmiuçarmos aqui a origem, que é pouco deco- 
rosa, direi apenas que tal verbo se relaciona com 
manguito . . . Não sei se conhece. 



4,* — ^«Vê-se tantas vezes exforço e expontâneo^ 
que chegam a parecer palavras portugiu'?í=ia9.3^> — 

A mim nunca me pareceram, porque são dois 
evidentes desconchavos, por mais que os perpetre a 
nossa ditosa imprensa* Espontâneo, esplêndidOf es- 
fôrçOj é que é português* 



5,* — «Lá para o norte àiz-se: Foi-á-i-água^ em 
quanto nós, os do sul, dizemos: Foi â agua. Não 
será racional a interpolação do i entre as duas vo- 
gaes com o mesmo som ? Que diz a gramática ? » — 

Ora, que há de dizer a gramática? Não diz na- 
da^ como a respeito de muitas outras questões, raais 
graves que esta. A glotologia, essa alguma coiaa 
diz, A fisiologia da linguagem- explica efectiva- 
mente que, entre a fonação de duas vogaea abertas, 
as cordas vocaes requFírem descanso entre duas con- 
tracções análogas. Assim é que ningaém pronuncia 
i-dé-a, que é fónna primitiva e erudita^ mas, sim^ 
i-de-i-a (ideia) ; da terceira pessoa do indicativo de 
vir, ípie era veo, fizemos ve-i-o (veio) : A^Jêo, feio, etc. 

Se a agua n^o fossem duas palavras, mas uma 
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BÓ, talvez que há muito escrevêssemos aiágua ; mas, 
sendo duas, o hiato não se pôde desfazer grafica- 
mente, embora muita gente o faça foneticamente. 

Quere isto dizer que a-i-água é fonação natural, 
mas escrita impossível, no estado actual da língua. 

João Ninguém faz também, a outros respeitos, 
largas e judiciosas ponderações, a que a estreiteza 
das minhas nótulas não permite registo. Em boa 
verdade, João Ninguém, que se diz médico, será 
sempre bem vindo, mas com uma condição: fazer 
realmente visita de médico. 



CLXXIV 



Estrangeiro 



Um senhor Nunes, e com ele Um Escolar, obser- 
vando que alguns romanistas escrevem estranjeiro, 
vê que outros escrevem estrangeiro, e hesita na pre- 
ferência. 

A hesitação é digna de quem não quere escrever 
á toa, e a quem não bastam os hábitos, se estes não 
têm razão séria, afora a qualidade de hábitos. 

Com efeito, as duas grafias estranjeiro e estran- 
geiro têm pleiteado preferências, e os próprios gra- 
máticos tem hesitado entre elas. Grmnmatici certant. 

Nenhuma dessas fórmaa se pôde justificar com 
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a etimologia latina, porque o latim hipotético stra- 
nearius daria em português estranheiro, como^ acer- 
tadamente observa o nosso grande romanista, Gon- 
çalves Viana. 

Temos o espanhol estranjero, que reforçaria o 
português estyanjeiro, se o j castelhano tivesse apli- 
cação análoga ao j português. O italiano' stranniero 
também daria algum reforço ao caso ; mas o pro- 
blema não ficaria claramente resolvido. Em taes 
circunstâ,ncias, filólogos, que eu considero mestres, 
optam provisoriamente pela forma estrangeiro, incli- 
nando-se a que ela procede directamente do antigo 
francês estranger, se não do provençal. 

E claro que esta conclusão ficaria prejudicada, 
se a questão, que se debate há anos entre os sábios 
sobre a inconveniência do g antes de ^ e í^ se resol- 
vesse, no sentido de evitar essa inconveniência. Mas 
não sei se a resolverão ; entrementes, para os sábios 
e para os estudiosos, a etimologia continuará a dar 
leis á escrita ; e, para os que não são estudiosos 
nem sábios, só serve aquilo que o mestre-escola lhes 
ensinou. Em qualquer dos casos, o império do j creio 
que se manterá, pelo menos algum tempo, dentro 
dos seus antigos limites. 
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CLXXY 

Cobrar 



Um leitor embicou, não sei porquê, com o verbo, 
cobrar. E daqui um alude de pr^untas: 

— « Cobrar é verbo defectivo? é regular? Deve 
Hcr empregado num jornal? Pode dizêr-se que F. 
cobra o dinheiro dos assinantes ?> — 

Enguiçou-o a cobra, e tem razão : se não fosse 
ela, outro galo cantaria ao pai Adão. 

Mas esteja descansado : a cobra não faz mal ao 
verbo, que é regularíssimo : etí cobro, tu cobras, He 
cobra . . . 

Não sei para que quere saber a origem da coisa, 
mas vá lá : o verbo cobrar veio do latim hipotético 
cuperare, que faz parte do vocábulo rectiperare. 

Não pregunta mais nada Um leitor? 



CLXXVI 

Fortaleza, fortelêza 

F. Q. pregunta : 

— «No sentido de praça de guerra, deverá es- 
crevêr-se /or^aZ^-ea ou fortelêza')^ — 
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O vocábulo é o mesmo. Com a diferença de que 
fortelêza é forma antiquada, que se pode ver nas 
Ordenações Afonsinas] e fortaleza é a forma cor- 
rente e correcta. 

Deixemos pois a fortelêza aos afonsinos, e fale- 
mos como toda a gente. 



CLXXVII 



Hongeipo 



Um admirador e amí_^o deseja saber se é admis- 
sível o moaijárOj que não vem nos diccionáríos, e se 
o moleiro já não serve para o caso. 

Desde que temos woagmi, o moageiro é neologis- 
mo bem dcrivadcí. Não liá que dizer. Verdade é que 
o moleiro poderia significar a mesma coisa, mas os 
moageiros levar-nos-iam ao jniz Yeíga, se lhes cha- 
mássemos moleiros. E que o moleiro é nm pobre 
diabo^ alimenta-se de papas e chama-se Zé da Bur- 
ra ; e o moageiro anda de trem, é capitalista e eha- 
ma-sc Diouisio. 

Depois, é preciso irmos coni os tempos. O çapa- 
teiro hoje óhBmR-se fabricante de calçado; o padeiro 
é panificador; o porteiro de secretaria é chefe do 
pessoal menor, o carpinteiro é cmstmfôr civil ; o 27 
da 4**^, qne vairega as partes, e dá noticia delaa, ó 
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redactor do « Independente ; ^ o roubo, cometido por 
qnalquer figuro, é alcance, desvio, desfalque; o mo- 
leiro é moageiro. 
Pois que pensa? 



CLXXVIII 



Brites, Beatriz 



De Leitor: 

— « Brites é o mesmo que Beatriz? Cautella como 
resolve a questão.» — 

Desde os dois 11 de cautela até á sintaxe da se- 
gunda frase, tudo revela um ratão, que gosta de 
armadilhas para gáudio de alguma súcia. Conheço 
o género . . . 

Seja o que for, claro é que Brites é Brites^ Bea- 
triz é Beatriz, e um gato é um gato. 

Leitor ouviu cantar o galo . . . , mas eu sei o que 
ele quere dizer : se aqueles dois nomes são varian- 
tes de uma só forma primitiva. 

Creio que sim. Beatriz, que me parece ter vindo 
do italiano Beatríce, sofreu modificações várias em 
Portugal : Briatiz, Breytiz, (como na rubrica preli- 
minar do Auto da Visitação de Gil Vicente), Beytriz 
e Britis. . . Com deslocação de acento, Britis daria, 
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Brites; e é certo que os antigos escritores ora da- 
vam o nome de Brites, ora o de Beatriz, á mãi de 
D. Manuel, á filha de D. Fernando, e a outras da- 
mas memoradas. 

Se não era isto o que o Leitor fingia querer sa- 
ber, exp]Íque-ae bem e escreva melhor. 



CLXXVIS 



Constróe. — Bicicleta. — Cumpi*! mento, 
Gomp 1*1 mento. — Dt*ainar 



De Postulante, fluminense: 

L*' — «Será correcto dixêr-se êle de^tráe,, He mm- 
tréef^ — 

Hoje, é. Aqueles verbos eram primitivamente 
regulares, e di5íia-se Me destrue, êle construem como 
se vê nos escritores antigos, bastando-noa citar os 
Sermõeií de frei António Fcyo : « O contrario disto 
é que destrue ... * 

Nos tempos modernos, porém, taes verbos tor- 
naram-se irregulares, íínmo sucedeu ao verbo acu- 
dir, quft em tempo de Camões ainda era regular: 
« Anide e corre, pai, que. se não corres . . . » , e que 
hoje é irregular: <fArode tu.. .y> 

A evolução fonética vulgarizou estas fórmaa: 
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constróe tu, destróe tu, tu destróes, tu constróes, eles 
destroem, eles constróem . . . ^ 

A vulgarização destas formas tirou-lhes a pecha 
de erro, o que não impede que continuemos a dizer : 
destrue, construe. . . 



2,0 — « Vejo hicycleta, hicycletta e hicyclette . . . 
Não seria preferível a forma bicyclo?» — 

Seria, mas não pega . . . 

Quanto a bicicleta, veja o que fica dito no pri- 
meiro volume desta obra, pag. 229. 



3.<^ — « Como acto de saudar ou cortejar, vejo 
empregar-se cumprimento e comprimento. Qual é mais 
correcto ? » — 

Pôde dizêr-se que ambos são correctos, mas con- 
vém distingui-los. 

Do latim complere tiraram os nossos maiores 
comprir; mas, como se diz eu cumpro e tu cumpres, 
o verbo passou a escrevêr-se cumprir; e ao acto de 
cumprir (deveres, cortesias), chamou-se cumpri- 
mento, e por isso se diz, e bem: «receba os meus 
cumprimentos, ^ 



^ Veja Falar e escrever l.a série, pag. 198. 
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Mas o antigo comprir não desapareceu nos seus 
derivados; e, com referência a ideias de extensão, 
dizemos: o comprimento de um pau; um pau com- 
prido. 

Normalmente pois, temos comprimento para uns 
casos, e cumprimento para outros. 

Fazer comprimentos a alguém não será erro, raas 
é inconveniente, porque produz confusõeSj que legi- 
timamente se dijjípensam. 



4,0^ «Alguns engenheiros brasileiros aportu- 
guesaram o inglês draiih e dizem drenar, dretiOf 
drenage'!^^^ drenagem não é preferível?» — 

Certamente. O sufixo port.uguéâ agem mantém- se 
na língua culta, e só na fonética popular é que ás 
vezes se transforma em age: imttgúf estiage, corage... 

Sobre o radical de drenar é que poderá bavêr 
dúvidas, O aportuguesamento drenar não se fêz 
sobre o ingléz drainj más, sim, sobre a pronúncia 
do francês drainerj em que o ditongo ai soa como é. 
Ora, se a palavra é originariamente inglesa, (drain), 
o rigoroso aportuguesamento é drainar, draine, drai- 
nagem, como deixei registado em o Novo Dicdoná' 
rio da Língua Portuguesa. 

Entretanto, não ouso rejeitar abertamente o 
dreno, até pela razão de que, devendo nós ter traina 
e irainar (italiano irainar^^ castelhano trajinare). 
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temos treina e trena e trenar, em náutica de esporte, 
em equitação, na antiga caça de altanaria, etc. 

Ao lado de trenar, não fica muito mal o dre- 
nar; mas prefiro drainar. 

CLXXX 
« Cbauffeur ».~«Fourgon d. - « Camouflet » 



Caturra Técnico, que é, creio eu, um notável en- 
genheiro e professor de uma escola superior, reme- 
te-me uma lição de português, para uso dos nossos 
desalmados francesistas. Cifra-se nisto : 

— «Agora, com as corridas de automóveis, des- 
ataram todos a chamar chauffeurs aos fogueiros. 
Continuam todavia a denominar fogueiros os chauf- 
feurs das locomotoras de comboios. E talvez porque 
preferem também o francês fourgon ao português 
bagageira. Os espanhoes são mais escrupulosos. 

« Já agora, outra correcção na tecnologia mili- 
tar. Chamam camouflet a tim fornilho especial, cujo 
nome português é calamiflato,^ — 

Leram ? Isso sim ! 
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CLXXXI 



Arroio 

Um ^clérigo deseja conhecer o meu voto á cerca 
da grafia arroyo. 

Em castelhano não está mal, como não estava 
no português antigo, quando se escrevia jpay, mãy, 
meyo, rayo, etc. Hoje../ é apenas ortografia muni- 
cipal, a julgar pelo qae se lê em várias esquinas 
das ruas de Arroios 

Como apelido, não há que discutir, não só por- 
que cada qual se chama como quere, senão também 
porque, sendo castelhano o apelido, pode haver o 
explicável apetite de o manter entre nós como nas- 
ceu entre espanhóes. Mas, como nome apelativo, o 
y, filologicamente, não tem ali razão nenhuma de 
sêr : l.<^, porque a palavra não é de origem grega, 
donde dizem, — por dizer — que veio o tal y, coisa 
que nunca existiu na Grécia ; 2.*^, porque o baixo 
latim deu á palavra a forma arrogium, em que não 
há sombra de y. 

Do nosso arroio, apelativo, veio o nome de uma 
freguesia lisboeta, que portanto se deve escrever 
Arroios. 



i 
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CLXXXII 



Bmbalsamainento 



Informam-me que um embalsamadôr de ánimaes 
pôs á frente do seu estabelecimento o chamariz de 
uma tabolêta, com a expressão : Emhalsamento. . . 

Mas embalsamento é o acto àe^mbalsar, meter 
na balsa ou no balseiro ; e o aludido industrial de- 
veria chainar-se, por coerência, embalsador. 

De embalsamar vem embalsa^namento. Se a palavra 
é feia, não a usem, mas é o que é. 



CLXXXIII 



Pudíeo 



Não vou aos teatros, mas informa-me Um espe- 
ctador que, na representação de uma comédia muito 
conhecida, um actor de certa nomeada insiste em 
dizer pudico. . . 

A culpa não é só dele, que não tem obrigação 
de saber ler bem o português ; é também do autor, 
que naturalmente assistiu aos ensaios da peça e 
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consente que o actor pregue ao púbKco a peça de 
lhe impingir gato por lebre. 

Nunca houve pudico nem impudico em portu- 
guês: desde os latinos, através da idade-média, e 
através de todos os nossos diccionários, nunca se 
pronunciou senão pudico e impudico, acentuando-se 
tónicamente o i. ^ 

Acuda o autor ao pobre actor, não vá algum 
praguento imaginá-los dignos um do outro, árcades 
amho, 

CLXXXIV 

Areaismos. — Ortografia 



A. A. T. M. traz-me um fardel de vocábulos, 
que viu em autores vários e cuja significação igno- 
ra. Abra lá: 

\o — « Emmantilhar. » — 

E cobrir com mantilha. 

2.^ — « Caçoleta.» — 

Veja qualquer diccionário. 

3.<> — «Milarab.» — 

Não é termo português : é arábico. 

4.0 — « Relegado.» — 



1 Vej. Falar e escrever, 1.* série, pag. 81. - 

2.* SEBIB 16 
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Veja os diccionários. 

5.0 — « Bertangé.» — 

É termo botânico africano. 

6.0 — «Tutão.» — 

Antigo e principal dignitário do império da 
China. 

7.** — «Chaem.» — 

Designação antiga do supremo magistrado judi- 
cial em Nanquim. 

8.0 ■— « Anchaci.» — 

Anchaci, ou achanci, era a designação de um an- 
tigo magistrado de Ainão: 

9.** — «Aitau.» — 

Era o nome apelativo de um magistrado chinês, 
que superintendia em negócios comerciaes. 

10.^ — «Puchanci.» — 

Assim se designava uma espécie de governador 
chinês. 

11.^ — « Menigrepo.» — 

Era umâ categoria de sacerdotes chineses. 

12.<* — « Conquial.» — 

Outra categoria de sacerdotes chineses. 

13.^ — « Talagrepo.» — 

Veja o Novo Diccionárío. 

14.0 — « Xaca. — » 

Idem. 

15 — « Tamarinho.» — 

Idem. 

16.0 — « Alaqueca.» — 

Idem. 
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17.<> — «Amida.»— . 

Só conheço o termo em química, mas não é disso 
que falam os antigos textos, lidos pelo consulente. 

18.0 — « Esteiro.» — 

Veja qualquer diccionário. 

19.0 — « Canon.» — 

Idem, 

20.O — «Tenho visto nalguns livros a forma 'nes- 
te, 'nesta, 'naquelle, etc. Será justificável o apóstrofo 
antes de n?» — 

Os que assim praticaram, como o finado huma- 
nista Cardoso Borges de Figueiredo, estribaram-se 
em que, tendo-se suprimido o 6 da conjunção na lo- 
cução antiga en esta, o apóstrofo ficaria bem onde 
desaparecesse o e. Mas essa teoria, embora justifi- 
cável, levar-nos-ia tão longe, que deveríamos também 
pôr o apóstrofo em 'no, 'na, 'nos, 'nas, e em muitís- 
simos outros casos, que se tornariam casos cómicos. 

21.*^ — «Se os que escreveram tammanho se fun- 
davam na etimologia tam magnus, porque é que se 
escreve hoje tamanho? » — 

Porque, á proporção que os vocábulos se vulga- 
rizam, perde-se a consciência da etimologia, e escre- 
ve-se como se pronuncia, quando a pronúncia é ge- 
ral e autorizada. 

22.0 — <<iSeirão ou ceirão,»-^ 

E ceirão. 

23.^ — «Transumpto ou transsumpto? >> — 

Ambas as formas se justificam, mas a forma 
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corrente é transumpto, e eu dispenso-llie o p, pas- 
sando o m para n: transunto, 

24.0 — « Prática ou prácfica ? * — 

Hoje, creio que ninguém escreve práctica. E 
forma erudita e etimológica, mas a etimologia não 
obriga a usar letras inúteis, mormente em termos 
vulgarizados. 

2b, ^ — « Santo ou Saricto?» — * 

E caso análogo ao anterior. 

26.0 — «Retracto ou retrato?» — 

Idon. 

27.** — ^Hynvemo ou inverno ? > — 

E a mesma história. 

28.0 — « Testimunha ou testemunha?» — 

Testimunha é outro eruditismo, desusado e inútil. 
Só assim escrevem os que não sabem o que é eti- 
mologia, pensando sempre nela. 

29."^ — «Gyro ou giro?» — 

Gyro também é forma etimológica, mas ninguém 
a usa, e com razão. 

O mais já teve resposta, e isto mesmo já é de 
mais. Se esticássemos a corda do pseudo-etimolo- 
gismo, teríamos de escrever prancto, chorda (corda) 
aptar (atar), mactar (matar), e outras belezas deste 
farelo. Gosta? 



M^l 
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CLXXXV 



Bscritos 

De A. P. : 

— «PoríjuG é que se cliamam esóritús una pape- 
linhos, em que nada se escreveu, c que. nas janelas 
de um prédioj indicam que ele ^e arrenda ?s* — 

Duvido uniito que a prcgiuita seja feita a sério \ 
mas, feita por pet\<0Ha grata^ não desmerece res- 
posta. 

O nome dos taes escritos veio-lhes do tempo em 
que realmente eram escrUos, como inda lioje o bUo 
nalgumas portas de prédios ou cstaLelccimentos. 
Mantêve-se a coisa, á semelliança de muitas outras. 
(jNão sabemos nt!s que o preto tem sido muitas ve- 
zes alvo das armas lusitanas ? . - . 



CLXXXVI 



CoziCOPtlância latente 



De Admirador: 

1,0 — «Pode um autor falar de si no plural, 
como em: Já conduimos a leitura^ . .?^ — 
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2.** — « E, se pôde, o adjectivo há de ir para o 
plural ou para o singular ? Como os gramáticos não 
tratam disso. . .» — 

É vulgar que um autor ou um jornalista diga : 
Vamos hoje falar. . . , sobretudo em assuntos graves. 
Agora, a concordância com o adjectivo, em tâes ca- 
sos, é irregular, mas autorizada. Já o João de Bar- 
ros escrevia: — «Antes sejamos breve que prolixo». 
O verbo refere-se a nós, empfegando-se este pro- 
nome por eu. 

Não sei se alguma das nossas gramáticas trata 
do caso. As de lá de fora chamam àquilo concor- 
dância semiótica ou latente. 

Na boa e antiga linguagem portuguesa, ouvía- 
mos ameúde : 

— «iSoÍ5 muito mau, meu filho. . » — 

— « Vinde cá, meu menino . . . > — 

E Camões, num vilancête, escreveu : 

«« Pois sois pequenino, 
Não durmais, meu 6eiw.» 



CLXXXVII 
Bstágio 



Um ^português Pé de Boi tem lido a palavra ^5- 
tágio, que julga desnecessária e tirada do francês. 



i 
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E provável que a palavra nos viesse directa- 
mente do francês, (stagé), mas relaciona-se com o 
baixo latim» statica, do latim stare, e não é novida- 
de, porque já em tempo designava o aprendizado ou 
tirocínio de médico ou advogado. 

. Não me parece que a vernacuKdade perigue por 
esse lado. 

CLXXXVIII 



Pela... pola >. 

Um leitor do « Noticias t* quere saber se pôde es- 
crever pola em vez de péla, sem nota de excentrici- 
dade. 

A forma é efectivamente excêntrica, hoje, mas 
não é errada. Usaram-na mestres antigos, ensaiou-a 
modernamente o Mendes Leal, mas . . . não pegou. 

Nem é precisa. 

CLXXXVIX 

Cotoa alguma 

Do sr. C. J. G. LéUis : 

— «Deve-se dizer coisa nenhuma ou coisa algu- 
ma? t> — 
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O caso não é dos mais simples, mas eu lhe digo : 
Nós podemos dizer — «Não vejo coisa alguma,^ 

Mas, por outro lado, embora nós possamos dizer 
€ Nenhum homem me mete medo,^ é talvez erróneo 
ou, pelo menos, arriscado, dizer — « Homem al^m 
me mete medo.» • . 

E que esta última forma não a vejo autorizada 
por mestres. Apenas me ocorre que no livro III 
das Ordenações Afonsinas há sentença algua, em vez 
de nenhua. Pelo contrário, nas Rimas e nos Sonetos 
de Camões, achamos tempo algmn, e rêz algua, no 
sentido de algum tempo^ em certo tempo, noutro tem- 
po: 

— « Natércia, minha bella, tempo algum me 
olhou. . .» diz o poeta, querendo significar que a bela 
Caterina o contemplou algum tempo . . 

E vamos com o Camões, que, a pesar de namo- 
rado, tinha a cabeça no seu logar. 



cxc 



Anxiedade 

DeJ. M.: 

— «Devo escrever anciedade ou anxiedade? i^ — 
Anxiedade é forma erudita, alatinada. Usaram-na 
bons mestres antigos, como Diogo de Paiva de An- 
drade, mas caiu em desuso, sendo muitas vezes 



FALAR E ESCREVER 249 

substituída por uma forma errónea, que é ancxeda- 
de, a par de ância, anciôso, etc. O x latino não pas- 
sa normalmente para c, mas, sim, para s ou ss, Ve- 
ja-se o latim dixi, que deu cm português dixe (forma 
antiga e popular), e disse, e não dice. Assim, o la- 
tim anxietas, representado numa forma exacta, dá 
ansiedade e não anciedade, E assim também devere- 
mos escrever ânsia e não ância^ ansioso e não anáô- 
so. Assim escrevem bons gramáticos e filólogos, e 
assim escreveram os antigos mestres, quando não 
escreviam ânxia e anxiedade. 

Bem sei que se generalizou muito a ância e a 
anciedade; mas, se evidentemente não são formas 
rigorosas, para que havemos de recomendar gato 
por lebre? 

CXCI 



Aquái-io 

De Feril: 

— <ii Aquário ou aquarium? ^ — 

Aquarium é latim. 
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cxcn 



« Ti-ottoir * . — <( Nuance »• — Mário. — Darío 



F. L, G,, que certamente não é o romancista 
indiano Francisco Luís Gomes, que já lá vai na 
terra da verdade, dirige-me o seguinte questionário : 

1.° — «Haverá em português termo próprio que 
traduza o francês troUoir?y> — 

Sim, senhor : trottoir quere dizer o passeio lajea- 
do na orla da rua, e o nosso povo emprega simples- 
mente a palavra passeio. — « Eu levava o cabaz pelo 
passeio do Chiado, e o guita mandou-me tirar para 
o meio da rua ...» 



/ 2.^ — «O termo português cambiante traduzirá 
bem o francês nuance?^ — 

Parece-me que sim, e talvez seja preferível á 
gradação de cores, furta-côres, etô. 



S.^ — « Mário ou MaHo ? Dário ou Darío, com 
acento tónico no i?» — 

Que rico menino I Nem êle saberá outra coisa ! 
Mas, como as pronúncias usuaes de Darlo e Mário 
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são divergentes, imagina provavelmente que o pro- 
blçma é de costa arriba. 

Pois não vale dois caracoes. 

Mário é nome romano, e, como tal, não podia 
pronunciar-se de outra maneira; e Dário não tem 
nada de romano ; veio da Pérsia para Roma, por 
intermédio da Grécia, e os gregos escreviam Da- 
rdos. Por exigências da metrificação, aparece-nos 
Dário nos Lusíadas, o que não invalida a pronúncia 
normal, exata e demonstrada. 

O ditongo ei do grego Dareios produz um i longo 
em latim, e por isso os romanos escreveram Darius 
com a segunda sílaba longa, o que nos obriga a pro- 
nunciar Dário, cpm acento tónico no L E note-se que 
os latinos também escreveram Dareus, 

Já vê que tal divergência eâtá justificada. Igual 
divergência há entre Mário e Maria. A apostar que 
F. L. Gr. inda não pensou nesta cilada ? Pois ar- 
me-a, e verá quem cai nela. 



OXCIII 



Aquisição 



O sr. José Reginaldo, de Entre-Eios, (Goiás, 
Brasil), tem a ingenuidade de me préguntar se de 
adquirir pôde derivar-se acquisição ou adquisição. 



252 FALAR E ESCREVÊE 

Não, senhor. Mas eu lhe explico : 

O nosso verbo adquirir veio do latim pouco usado 
adquirere; e, no português antigo, também temos 
acquirír, acquirição, acquisfar, acquisto, que se ba- 
seiam no latim acquirere, composto de ad quaerere. 

Ora, o respectivo substantivo verbal em portu- 
guês tem tido várias formas: foi adquirição, foi 
adquisição, e é hoje acquisição^ se não quisermos 
escrever aquisição, como seria racional. Ora, acqui- 
sição, adquisição, e acqicisição ou aquisição não podia 
derivar-se de adquirir; vem directamente do latim 
acquisitio. 

Mas levantemos a mesa, que isto do latim é in- 
digesto como um prato de goiabada. Não é verdade, 
sr. E-eginaldo? 

CXCIV 



Sufixos.— Testemunlio.—Bncanto.— Vazai*. 
— Saco. — Seco. — Desvalido 



D. Nuno, que não faz ideia exacta de que sejam 
sufixos, imaginou que havia um sufixo êsa em e^n- 
presa, defesa e despesa. Não há: aquilo são palavras 
em que o s já vem do latim, sem que os sufixos 
entrem na sua composição. 

D. Nuno pregunta : 

1.** — <íTeste7nunho ou testimunho? * — 
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Testimunho não será forma errada, mas é pre- 
tenciosa. A evolução popular do latim testimonium 
deu testemunho. Falei do caso já. 



2,^ — ^ Encanto ou incanto?^ — 

Como c|iTÍaer. Garrett escrevia mfmr, intrder, 
etc. Mas isto sâo fóniias alatinadan, que a evolu- 
ção modiiicaUj e por isso dizemos entrar, enfm^mar, , . 



3 o — ^Faúlha ou fagulha?^ — 

Temos as duas formas^ ambas aittorkadag. A 
mais etimológica é faMha, do iRtím faaUa; mas a 
fagulha é mais popular. 



4.^— «Coalhado ou coagulado?^ — 
São a mesma coisa; mas coalhado é a forma 
corrente, e coagulado è a forma erudita. 



5,^ — <Vasar ou vazar? ^ — 

E vazavj contracção de vamar^ de vazio. 



i 
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6.^ — <^ Saco ou sacco ?» — 
Como palavra popular, dispensa a geminação de 
consoantes. 



7.^ — «Saco ou sècco?^ — 

Idem, Mas aqui há até razões filológicas, para 
se não dobrarem os cc. E que o radical do latim 
siccus modificou-se na sua passagem para português, 
arrastando a geminação etimológica. Assim é que, 
em quanto o latim permittere autoriza que se escreva 
permittir, o latim mittere não autoriza mettêr, mas 
meter. Não sei se D. Nuno percebe bem a diferença, 
mas suponhamos que sim. 



8.^ — «Exhumar ou exumar?» — 

Se é etimologista, pôde escrever exhumar, mas 
se escrever exumar, não deixa de escrever portu- 
guês. 



9.** — «Infância desvalida ou desvalida?» — 
D, Nuno está brincando ? Há válido e há valido ; 
há inválido e há desvalido; invalido, com acento tó- 
nico no i, não é cá de casa. 
E passemos a outra tecla. 
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cxcv 



Pi*osódia 



Prancrácia, (vê-se que há belas que não desgos- 
tam de nomes feios ! ) Pancrácia mostra-se intrigada 
e acha curioso que varíola tenha prosódia diferente 
de maríóla, sendo certo que ambas as palavras tem 
a mesma terminação. 

Será curioso, mas é vulgar. Aqui tem V. Ex.* 
um seu criado, que se diz Cândido e não rima com 
bandido, E contudo tém a mesma terminação, como 
V. Ex.* diz. Mais ainda : há até válido^ com acento 
tónico no a, e valido com acento tónico no í. São 
dois vocábulos homógrafos, mas distintos no signi- 
ficado, na prosódia e na procedência. 

Em latim, a natureza e quantidade das sílabas 
influe na prosódia da palavra. Em português, não ; 
palavras, escritas da mesma forma, lêem-se diver- 
samente. O que vigora é a pronúncia consagrada 
pelo uso do povo e dos doutos e, no caso de dúvi- 
da, a pronúncia indicada pela etimologia, quando 
esta é conhecida. 

No caso sujeito, é conhecida a etimologia de va- 
ríola, e essa etimologia faz esdrúxula a palavra. 
Marília, embora de origem desconhecida, tem pro- 
sódia generalizada e consagrada, em perfeito acordo 
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com a regra de que a maioria das palavras portu- 
guesas são graves ou paroxítonas. Não me ocorrem 
esdrúxulos, cuja origem seja desconhecida; paroxí- 
tonos, de origem desconhecida, há milhares. Porque 
são paroxítonos ou graves ? Porque o povo os pro- 
nuncia assim mais facilmente ; porque a lei do me- 
nor esforço é uma lei incontestável, e também porque 
a origem deles, embora desconhecida hoje, em mui- 
tos casos o preceituou assim. 

Em mariola pode ter influído a fonação do su- 
fixo ola, (que é sempre tónico); e a analogia de .<?a- 
chola, sacola, casinhola, aldeola... 

Mas, fosse como fosse, os factos são factos, e 
mariola é vocábulo grave, ao passo que varíola é 
esdrúxulo. 

Os poetas novos poderão desadorar os esdrúxu- 
los, que tanto consumo tiveram em épocas român- 
ticas ; mas a prosa falada e escrita tem de mantê-los 
onde os deve manter, sob pena de deixarmos de 
falar do passadiço cúbico do Báltico e da pálida 
Pancrácia. 



Credo! 



CXCVI 



Conteúdo 



Há ratices muito curiosas neste globo sublunar, 
habitação da mais variada bicharia. 
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Um ratão, que assina Talvez te escreva, acha que 
conteúdo, escrito sem h, poderia lêr-se contêu-do, e 
que o h desfaz o ditongo, levando-nos a carregar o 
u: con-the-u-do ! ! ! 

Pranto-lhe três interjeições, e o caso inda é para 
mais. 

Com que o h, atrás de eu, desmancha o ditongo l 
Valha-te Deus, Tibúrcio. Em tal caso, Matheus, que 
é grafia corrente, deveria lêr-se Ma-the-ús. Se o h 
desfaz o ditongo . . . 

Não, querido, neste caso não desfaz ; o que evita 
o ditongo é o trema e, em muitos casos, o acento 
agudo. Se escreveres, conteúdo, com o ú acentuado 
graficamente, ninguém vai lêr contêu-do. Só se for 
o Talvez te escreva, que, pelos modos, é capaz de tu- 
do, bénza-o Deus. 

CXCVII 



Guardasóes 



Deu no goto a Seroteo, (salvo seja), o ver no 
Diário-do-Govêrno que foram aprovados os estatutos 
da Associação dos fabricantes de guardasóes. Acha 
ele que guardasóes é asneira, porque há só um sol, 
e opina que se deveria dizer guardas^soL 

Pois opina muito mal. Aquilo são duas palavras 
aglutinadas, como diriam os glotólogos, isto é, cons- 

2.* SBBIB 17 
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tituem uma palavra composta, que se nÈLo pluraliza 
no primeiro elemento, mas no segmitlo, E como os 
gtiarda-soeSj temos os guarda-roupas^ o 9 phita-monos^ 
os troca-UntaSj m papa-léguaSf os salta-pocmhas^ os 
beija-JIoreSj os tira-Unhas. . ., sei lá ! 

Descanse o Seroieo, que Oâ guania^oes on guar- 
(ínkífOP.í estão como devem estar. Ciista-Ihe admitir a 
pluralidade dos súea? Leia no Camões os eincQ soes 
que eram passados; e, quando pregar os olhos nos 
olhos da sua amada, compare os desta a dois sóes^ e 
verá como ela percebe e o alumia, 

oxcvni 

^ Ifuge, mugem 

De Um ribatejano : 

— € Mugem ou Muge?^ — 

Mugem é nome. de um peixe e de uma povoação 
ribatejana. Se são dois vocábulos distintos, ou se é 
o mesmo, não o posso verificar agora. 

E todavia certo que a fonética popular prefere 
muge a mngem^ como prefere vmge, hnage, corage, 
varge, estlage^ f^iage, piíhage a pilhagem, friagem^ es* 
iiageMj etc. 

Quandoj a propósito de um vocábulo, coexistem 
formas populares e eruditas, é lícito enveredar por 
qualquer dos dois caminhos. 
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CXCVIX 



Tresqutáltera, sesquiáltera 



Juvenal, que provavelmente é compositor musi- 
cal, ou, pelo menos, amador de música, escreve-me 
do Rio-de- Janeiro uma longa e interessante carta, 
de que vou extrair alguns períodos: 

— «Desejava que me dissesse qual a origem de 
tresquiáltera ou seisquiáltera. Este vocábulo é empre- 
gado em música, indicando superabundância de va- 
lores... 

«Parece-me que aquele três, aglutinado ao termo 
quiáltera (que se não encontra nos diccionários), é o 
adjectivo numeral, empregado para determinar o 
número de notas, de que se compõi o grupo, e não 
uma das partes componentes do vocábulo. Sendo as- 
sim, usar-se do termo tresquiáltera, para indicar in- 
distintamente um grupo de notas, de três, de cinco, 
ou de sete, etc, não é correcto. 

«. . .Esse grupo de notas extraordinárias deveria 
chamar-se indistintamente quiáltera, embora eu não 
conheça a significação deste termo, pois o não tenho 
visto em diccionários, quer aglutinado ao numeral 
três^ quer simplesmente quiáltera,» — 
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Antes de mais nada, uma ligeira correcção áa 
palavras de Juvenal. 

Seisquiáltera é coisa que não existe : o que temos 
é sesquiáltera, que não tem nada com seis. 

Depois, tanto a quiáltera, como a tresquiáltera e 
a sesquiáltera, já o bom Juvenal as poderia ter visto 
no meu Novo Dicdonário da Língua Portuguesa, onde 
registei essas coisas e mais algumas. 

A meu ver, Juvenal labora em vários equívocos, 

Quiáltera e tresquiáltera são dois disparates mor- 
fológicos, mas infelizmente consagrados já na tecno- 
logia musical. E já lhe digo porque são disparates. 

Sesquiáltera é boa palavra, flexão feminina do 
adjectivo sesquiáltero, que veio do latim sesquialter, 
termo composto de sesqui e alter. 

Em matemática, chamam-se sesquiálteras duas 
quantidades, uma das quaes contém a outra, uma 
vez e meia ; e, em música, o substantivo sesquiáltera 
é a proporção, em que entra uma quantidade conhe- 
cida e mais metade, representada pelos números 3/2. 

Ora, certos maestros, mais conhecedores de mii- 
sica dó que de filologia, transformaram, como Juve- 
nal, a sesquiáltera em seisquiáltera, e imaginaram 
estupendamente que a palavra se formou de seis -|- 
que -f- alterar ! Aplicando este mirífico processo a 
outros casos, inventaram tresquiáltera para indicar 
um grupo de três figuras que tomam o lugar de 
duas ; e, desde que entraram no caminho do des- 
tempero, acharam pouco e criaram, também quiálte- 
ra, significando tim grupo de figuras musicaes indi- 
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cado com o respectivo algarismo, que aumenta o 
número das que pertencem a qualquer tempo. 

Inventaram até cincoquiáltera, e mais hão de in- 
ventar, se lhes não cortarmos o voo á imaginação. 

O prefixo sesquij de origem latina, não tem nada 
com o numero seis^ e significa mais metade^ em mú- 
sica. 

E assim, além de sesquíálfera temos sesquità^dãf 
sesquiquarta, sesquiquinia, sesquísexta^ sesquisêUma . 
sesquioitava, para disignar certss proporções ou in- 
tervalos. 

E aqui está como a curiosidade de Juvenal me 
leva a meter foice em seara alheia, sentindo muito 
que o meu amor á verdade pareça acaso rudeza aos 
musicógrafos de poucas letraa. 



m 



Doutor. — On-tcmo 



De J. N., de Barceloa : 

— «Se em latim se diz docforj em espanhol ão- 
ctor, e em francês docteurj porque não havemos nós 
de escrever ãoucfôr?if — 

Porque o c já está representado no u^ que não 
aparece no respectivo vocábulo francês^ castelhano 
e latino. 



.-^T55^ 
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* Se fosse procedente a ponderação de J. N., te- 
ríamos de escrever efeictOy oicto, aucto, peicto, etc., 
(latim pectuSj actus, octo, effectus), 

. J. N. está vendo o disparate. . . 



Do mesmo: 

— « Outono ou outomno ?» — 

Tem-se escrito outomno, por se supor que o la- 
tim autumnus autoriza aquela forma. 

Não autoriza tal. Se em latim houvesse auto- 
mnus, admitia-se o outomno; mas desde que, na 
evolução popular, o um foi substituido por d, a 
forma irreprensivel é outono. 

Castilho, para não citar outros, não pensava di- 
versamente. 

Nunca leu o Outono do glorioso mestre? 



CCI 



Ortoépia e sintaxe 



Constante leitor não sabe porque é que transacto 
se lê tranzato, não estando o s entre vogaes. 

No mesmo caso está transição^ transeunte, etc. E 
que estas palavras procedem de outras, latinas, em 
que entra o prefixo trans, no qual o 5 se pronuncia 
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como no final de uma palavra, antes de outra que 
comece por vogal: esUis-obraSf muUas-uvas^ etc< E 
assim: trans-ire^ trans-achtm, trans-eimtem. . , 
Não sei se Constante leitor vê bera* 



O que ele não vê bem é a razão, por que se es- 
creve tre.^fj cora s^ e trezentos com z. 

Tudo questão de etimologia Trêíi egcreve-se no 
latim assim meamo; e trezentos vem do latim trecen- 
ti, cujo c não podia passar para s, mas^ sim para z. 



O mesmo Constante pregimta ; 

— «Para livrar de erros a quem não sabe latim? 
Ou: para livrar de erros quem não sabe latim ?*^ — 

Como queira. O complemento objectivo pode ser- 
ás vezes preposicional, como em amar a Deim. . 



ccn 



Mateus^ 



Uma ratice de O. P. : 
— <íMatteos ou Matkeus?^ 



'7^;- 
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Nenliiiina destas formas é exacta. Como o nome 
nos veio do latim da Vulgata, onde San-Jerónimo 
escreveu Mattkaeus, ,os etimologistas pur sang tem 
de eacrevêr Mattheus, com dois tt e h. Tirar h e 
deixar oa dois tt, ou tirar um t e deixar th, é fingir 
de etimologista e de sónico ao mesmo tempo, o que 
não dá a conta, E os sectários da escrita racional e 
puramente portuguesa escreverão Mateus. 

E n5rO há meio termo : ou Mateus ou Mattheus, 



cem 



Hedviges 

De um Pinto : 

— « Hedivn)êB é boa escrita portuguesa ? » — 

De fórma nenhuma. A letra, w não foi, não é, 
nem será do nosso alfabeto. Hedwiges é um exo- 
tismOi Aportuguesando-se aquilo, poderá escrevêr-se 
Hedviges. 

Mas não me admiro do Hedmges, visto como 
certos indivíduos, que se dizem portugueses e que 
são inteligentes, não se pejam de assinar Wenceslau, 
que a final, em escrita portuguesa, não pôde sêr 
senão Vmceslau, 
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CCIV 
Esporádico. — Grutêsoo. — Exótico 



Palhay, (demónio de nome I) tem duas dúvidas. 
Á primeira direi que esporádico, em accepção pato- 
lógica, pôde significar esparso, disperso, etc. 

Quanto á etimologia de grotesco, é palavra de 
origem italiana, e derivada de grotta (gruta). Como 
temos gruta, não será pecado escrever grutêsco. 

E quanto á etimologia de exótico, veja o latim 
exoticus e o grego exotikos, cujo primeiro elemento, 
exo, significa de fora. 

Que importam porém os gregos e os latinos a 
seis dos meus sete leitores ? Nada : mas há uns exó- 
ticos que leram num poeta latino : « FeHz quem 
pôde conhecer as causas das coisas, » e juraram por 
Hércules que haviam de devassar os mistérios de 
Eulêusis e os mais. , 

Será por isso que a língua anda tão devassa ? . • . 
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GCV 



Estatutâ^rio 



O sr. J. M. de M. diz-me qne recebeu, impres- 
sas, nmas disposições estatutárias da Ordem Terceira 
de San-Francisco, e que estranhou muito a expres- 
são estatutárias, que não sabe se é portuguesa e se 
é boa expressão. 

A estranheza faz honra ao meu correspondente» 
e não deixa de ser natural, visto que os bons mes- 
tres nunca usaram, que eu saiba, tal expressão. 

Entretanto, deixe-me dizêr-lhe que ela não é pe- 
cado mortal contra a linguagem vernácula. Como os 
franceses têm statataire, e nós enveredamos facil- 
mente pela estrada dos francêlhos, acrescendo a 
isso o facto de não termos adjectivo vernáculo para 
estatuto, deixámo-nos engodar pelo statutaire, e cá 
temos o estatutário, já registado por J. I. Roquête, 
no seu vocabulário português-francês. E olhe que o 
E/Oquête não foi dos nossos m^nos escrupulosos crí- 
ticos da linguagem. 

Deixemos passar f![>m o estatutário. 



fala:r e escrever 267 



CCVI 



Continuo 



4. B. C, (deve sêr parente de X. Y, Z,) pre- 
gunta-me se se pôde escrever cantíno, em vez de 
contínuo, (empregado menor de secretaria)^ visto 
que a pronúncia é efectivamente contino, 

A presunta nao é descabida, nerti a grafia conti- 
no seria já novidade em nossa língua. Basta-noa 
abrir os LusiadaSj canto Til, estância 8.*^, e leraos ; 

«A neve está contíno pelos montes. » 

Mas depois do Camões^ mnito depois dele, os sá- 
bios da nossa terra, ai^^odados no encalço de etimo- 
logias e coisas, entraram de escrever eomo se não 
lê, e impnseram-nos o conUmw, fórma latina, que 
tarde ou nunca expungiremos da nossa escrita usual 
e oficial. 

Resumindo: A, B. G pdde escrever cõriHno, por- 
que não erra^ antes pelo cúntrário ; mas, se o fizer^ 
e se não ficar sozinho em campo, o chefe do pessoal 
menor, vitlgn porteiro de qualquer secretaria, é 
capaz de propor a demissão do desgraçado contínuo 
que assinar contino , * , 

Eu, por mim, continuo a escrever continuo^ por- 



J 
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que Madama Angot diz que não vale a pena mudar 
de governo a nação. 

CCVII 



Artista. — Aneedota. — Poça. — Caos 



De Thomé Famillo da Tosta: 

1.^ — «Que diz V. de quem pronuncia artista 
abrindo o primeiro a, e resèrvista, abrindo o se- 
gundo e?^ — 

Digo que fala presumidamente, se não pertence 
ao número dos que o fazem por ignorância. 

Em geral, só a vogal tónica de cada palavra é 
aberta. São raras as excepções, como còradoj pe- 
gada, e inda os casos em que o b, o c e o p abrem 
a vogal que os precede: baptizar, acção, perce- 
pção, etc. 



2.° — « Anedocta ou aneedota ? Publicou-se ulti- 
mamente uma peça, chamada Anedocta. . . » — 

Mas não atribua isso ao autor. Ninguém, me- 
dianamente letrado, ignora que não há anedocta, 
mas aneedota. 



t SíÊÊ 
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3.0 — ^Pôça ou poça?» — 

Cá por Lisboa, tenho ouvido poça; na minha 
Beira, e creio que em todo o norte, diz-se poça» 
Serei sempre beirão, neste e noutros casos. 



4,^ — ^Oahos ou Caos?^^ — 

Cakos não existe. A grafia etimológica é tháúBy 
mas, se o Tomé receia que leiam xàos, escreva como 
eu çáQ,% e ninguém lerá mal. 

CCVIII 



Hero^ que não é a infeliz amante do Leandro 
grego, diz-me em verso : 

« Sempre ouvi chamar pégâãa 
ao vestígio que em chão mok* 
deixa o pé quando 3e bole 
para dar uma passada ; 
mas eu clmto não sei nada, 
e eã.bios Teles Meireles, 
mais outros que taes aqueles 
pagada disíem sem medo. 
Seuhor doutor Figueiredo, 
dÍKei da justiça deles. 
Receber mercê espero 
Vosso 

JotUí Vales Sero.*' 



i 
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Da justiça deles não posso falar, porque não é 
nenhuma. Pègáda foi sempre palavra grave, isto é, 
tem o acento tónico no gá; mas, como o è da pri- 
meira sílaba é aberto, (não tónico), e muitos deram 
em escrever pegada, aquele acento agudo levou 
muita gente e quase todos os brasileiros a pronun- 
ciar erradamente a palavra, como se fosse esdrú- 
xula ; isto é, fazendo tónica a sílaba pé, E um erro 
resultante da má grafia, porque o acento agudo de- 
signa sempre uma vogal tónica ; e a vogal aberta, 
mas não tónica, pôde ser indicada por acento grave, 
coisa que espanta eles, mai-las tipografias ! . . . 

Como gostam, regalem-se. 



CCIX 



Perda, perca 

De J.TI.: 

— « Perda ou perca ?» — 

Uma coisa e outra. Perca é forma popular de 
boa derivação, e muito usada nas províncias do 
norte, de preferência á perda. 
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CCX 



De...j do. .. 



De Macedo de CavaleiroB dk-me o sr. A. C. que 
a gramática oficial chama invariáveis o ad%^érbío^ a 
preposição, a conjunção e a interjeição, e que con- 
tudo são variáveis as formas do, da, dos, das.^. 

Pudera! A preposição não variou, o que varioíi 
foi o artigo : a preposição contraíu-se, como ae con- 
trai áa vezes a preposição j^ara em j)Va. 



CCXI 



Heio moirta 



Zejo Nhum presunta: 

— ^A cèguinLa vteia morta ?^ Oa *á cèguinhaí 
meio morta?í> — 

Isso é um %^ergo de João de Deus. Como elo o 
escreveu não sei; como êJe o deveria escrever era: 

^ A cègninba ^neio morta,» 

Assim o demonstram exemplos de Bernardes, 
Yieira, Camiloj Rebelo e outros, citadoa nas Lições 
Práticas^ vol I, 



l * . 4 



272 FALAS £ BSCXETÊB 

Ali. O WÊeiú. como âe Tê^ é adrérbio. A fórma 

adj-mitivay para aquèie eâgo. será [deferida em cor- 
ruptelas viLL-irvr*, mas. gramatícalineiKte, com difi- 
cnldaíiê se d*ríen«ie- O Tnlgo ãiz «uma meia fneia 
rtj^ra : > frs mestres escrevem : « mna meia meio rôta^ 
Se Xhura e ♦>? eonârades ficarem ao menos meio 
conKethndo* de qne se não podem dizer meios eon- 
r^nyihiiy as mir.has ambiotjes ficarão meio preenclii- 
das, p:»r|:ie m^ias pre^nf:hidas só as meias qae as 
pernas pr^enchfím . . . Não é isto? 



ccxn 



I Crôelieinente . . . >^ — Havôr 



2/tt/M pregnnta-me, do Rio-de-Janerro : 

l.<* — cDiz Eça de Queiroz nos Maias: «...go- 
chemente, dissimulado na sombra. . .> Devemos ado- 
ptar este neologismo?» — 

Se fôsse apenas neologismo I Mas é um galicismo 
descarado e absolutamente inadmissível. Como advér- 
bio de modo, presupõi o adjectivo gôche, que nós não 
temos, não precisamos, nem teremos, em quanto nos 
ufanarmos de falar português. 

Não há ninguém que não admire o formoso ta- 
lento do autor dos Maias e as suas qualidades de 
observação e imaginação ; mas, realmente, se Lulu 
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quere estudar a língua portuguesa nos livros de 
Eça, dou-lhe os meus sentimentos, porque nunca a 
saberá. 



2.0 — « Numa gazeta desta Capital, lê-se : « O 
barco seguia para o Saco da Olaria, e os seus tri- 
pulantes já lutavam, ha mais de meia hora, com o 
mar. . . » O verbo haver está bem empregado naque- 
le tempo?» — 

Não, senhor. Há ali um erro, que é muito vulgar, 
e que, por isso mesmo, se não deve perder de vis- 
ta. Em vez de lutavam, há mais de meia hora, em 
português diz-se : lutavam, havia mais de meia hora . . . 



CCXIII 



Heloísa 



Uma pregunta ingénua do sr. M. de O. C, tam- 
bém do Rio-de- Janeiro : 

— « Tenho visto Heloísa, e Heloiza, Heloísa, com 
trema. Como se deve escrever ? » — 

Heloiza, com z, é forma incorrecta, só desculpá- 
vel em algum dos variados planos de ortografia só- 
nica. 

Escrevendo-se Heloísa, em português, não se lhe 

2.» 8BRIB IS 
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altera letra nenhuma e observa-se a forma corres- 
pondente no baixo latim. Em francês, escreve-se 
Héloise, com o í tremado, para que se não leia He- 
lO'á'Ze; e em português, para que ninguém possa ler 
He-lói'Za, é de toda conveniência pôr acento agudo 
no i (He-loA-sa), ou tremar o mesmo i (He-lo-i-sa). 

Como, porém, o trema é geralmente depreciado 
ou mal conhecido na prática dos nossos escritores, 
o acento agudo substitue-o perfeitamente naquele 
caso, porque não só desfaz o ditongo oi em o-i, noias 
também designa a sílaba tónica. 

O peor é que as tipografias, em geral, a respeito 
de vogaes acentuadas ou tremadas, são de uma po- 
breza franciscana, tornando-se dificílimo, em muitos 
jomaes, escrever com a devida exactidão fonológi- 
ca. E, como as deficiências das folhas volantes se 
reproduzem nos livros, á laia de tortulhos em tempo 
de chuva, é lícito concluir que muitas das vantagens 
da acentuação gráfica só muito de vagar irão sendo 
reconhecidas e observadas na escrita corrente. 

Não sirva isso, porém, de estorvo á preconização 
da boa doutrina. 

CCXIV 

Quere, requere . . 

Um apreciador faz uma salgalhada dos demónios, 
para me dizer que o sr. Gonçalves Viana defende a 
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fórma requere, (3.* pessoa do indicativo de reque- 
rer), por isto e por- aquilo ; mas observa que as 
mesmas razões são procedentes em favor de quere 
por quer. . . 

Mas, meu caro Apreciador, á cerca da fórma re- 
quere, (eu requeiro, tu requeres, ele requere), não 
há nem pode haver dúvida séria. Quanto ao verbo 
querer, é certo que toda a gente tem escrito êle 
quer; a verdade porém é que, sendo quer, e adi- 
eionando-se-lhe o pronome lo, seria qué-lo, coisa que 
se não diz, embora Herculano haja tentado essa 
fórma. Todo o povo português diz êle quere-o, e não 
êle qué'lo. Significa isto que a fórma exacta, embora 
desusada, é quere, em vêz de quer, tratando-se do 
verbo. E, se Apreciador quiser consultar o livro de 
Gonçalves Viana, A Pronúncia Normal, lá verá, em 
nota da pag. 66, a defesa do quere, proximamente 
nos termos, em que estou conversando com o meu 
correspondente. ^ 

ccxv 

Cauchu.— « Ti-ousseau t> 

Não obstante a importância do assunto, não cos- 
tumo nem me apraz tratar aqui de estrangeiris- 



1 Coníira-se o que ficou dito na pag. 
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mos, porque, metido nesse caminho, não poderia 
tratar de outra coisa, e não diria metade do que 
cumpriria dizer; e porque, tendo dedicado um vo- 
lume a tal matéria, estou organizando outro contra 
a gafeira do estrangeirismo. 

Entretanto, e por excepção, referir-me-ei hoje a 
dois estrangeirismos, porque um deles é novo para 
mim, e o outro é hiper-escandalôso. 

Vamos ao primeiro. 

Diz-me o sr. M. P. que um jornal, muito das 
minhas relações, referindo-se a um casamento, falava 
do trosseau da noiva. E pregunta-me se aquilo é 
bico ou cabeça. 

Nem bico, nem pés, nem cabeça : é vontade de 
arranjar um fricassé, com substâncias francesas, 
portuguesas, quimbundas, etc. Onde se lê troussecm, 
leia-se enxoval. 

Agora o outro. 

Um oficial de marinha comunica-me que um do- 
cumento oficial, aviso, anúncio, portaria, ou o que 
quer que seja, fala do caoutchouc de Angola. 

Eu já me não admiro de nada. O que me espanta 
um pouco é que, no cabeçalho das nossas leis, inda 
não vejamos : CJiarles Premier, roi, etc. Lá chegare- 
mos, pelo geito que as coisas levam. 

Se não, vejam aquele caoutchouc, copiado, letra 
a letra, do idioma de além dos Pirenéus. 

Os franceses construíram aquela palavra, deri- 
vando-a do kachu indiano, (malaio ou canarim). Nós, 
apesar de havermos mantido com a índia maiores 
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relações que a França, ignoramos talvez que tal 
palavra significa borracha, e que o comércio da bor- 
racha é locução vulgarissima em Portilgal e no 
Brasil. 

Concêda-se porém que há vantagem em termos 
qualquer sinónimo de borracha, para adorno de elo* 
cução. 

Temos a goma elástica, e, aportuguesando o termo 
indiano, podemos têr cauchu. Alguns propuseram 
cauchuque, mas isto seria o aportuguesamento do 
francês caoutchouc, o que é absolutamente inútil. 

No Brasil, usa-se caúcho, que eu não aplaudo, 
mas que é infinitamente preferível ao estrambótico 
caoutchouc. Ao homem que colhe o suco da borracha 
dão os brasileiros o nome de caucheiro e seringueiro. 

Este último nome procede de que a principal das 
árvores da borracha é a seringueira, (syphonia elás- 
tica dos naturalistas), também conhecida por pau- 
seringa, ou pau-moéda. Nos seringaes do Amazonas 
é corrente esta terminologia. 

Chamar, em linguagem nossa, caoutchouc ao suco 
coagulado da syphonia elástica, ou às,jatropha elás- 
tica de Linneu, é debicar no francês, e ignorar, ou 
fingir ignorar que, com a significação do caoutchouc 
francês, temos nós nada menos que, — borracha, 
goma elástica e, em último caso, cauchu. 

Pelo visto, vai-se tomando sensível, em certas 
repartições públicas, a falta de um professor pri- 
mário. 
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Em aditamento ao que fica dito, convirá notar 
o haverem alguns suposto, e afirmado até, que a 
forma portuguesa, correspondente ao francês caau- 
tchouc, é catechu. 

O catechu existe, mas é outra coisa: é o nome 
de uma árvore indiana, da ordem das mimóseas ; 
produz uma espécie de cairo, chamado cato ou cdte^ 
que nada tem com a borracha ou goma elástica. 

O catechu é também cenhecido pelos nomes de 
árvore de cato, catechueiro, pau-ferro e cate, ^ 

Portanto, a respeito de goma elástica, não te- 
mos catechu, nem o bárbaro caoutchouc, mas, sim, 
cauchu. 

CCXVI 



Bsporte 



Há em Lisboa uma revista ilustrada, que se 
chama Sport, e que o Diário de Noticias anunciou 
com o devido encarecimento, embora preferisse que 
o titulo da revista fosse português. Dias depois, 
aquela revista dizia : 



1 Cp. Colóquios de Garcia da Orta; Flora de Goa, 
pelo Dr. D. G. Salgado ; etc. 



FALAR E ESCREVER 279 

« . • . Pedimos-lhe que nos proponha um nome 
que simbolize o carácter do nosso jornal. 



«Demais, temos na nossa própria língua bastos 
exemplos de se ter ido a outras buscar termos que 
nos faltavam. 

«Ora, em português não ba^ que saibamos, termo 
algum que substitua a palavra sport^ — 

Todas as línguas importauí das outras o que 
náo têm e lhes é preciso. E as?iim fomos á França 
buscar o ferrabrás, mas não e^ov&vemos fier-à-bra-s ; 
pedimos á Inglaterra o fhmponfamento, mas não 
escrevemos disappoint] fomos buscar a ãanm ao 
antigo alemão, mas não escrevemos danson; etc. 

Portanto, se precisássemos do sporlj era natu- 
ral que o importássemos, mas sob condição de o 
vestir á portuguesa. Morfologicameute, sport não 
é nem pôde ser forma portuguesa, porque em por- 
tuguês não há nem houve vocábulo que comece 
pelo grupo sp, nem vocábulo que termine por í. 

Já noutro lugar tive ocasião de notar que o in- 
glês sport veio do antigo francês desptort, hoje déportj 
forma paralela do italiano diporto, do castelhano 
deporte, do antigo • português desporto, (usado, por 
exemplo, nos Inéditos da HlMóna P^rturjuê^a, vol. 
I, p. 584), e deporte^ (usado por Sá de Miranda). 

Se fôssemos escrupulosos e quiséssemos mais ás 
coisas da nossa terra, veríamos que, séculos antes 
do exótico sport, já cá tínhamos o desporto e o de- 
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porte, formas portuguesas daquela mesma pala- 
vra. * 

Mas quem conhece o pau de ginjeira, que os 
meus comtemporâneos preferem nas suas constru- 
ções, vê bem que seria tempo perdido recomendar- 
lhes que restabelecessem o deporte ou o desporto. 
Há todavia um meio de conciliação : é evitar o 
sport e dar-lhe feitio nacional, isto é, dizer e escre- 
ver esporte, que é como eu digo e escrevo sempre^ 
desagrade -a quem desagradar. 

Esporte justifica-se, e póde-se-lhe dar passaporte. 
O outro, o sport, é mercadoria de contrabando, can- 
donga pura. 

Pela minha barreira não passa. 



CCXVII 



Colgadura, engalanar 



Ignaro pregunta : 

— « Colgadura e engalanar serão palavras de al- 
gum dialecto selvagem?» — 



^ «... per outro caminho em que por seu desporto 
todos os principaes juntamente comiam e folgavam. )► 
(Rui de Pina, Chrónica do Senhor Bei D. Afonso r). 
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Não, senhor. Engalanar é um derivado de gala^i^ 
termo de origem germânica ; e colgadura é derivado 
do verbo colgar, qiie antigamente significava enfor- 
caVf e que é alteração de coicar^ contração de colo- 
caVf de boa origem latina, 

Selváticas são outraa belezas, que Ignaro e toda 
a gente ouve e lê a cada hora, Cala-te boca* 



CCXVIII 
Gaip^zcoa. — Ibero 



De A* Eodrigues : 

!.*> — <Guipúzcôa ou Guipnzcôa?^ — 

É Guipúzcoa, 

2-" — * Ibero ou iberOi com acento t(5nico no í ?^ - 

E ihêrOt e não há motivo paxá dúvidas. 



CCXIX 

Bêbado. --Quota.— Barbaria, eto- 

Volta Loreno Sioinonte a entreter sena ócío3 com 
umas duvidazinhas de quotiliquê, algumas das quaes 
talvez não seja ocioso registar e desfazer; 
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l^ — € Bêbado é tolice? ^ — 
Nâo, senhor. E forma popular, registada por Mo- 
raes e outros. 



2.* — « Porque é que não se pronuncia o ti em 
quota ? > — 

Há de perdoar, mas não pregunta bem. Devia 
dizer: «Porque é que se não pronuncia», etc. Man- 
dam-no as regras da colocação dos pronomes. Nunca 
as viu? Então leia ao menos as Lições Práticas e 
não lhe levo nada pelo conselho. 

Quanto á ortoépia de quota, o w, geralmente, não 
se pronuncia ali, porque a tendência fonética é para 
se substituir o semiditongo qua, que, qui, quo, por 
monotongo, isto é, por uma voz, em que não soa o 
u naqueles grupos. Por isso é que quatôrze se pro- 
nuncia catorze, quociente sái cociente, quota dá cota, 
quaresma ouve-se coresma entre o povo, quotidiano é 
representado por cotidiano em Moraes; de quantia 
o povo fez contia ; ètc, etc. Em quente, quinta, e em 
muitas outras palavras já nem há memória de que 
se pronunciasse o u. 



3.* — « Séneca ou Senéca ? » — 
E Séneca. 



4.* — «Em septentrional pronuncia-se o p?^ — 
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NãOy seníiôr. E eu nera o escrevo j aliás, teria 
também de escrever septe, cm vêz de sete. 



5.** — « Reverbero ou revérbero ?y> — 

E revérbfTQ. Como a palavra vera do verbo re- 
verberar, poderia dizêr-sc reverhérú ou reverbêrOf coma 
de deMsperar se faz deseapêro; de euperar, espera; etc. 
Mas a proTiáiicia dá rererb^rar^ considerar, rei^foVgar, 
etc, e depois o resfolga, o consídra bem das canções 
populareSj o reve7'b^ro^ revérbero. 



6.* — <íí Barbaria ou barbaria P > — 

Se o vocábulo viesse directamente do latim, seria 
barbaria, como temos barbárie } mas forraoú-se dt 
portuguêii bárbarõj com o sufixo ia, que é aempro 
tónico, e, por isso^ temos barbaria, com acento tí5- 
nico no í, 

7.* — « Inquérito ou inquérito ?* — 

Ninguém percebe tal acentuação ; raaa o quo 
Loreno quere preguntar é se o lí daquela palavra 
se pronuncia. Hoje, não se pronuncia. Veja o que 
ficou dito á cerca de quota. 
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8.* — « Codicillo OU códicíllo ? > — 

Se o primeiro o é aberto? No Brasil, sim, se- 
nhor ; entre nós, e em regra, só é aberta a vogal 
tónica de cada pala^Ta. Portanto, pronuncía-se cu- 
dicilo. Mas, cuidado, não escreva assim, em quanto 
não fôr Lureno . . . 

ccxx 

Generatriz 

Mirone diz-me que num discurso parlamentar viu 
isto : — « Quanto aos dynamos generatrizes da cor- 
rente. •.^ — 

Então que quere que lhe eu faça? Todos sabem, 
ou devem saber, que generatriz ou geratriz ó vocá- 
bulo feminino: «causa geratriz; força genera- 
triz . • . ; » e que dínamo é masculino. Portanto, dí- 
namos geradores é que é. 

CCXXI 

Gás 

O sr. A. P., que se diz empregado da Companhia^ 
do Gaz, pregunta-me várias coisas, que já tiveram 
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resposta, mas sugere-me duas palavras sobre o nome 
da sua Companhia do Gaz: 

Littré julgou provável que o francês gaz viesse 
do flamengo geest; mas, segundo opiniões mais re- 
centes de filólogos autorizados, a palavra^ que foi 
inventada por Van-Helmont, íilia-se no gr(?go khaos. 
Em qualquer dos casos, o s- de gctz não tem funda* 
mento aério, E por iaso os inglínes escrevem gas, oa 
alemães gas^ os italianos gàfí, os castelhanos gas; 
mas nós temos escrito ga^, certamente porque os 
franceses fizeram o mesmo . 

Conclusão 1 a escrita exacta ê gás, mas aqueles 
franceses . - • são os. meus pecados. 



ccxxir 



Possibilite . > — ^ Ruissellement ^ 



■ De Um amigo das árvores: 

\j> — «Os silvicultôres franceses chamam />ô W- 
hilité ao número de arvores ou ao volume lenhoso, 
que anualmente se pode cortar numa mata sem que 
o aumento desta se prejudique. Os nossos di^emi^íwí- 
sihllidade; mas possança não seria melhor?,.,» — 

Não me parece; sobretudo, desde que os silvi- 
cultores italianos disserem, para o mesmo caso, jm^t- 
sibilitáj e os espanhoes possibilidade 
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O USO dos técnicos e as convenções intemacio- 
naes são argumentos de primeira ordem. 



2.® — «TJm botânico suíço, que também é litera- 
to, descrevendo o castanheiro, diz : Quand le soleil 
penetre son feuillage, on dirait un ruissellement d'or 
et d^émeraude. Como traduzir isto ? » — 

No francês clássico não há ruissellement, mas 
não é feio neologismo. Naquele caso, poderia tradu- 
zir-se : jorramento de oiro e de esmeralda; ondas doi- 
radas e esmeraldinas ; fluência auri-vêrde; etc. 



CCXXIII 



Comestível. — Manteigaria 



O sr. M. N. quere que eu lhe diga se comivel e 
manteigaria são termos que ele possa usar num 
livro que está fazendo • . • 

Se o livro é chulo, ou ementário de facécias, o 
comivel poderia passar sem reparo grande. Em es- 
crita séria, não. O que se pôde comer diz-se comes- 
tiveL 

Manteigaria, (fábrica de manteiga), é neologismo 
justificável. 
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CCXXIV 



Indígena 



Um alfacinha nâo sabe o que é indígena. 
Nunca viu uiu díccionário ? Pois se vir algum, 
poderá ficar sabendo que indígena é o que nasce 
onde habita. 

Ufn alfacinha, por exeraplo. é indígena de Lisboa, 
e, portantOj de Portugal; os peles-vermêlhas aSo 
indígenas da Amériea ; os fulas, os galas^ oa zulos^ 
etc, são indígenas da África. Também se diz indí- 
gena aquilo que respeita a uma localidade ou a um 
país : costumo?! indígenas ; defeitos indígenas, etc. 



OCXXY 



Sintra. 



OintrãQ ou Sintrão diz-me que viu num elegante 
volume de versos a palavra Sintra, em vez: de Cin- 
tra; e pregunta ae o autor pude abonar aquela 
forma de escrever com exemplos de autoridade. 

Lá isso^ pôde. Entre os nosaos antigos escrito- 
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res, quando inda se não confundia o som de ce e á 
com o de se e si, escrevia-se geralmente Sintra ou 
Syntra ou Syntria, Como exemplo, neste momento, 
ocorre-me apenas Rui de Pina, Chrónica de Af. F, 
cap. LI e cxxxiv. Se Cintrão achar pouco, pôde 
também ver, pelo menos, o Boletim da Sociedade de 
Geografia, série 17.*, pag. 287, onde vem um docu- 
mento antigo, abonatório da fórma Sintra. 

A verdade é que se escrevermos para Sintra, os 
carteiros devolvem-nos talvez a missiva, porque não 
sabem onde aquilo é, e teremos de ir praticando a 
fórma errónea e moderna de Cintra, até que a Jú- 
piter apraza mandar outro rei, que meta na ordem 
as pobres rans, que tanto coaxam. e tão pouco acer- 
tam . . . 

CCXXVI 



Explodir. —Madagáscar 



Feyo, Paiva & Hámão preguntam : 

l.*> — ^Explodir? ou expluir?» — 

Expluir só existe na pena romba de algum escre- 
vedôr de sexta ordem. Explodir é que é, justificado 
pelo latim explodere. * 



* Cp. Lições Práticas da Língua Portuguesa, 



PALAE B ESCREVÊE 289 



2.^ — <í Madagáscar ? oa Madagáscar?^ — 
Geralmente, temos dito Madagáscar, talvez leva- 
dos pela regra de que são oxítonas ou agudas as 
palavras terminadas em ar. Mas parece estar de- 
monstrado que a pronúncia exacta é Madagáscar. 
Afora outras razões, os Lusíadas, no canto X, es- 
tância 137, dizem : 

« ilha afamada, 

Que Madagáscar é dalguns chamada.» 

Se Camões lesse Madagáscar, teria feito um 
verso errado, ou defeituosíssimo pelo menos. Mas há 
outra razão de primeira ordem, e é que o termo é 
malaio, e no malaio, em regra, não há palavras oxí- 
tonas. 

CCXXVII 



Cadabulbo 



De todas as preguntas de F. F. B. só uma me- 
rece registo em letra redonda: — Se cadabulho é 
calão. 

Não, senhor. No Alentejo, e na Beira- Alta (pelo 
menos em Vouzela), chamam cadabulho a orla de 
um terreno lavrado, á qual não pôde chegar o arado 

2.* 8BRIB 19 
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OU charrua, e tem de ser escavada com enxada. 
Portanto, é um provineialismo, se não é termo an- 
tigo de uso geral, esquecido em quase todo o país, 
mas vigoroso ainda num ou noutro rincão das nos- 
sas províncias e naturalmente metátese de cabadu- 
Iho = cavadulho, de cavar. 



CCXXVIII 



KBiberon». — Parenta.— Chineses, ete. 



De Luís Cunha, (pseudónimo?): 

1.® — ^Diphtéria ou diphteria, com acentuação 
tónica no i?» — 

E diphtería ou difteria, acentuando-se tóiiica- 
mente o L 



2.0 — «^ última da hora é expressão justiiicá- 
vel ? » — 

Isso sim ! Isso é gíria de vendedores de jornaes 
e cauteleiros, que também têm o privilégio de anun- 
ciar Suprimentos e a Terde e vigécimos. • . 



3.0 — <:Como se pronuncia Ethiopia?^ — 
ISi&iruxalmentei^Ethiópia, ou Etiópia^ 
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á.® — «O francês biberon pôde traduzir-se por 
mamadeira? 7> — 

Pôde ; mas, como a mamadeira pôde também si- 
gnificar outra coisa, não será pecado aportuguesar 
biberon e dizermos biberão. Estft forma até já está 
registada em diccionários. 



5.^ — «Para designar os habitantes da China, 
qual das formas devemos preferir? chinos? sinos? 
chinas? chineses?» — 

Sinos? Conheço o adjectivo sínico, (relativo á 
China: negócios sínicos. . .), do latim moderno Sina, 
(China) ; mas nunca vi o substantiyo sinos j naquele 
sentido. 

Chineses é a forma mais nsual, mas chinas e chi- 
nos não são formas despiciendas. Há ocasiões, em 
que tudo serve. Em linguagem familiar e deprecia- 
tiva, os chinas podem produzir um efeitarrão. 

E não peça Luís Cunha desculpa da massada 
porque é palavra que nunca houve em português. 
Creio que já lhes disse 9999999 vezes que é maçada 
B não massada. 

Mas, quando a asneira penetra... tudo mais i 
de cetra. 



l 
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CCXXIX 



Aldeia-Qalôga 



Do sr. J. M. M, : 

— « Aldeia Galega e Aldeia Gavinha ? ou Alde- 
galega^ e Aldegavinha? -> — 

Não posso agora verificar qual a forma que pre- 
dominou até o século XVI: deste século para cá, 
têm-se praticado as duas formas, e ambas se regis- 
tam na Corografia do Padre Carvalho. 

Houve quem explicasse o Aldegalêga, por ter ali 
existido uma galega, chamada Alda. . . Não sei de 
nada que justifique tal suposição, a não ser a fan- 
tasia dos etimologistas á frei Bernardo de Brito, 
etimologistas adoráveis, que descobriram a fundação 
de Lisboa por Ulisses, a de Setúbal por Tiibal, neto 
de Noé . . . 

O que s^me figura mais sensato é supor que 
Aldegalêga é mera contracção fonética e morfológica 
de Aldeia-galêga, sendo esta a forma primitiva, e 
podendo e devendo ser ainda forma actuaL 

A tal história de uma galega Alda, credula- 
mente registada pelo padre Carvalho, levar-nos-ia, 
se a tomássemos a sério, a investigar se também 
haveria uma gavinha de parreira, chamada Alda 
que produzisse Aldegavinha . . . 
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Resumindo: a meu ver, Aldeia-Galêga e Al- 
deia-Gavinha são formas integraes e exactas. 



Quando escrevi as palavras anteriores, supus 
que Aldeia-Galêga devia ser a forma integral e 
exacta. 

Agora, não suponho : afirmo, 

O pergaminho .n.** 685 do mosteiro de Cheias, 
arquivado na Torre do Tombo, contém um instru- 
mento y datado do Porto Novo de ALDEIA GALLKGA, 
Bihafejo, de 22 de dezembro de 1370, e que tem por 
objecto a venda que faz um morador na ALDEIA 
GALLEGAf da metade de um batel. (Veja-se o Arqueó- 
logo Português, vol. VIII pag. 66). 

Mas o documento principal e decisivo é o próprio 
foral, concedido por D. Manuel em 1514 á simpá- 
tica e laboriosa povoação ribatejana. Esse docu- 
mento, que é, por assim dizer, a Carta Constitucio- 
nal do velho município, diz expressamente Aldeã 
Galega. 

Aldéa ou Aldeia, não deixa pois dúvida de que 
a tal Aldegalêga não passa de uma fantasia ou ca- 
pricho. 

Constando-me contudo havêr-se asseverado que 
o Diário do Governo tinha autorizado o baptismo de 
Aldegallega, e embora me custasse crer que os go- 
vernos da minha terra juntassem aos seus desacer- 
tos mais um disparate cómico, pedi ao meu amigo Am» 



4 
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um dos mais distintos e ilustrados aldeia-galeguen- 
ses, que soubesse na secretaria da câmara de Aldeia- 
Gal("ga o respectivo n.*^ do Diário, para que eu pu- 
desse arquivar tal documento entre as nossas rari- 
dades bibliográficas. Mas a resposta foi que tal 
Diário não existe, e que a fórma Aldegalêga é sim- 
ples embirração de alguns ingénuos e bem intencio- 
nados ribatejanos. 

Não pôde realmente estranhar-se que o nome de 
uma localidade seja substituido oficialmente, quando 
os moradores e o governo estão de acordo. Assim 
foi que os habitantes de Lavarrabos, nos campos de 
Coimbra, requereram e conseguiram que a sua terra 
se chamasse, como se chama hoje, San- João dê 
Campo, E assim Aldeia-G alega poderia passar para 
Vila-Nova ou Cidade- Velha ou o que mais aprou- 
vesse a governantes e governados. Mas tomarmos 
Aldeia-Galêga e transformarmo-la, por nossa conta 
e risco, em Aldegalêga, é como se os sisudos mora- 
dores de Lavarrabos se dissessem de Lavanabos, ou 
de Gabar rabos, ou de coisa assim. 

Não querermos que a nossa terra se chame Al- 
deia, e cortarmos-lhe uma letra, para se fingir que 
é outra coisa, é deixar a raposa com o rabo de fo- 
ra, e faz-me lembrar aqueles sensatos vereadores, 
que, tendo de providenciar á cerca de um sino que 
se rachara, na igreja matriz, e não querendo man- 
dar fundir outro, mandaram deitar gatos naquele. 

Aldegalêga é um sino com gatos : é o que era, 
mas está rachado, e os gatos fazem-no soar mal. 
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En, que sou aldeão e disso timbro, acho nm 
pouco esquisita aquela repugnância á palavra aí- 
deia. São de outro estofo os trasmontanos, que, 
tendo uma ^dla, que podia ser cidade e é capital de 
distrito, preferem a isso a sua Vila-Real, para que 
esta tenha o primeiro lugar entre as vilas ; e até os 
espanhóes têm por capital do seu reino uma vila 
coronada. 

Cidade que fosse, Aldeia-GaUga não ficou depre- 
ciada, por entrar no seu nome a palavra aldeia. 

Também é segredo ou mistério camarário o mo- 
tivo por que tentaram amputar a Aldeia, mantendo 
intacta a Galega, que, para o comum da nossa gen- 
te, poderá oferecer sentido depreciativo. Para mim, 
não : desde que. há uma grande poetisa galega, Ro- 
sália Castro Murguia, e na Galiza um poeta como 
Curros Henríquez, a Galiza merece-me respeito e 
amor. 

E, depois, a palavra galega nem sempre significa 
coisa da Galiza: em português antigo, chamava-se 
galega uma terra que não é fértil ou que é char- 
neca; e, nos inícios da nossa lingua, chegaram a 
confundir-se dois vocábulos distintos: galléci (galé- 
gos), e gálleci ou gállici (gálios, galos ou, como di- 
zem os francesistas, gauleses). (Veja-se a História 
da Administração Pública em Portugal, por Gama . 
Barros, vol. II; Lisboa, 1896). De maneira que a 
ascendência de Aldeia-Galêga tanto pôde entron- 
car-se na Galiza, como na Gália, o que já é conso- 
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ladôr para os que não querem crer que os galegos 
são nossos irmãos colaços. 

Ora pois : escreva quem quiser Aldegniêga, por- 
que o disparate é livre, mas fique sabendo que a 
forma exacta é Aldeia-Galêga, 

E com isto não enfado mais . . . 

ccxxx 

Nâo querer nada . . 

Parece a S. C. que quem diz : não quero ^lada, — 
dá a entender que quere alguma coisa. . . 

Isso são remeniscências do latim. No latim, com 
efeito, duas negativas afirmam; mas, em português, 
a sintaxe é outra: «iVao vejo nada» não quere di- 
zer que «vejo alguma coisa.» 

A língua portuguesa é considerada filha da la- 
tina, mas não nos confundamos : o que temos do la- 
tim é grande parte do vocabulário ; quanto á sin- 
taxe, temos muitas coisas que os latinos não conhe- 
ceram nunca e que portanto nos não vieram de lá. 
Contos largos. 

E cá temos mais duas negativas que afirmam: 
« não conheceram nunca ...» 

É o tal caso. Mas, claro é, podemos dizer sim- 
plesmente: Nunca conheceram; nada vejo; nada 
quero. . . 



;;"L 
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CCXXXI 



Guarda-poFtÃo 



Provinciana observa ; 

— «Passanda na Rua Augusta, vi mitna t aboleta 
guardas-portõis, - .» — 

A respeito de tabolêtas^ não me diga nada* Quei- 
ra continuar : 

— «Fui ver o Moraet:, e o Moraes iliase-me que 
a palavra guartla-pmiõQ não tem [durai • . ,* — 

Queira periioaTt maa o Moraes não dií^j^e isso^ 
nem podia dizêdo. O Moraes, a que se refere, nao 
é o diccionari.^ta Moraes: este teve s<S dnas edições^ 
e o da Provinchina parece que já teve oito^ e poderá 
ter um cento, porque o numero dos tolos é infinito, 
segundo a BiblUi, Tenha poia a bondade de náo ca- 
luniar o Moraes, O plural de ffuarda-porhlo é, in- 
questionavelniénte, gnarf^a-porfôes. Mas vá dizendo: 

— « Guarda, pessoa que guarda, tem plural ; por- 
que o não há de ter ali ? ?> — 

Principalmente porque ali não entra o substan- 
tivo guarda^ mas sim o verbo guardar, como em 
porta-machadOf porta-vúZf não entra o substantivo 
porta, mas o verbo portar. Continue : 

— « Mas, se íorem vários guardas de um aò por- 
tão?!— 



r 
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Sempre gnarda-pofiões, (homens que griardam 
portão ou portões). 

— < E se forem guardas de vários portões?» — 

Idem: sempre guarda-porfões, como os giiarda- 
fatos, os guarda-fios, os guardu-lainas, os guarda-li- 
vros, os gwirdd-joias, os gmirda-loiças, os guarda-pós, 
os guarda-sóes, os guarda- chur a s^ os gtiarda-vestidos, 
os qnehra-nozes, os porta-m achados ^ os porta-bandei- 
ras, os pára-raios, os pinta-nionos, os troca-tintas , . . 

Lá ua sua província não se fala assim? Em An- 
gola, os indígenas talvez não. Mas Protnnciana não 
é de Angola, ia jurá-lo. No papel da sua carta ca- 
tivante, timbrado a letras de água, com uma coroa 
de viscondessa, só entre vejo a pretidão dos ango- 
las. . . na cor da tinta. 



COXXXII 



Pequim 



Una você, as gazetas nacionaes referiram-se, há 
dias, á missão do sr. José de Azevedo á China, fa- 
lando de Pekin. . . 

Ora, eu desejaria saber por que carga de água 
é que os meus amigos escrevem Pekin» Imaginarão 
talvez que os chineses escrevem o nome da sua ca- 
pital com o exótico k e um n final ? Não ; os meus 
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amigos escrevem íigaím, pela simples e única trzHo 
de que os franceses pintam assim a palavra : e^ 
como os franceses mandam . , . 

Pois em portuguÈfl, nunca se escreveu senão 
Pequim, desde as Démdas de João de Ba.rros e a 
Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, até os mes- 
tres modernos, que todos podemos e devíamos co- 
nhecer- 

Feissimo ma^irení^^o o tal Pehin! 



CCXXXIII 



Cortejo eivll 



X Zu embicou com o chamado cortejo cívico de 
Garrett, e tem aíguma razão. Entende êle que o 
cortejo cívico, desde a Patriarcal aow Prazeres, inda 
se entendia; mas cortejo cívico á frente dos restcMi 
mortaes de um immortal, não se comprem! e. 

Eu Ibe digo : em rigor, nem da Patriarcal aos 
Prazeres eu chamaria aquilo cortejo cirivo. Este 
adjectivo parece-me que anda, liá tempos, estropiado 
na linguagem comnm. A coisa começou a iisar-se, 
para distinguir das procissões ou prí''stitos religio- 
sos outros préstitos que não tem nada de religiosos. 
E, assim, cíviro designaria qualqncr coisa não reli- 
giosa. Mas designa mal: O termo próprio seria d- 
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vil, porque em muitos casos se diz civil o que não é 
mi/ifar nera reVvjiô^io; e nesse sentido temos empre- 
gados civisy casamento cirily registo civil, governador 
civU, vida civil, administração civil, etc. 

Portanto, os cortejos, que se dizem cívicos, são 
cortejos civis. Cívico quere dizer relativo a cidadãos, 
ou próprio de cidadãos, ou concernente aos direitos do 
cidadão ; isto é, o nome de cortejo cívico podia dar-se 
até á procissão da Saúde, porque é formada de ci- 
dadãos, creio eu, e representa o exercicio dos direi- 
tos do cidadão. 

Ora, desde os Prazeres aos Jerónimos, o carro, 
que transportava os restos de Garrett, era acom- 
panhado por um sacerdote e seu acólito, segundo 
as praxes da liturgia católica, e constituía o ponto 
principal de um cortejo que, se não lhe chamarmos 
fúnebre por ser triunfal, tinha a nota essencial de 
um cortejo religioso, e, por isso, não civil. 

Quanto a cortejos chicos, de tal maneira se vul- 
garizou a expressão, pelo menos em Lisboa, que, 
provavelmente, falar da impropriedade dela, é fazer 
sermões aos peixinhos. IMas não fica mal pregar ao& 
peixes, depois do exemplo de Santo António. 



^^mJjÊk 



' FALAR E ESCEBVÊR 301 

CCXXXIV 
Doea 

(7. A, J- diz-me que escreve docãj maíi que al- 
guns deftndem a forma tjfoka e docca, Náo sabe 
quem tem razão. 

Tem pouco que saber. Em português escreve-se 
doca; mas, como o termo nos veio directamente do 
inglês dorkj o bom Ferreira Lapa, na sua excelente 
Tecnologia Rural ^ teve a ingenaúlade de escrever 
doka, e há quem lhe tenha ido no encalço* Pode di- 
zêr-se sem hesitar qne a letra k não á do alfabuto 
português. Ko kiloj vai-se tolerando por ora^ porque 
representa uma convenção internacional. Quando 
todos dermos alguma imijortância aos estúdios da 
língua, nem no kilo manteremos a exótica letra, 

Ora^ se ãoka não é cá de casa, a docca inda o é 
menos, O que temos c doca, 

ccxxxv 

Balha 

T. C. inda se não convenceu de que vir á bmla 
é corruptela de vir á balha; e isso simplesmente 
por que Camillo escreveu vir á batia. 
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Quando as corruptelas se vulgarizam, como pes- 
car trufas a barbas enxutas, falar francês corno unM 
vaca espanhola, etc, não é indecoroso subscrevê- 
las. Alas aquela não a subscreveu Castilho, a pri- 
meira autoridade literária do Portugal moderno. 
Castilho, nas Subichonas, pag. 74, escreveu vir á ha- 
lha, e, como ele, Martim Afonso de Miranda e não 
sei quantos outros mestres. 

Mas veio muito a propósito T, C. porque, ao 
mesmo tempo, chegavam-me também os seguintes 
obsequiosos apontamentos, a reforçar o que, a re3- 
peito de balha e baila, tenho dito por mais de uma 
vez. Fala um Eremita Saloio: 

— «A significação de balha, que um Velho Ere- 
mita lhe apresentou, há dezoito anos que foi indi- 
cada pelo Braancamp Freire num artigo publicado, 
no Diário Ilustrado de 8 de abril de 1885. Aludindo 
ás festas de Évora, celebradas em 1490, por oca- 
sião do casamento do príncipe D. Afonso, escreve 
ele : — Semelhante revestimento se pôs na balha, 
que era uma divisão de madeira de uns cinco pal- 
mos de altura, que rijamente se cravava no chão, 
no centro da liça, e que servia para os combatentes 
não irem de encontro um ao outro, podendo unica- 
mente ferir-se com as armas. — (Daqui a frase vir á 
balha, — e não vir á baila, — pois que o mantenedor, 
duas e mais vezes, vinha á balha, ou para quebrar 
novas lanças com o mesmo aventureiro, ou para 
acudir ao desafio de outro». — 

*0 Braancamp acrescentou em nota : — A fl. 34, 
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V., da r elação do recebimento e festas^ que se fizer õio, 
na Augusta Cidade de Braga, á entrada do lllustris- 
simo & Reverendissimo Senhor Dom Eodrigo da Cu- 
nha, Arcebispo é Stnhof dedla, Primas das Eapnnhas^ 
(Braga, 1(527), lê-.so : — Corria pelo meio do theatro 
uma haiha de trinta palmos de comprido e cinco de 
alto, para divisão dos combatentes, etc-» — 

Muito obrigado ao KrÊmita Salmo, por trazer 
uma nova escora á modesta opinião, com que eu, 
em tempík^ ido:* e era tempos próximos, escandalizei 
certos críticos de aquém e de além do Atlântico. 

Bom fni pois que voltássemos ã halka. Da baila 
nâo tomo nada. 

ocxxxví 



H altere 



J. M. Teixeira dix-mo qne escreveu sempre haU 
ter, (aparôllio ginástico) j mas, como o autor do apa- 
relho escreve alier. . , 

Escreve alter o autor do aparelho ? Pois escreve 
muito mal, mas duvido qne ele assim escrevesse, 

E o sn Teixeira não escreve muito melhor, 

A palavra é haltere, originária do grego lutltenís. 

Ora, muito me conta o sr. Teixeira, a respeito 
do inventor. . > Mas quem imagina í^ne é o inven- 
tor? Olhe que o haltere já se usava na ginástica 
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dos antigos gregos, embora não fosse o mesmo que 
o moderno haltere. Hoje^ é o que se sabe ; na anti- 
guidade grêga, era um peso, que se segurava nas 
mãos para dar mais força ao balanço e arremesso 
do ginasta. 

è Porque me não diz o sr. Teixeira o nome do 
inventor? Seria Liou rgo ? Homero ? O Luís Monteiro 
do Ginásio-Club ? Seja franco, que eu guardo se- 
gredo. 

CCXXXVII 



Motoeielôta 



De a C: 

— «Os jomaes falam àe motocyclettes . . . Que 
bicho será este?» — 

Linneu, Cuv^er, Buífon, não falam dele. Aquilo 
deve ser da familia da bicycleUe, um bicharôco em 
que montam corcundas. Cá em português, dizem os 
alfarrábios que é bicicleta, e portanto o outro biclio 
deve ser motocicleta. 

Se os francêlhos dão licença . . . 
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para além do Caia e do Minho. Alguns diccionaris- 

tas chamaram-lhe chávana, eles lá saberiam porquê, /^cA(^ - w^^-^ 

e consideravam-na menor que a chícara. ' ^ "^^S^. 

E certo que, no uso actual, chávena e chícara '^ 
são sinónimos ; mas eu prefiro a chícara . . • de bom 
chá-pérola. A chávena parece-me presumida e den- 
gue, e talvez menos nossa que a chícara. 

Em todo caso, á vontade, senhor Ferreira] su- 
ponha que está em sua casa; se quere tomar al- 
guma coisa. . . 

CCIV 



Aritmétiea.— Aumentar de um metro. 
— Matai* á bala 



De Santa Maria, (Estado do Rio-Grande-do-Sul) 
pregunta-me Santamariense : 

1.^ — «Porque será que, escrevendo-se arithmé' 
Uca, pronunciamos geralmente, pelo menos aqui no 
Brasil, arimética, ao passo que logarithmo se pro- 
nuncia como se escreve ?» — 

Em Portugal, também já começámos a pronun- 
ciar arimética, mas logarithmo ainda se pronuncia 
com todas as letras, e a razão não é difícil de en- 
trever. 

Geralmente, a evolução fonética da língua vai 
obliterando os sinaes ou letras inúteis, sujeitando a 
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morfologia á fonologia, porque a palavra oral é a 
norma capital, o estalão máximo da palavra escrita; 
e, desde que uma forma oral se tomou popular e 
corrente, desapareceu a noção etimológica, e toda a 
gente escreve como pronuncia. 

Assim é que todos nós escrevemos agora, pranto, 
escola, coro, feijão, girar, etc, e não nos importamos 
da etimologia hac-hora, planctiis, schola, j^haseoliL^ 
gyrarcj etc. 

Aplicando el cíiento, tivemos a palavra erudita 
arithmética^ que os nossos avós liam mal, porque c 
grupo th não é nacional nem silábico, e por isso 
pronunciavam e escreviam arism ética, como se pode 
ver, pelo menos, em documentos do século XVI. 

Mas os eruditos recalcitraram contra essa forma 
e pronúncia, e conseguiram restabelecer a forma 
primitiva, anthmética, dando também valor fonético 
ao th. 

A evolução, porém, havia de dar-se, e o povo. 
em Portugal e no Brasil, já diz, e muito racional- 
mente, arimética, e assim escreveremos todos, quando 
todos nos convencermos de que a função capital 
das letras é representar sons, e de que as letras 
inúteis são apenas objecto de luxo nocivo. 

E o que se deu com a tisica, que pouquíssima 
gente escreverá phthisica; e aqueles mesmos que pre- 
ferem esta forma esquipática nunca escrevem etn- 
phthisicar, como escreveriam se fossem coerentes, e 
escrevem entisicar, como o resto da hiunanidade. 

É o que se deu em Psalmo, cujo p ninguém pro- 
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nuncía, embora se pronuncie por em quanto em 
palavras mais eruditas, como psicologia, etc. ; e por 
isso escrevi sempre Salmo. 

E o que se há de dar em gymnásio, quando a 
palavra se vulgarizar, e já hoje muita gente diz 
ginásio, esquecendo-se do valor do m, como já de há 
muito nos esquecemos dele em damno, somno, hymno, 
etc, que eu por isso tenho escrito dano, sono, hino, 
como fazia Camões e todos os nossos antigos mes- 
tres, e como todos faremos, quando estas bagatelas 
deixarem de o ser, no conceita de público que es- 
creve. 

O logarithmo mantém por ora o th na escrita e 
na pronúncia, porque é termo menos vulgar ou 
' mais erudito do que aríthmética. Se chegar a ^ulga- 
rizar-se, sofrerá fatalmente os efeitos da evolução 
fonética, e perderá o inútil grupo th, primeiro na 
pronúncia e depois na escrita. 

Por ora, é o que se vê, e temos de aceitar os 
factos. 



Prosegue o questionário de Santamariense : 
2.® — « Leio a cada passo, especialmente em li- 
vros de matemática, a série cresce de um décimo ; a 
extensão aumenta de um metro. Será isto verná- 
culo ? » — 

Não me parece. Verdade seja que os autores 
dessas formas talvez possam aduzir uma suposta 
analogia com certos verbos que, em casoâ esporádi- 



1 
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tos, aparecem nalguns clássicos, seguidos da partí- 
cula de: 

— < Determinou de partir para o Brasil » , (isto 
é, tomou a determinação de. . .) 

— <D. João desejava de convencêr-se », (isto é, 
tinha o desejo de. . ,) 

E, assim, poderão discorrer que aumentar de é o 
metimo que ter o aumento de; crescer de, o mesmo 
que t^r o acréscimo de. . . 

Mas não me convencem, e, em taes alegações, 
vejo a])enas uma desculpa. 

O que não oferece dúvidas é que os verbos <^eS' 
cêr e aumentar podem ser seguidos da preposição 
em, regendo esta o objecto ou a medida que designa 
o aumento ou o acréscimo. Entre numerosos exem- 
plos, bastará citar este de Balthazar Teles, (Oró- 
nica da Companhia de Jesus) : 

— « Como quem só tratava de crescer e se au- 
gmentar na graça. . . » — 

E^ assim, dizemos e ouvimos a cada hora : — 
«Crescer em formosura» ; «aumentar em inten- 
«idaile, em número, em influência, em populari- 
dade. . . » — 

Donde se infere que, em vez de crescer BE um 
décimo, auíuentar DE um metro, podemos dizer sem 
receio : crescer EM urn decimo, aumentar EM um metro. 

Mas, tratando-se de medidas, podemos até dis- 
jjenaar a preposição em, porque as circunstâncias de 
tempo, medida, espaço, etc, não exigem preposição 
clara. Por isso dizemos : 
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— «Este rapaz, do ano passado até agora, cres- 
ceu dois palmos » . — 

— «De manhan, a febre do doente aumentou 
um grau». — 

E da mesma forma, podem os matemáticos dizer : 
— ^A série cresce um décimo; a extensão au- 
menta um metro». 
E assim por deante. 



3.° — «Na expressão — os inimigos foram recebi- 
dos á bala, parece-me que, não havendo referência 
a uma bala determinada, deveremos empregar só a 
preposição a, e não á (preposição e artigo). Estarei 
em erro?» — 

A exclusão de qualquer das formas é que poderá 
ser erro. A observação dos factos mostra-nos que 
se diz : 

— « Foram recebidos a tiro.» 

— «Foram recebidos a pauladas.» 

E a coerência gramatical autorizaria : 

— «Foram recebidos a bala.» 

Mas, observando melhor, notaremos que, na lin- 
guagem corrente, e naqueles casos, a preposição 
antecede sozinha o tiro e as punhaladas, isto é, um 
pjural e um substantivo masculino. Tratando-se de 
substantivo feminino, singular, a construção normal- 
é : á bala, á punhalada, á facada, á pedrada, á des- 
filada, á pressa, etc, sem que contudo o artigo im- 
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plícito no á determine qualquer pressa especial, ou 
xuna, facada, uma bala, ete. 

O ftindamento ou razão pôde têr explicações 
várias i ou porque haja em taes exemplos uma locu- 
ção de valor adverbial, como quando dizemos á ma- 
rialva, á valentona, á socapa, etc., para designar o 
modo, a moda, o meio, o processo ; ou porque o arti- 
go, em vez de determinar uma só bala, uma só 
punhalada, designa umã ideia colectiva, um conjunto 
(de balas, de punhaladas, etc.) ; ou porque, em taes 
casos, o artigo a sofreu uma evolução fonética, to- 
mando som aberto, como, noutras hipóteses, se tem 
notado no Brasil, ao contrário do que sucede na 
Índia Portuguesa, onde o á aberto tende a tomar- 
se fechado, (â) ; ou porque. . . as coisas são o que 
são. 

Escolha o Santamariense, ou não escolha nada, 
que o resultado é proximamente o mesmo. 



ccv 



Papdaloea 



O sr. A. Mota diz-me que tem ouvido chamar á 
fêmea do pardal pardala, pardaleja e pardoca, mas 
que se não conforma com taes expressões. . . 



\ 
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Está no seu direito: em linguagem, como na 
mesa, cada um toma do que gosta. 

Pardoca já tem direitos de cidade e vê-se nos 
diccionários. PardaUja e pardaktj niuica li m^m ouvi, 
o que não obsta a que aejam palavras aceitáveis, m 
o nosso povo ou uma parte dele as usa habitualmen- 
te. O povo, e não os nosaq^ gostos, é quem faz a 
linguagem, embora ot* eruditos lhe fixem aií formas 
€ lhe adicionem vocábulos que o povo nau saberia 
formar. 

Além de pardoca^ conheço inda outra forma, par* 
daloca, que consta, pelo menos, da trova popular; 

«Ando doente do peito, 
és a causa do meu nml ; 
diz o meamo a parãaloca, 
a respeito do pardal, * 

Se me não engano, a pardaht^a é corrente nal- 
guns pontos de àlém-Tejo. 



CCVI 
Dequitadura, dequltaçéo 



TJm jornalista, que eu suponho ser mí5dico o apre- 
ciado homem de letras, e que por isso mesmo é in- 
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capacíssimo de subscrever dislates que têm surgido, 
a revezes, na folha em que escreve, faz um adita- 
mento ás palavras com que o nosso noticiário pode 
substituir o vocábulo parto, e propõi que se diga : — 
«Teve uma feliz dequitadura a senhora D. Fula- 
na. » — 

Efectivamente os médicos, pelo menos em Lis- 
boa, servem-se do verbo dequitar-se, referido a uma 
parturiente ; mas, como dequitar-se se relaciona com 
o verbo quitar, e deste vem o substantivo verbal 
quitação, parece-me que deiuitação será preferível 
a dequitadura, que, além de tudo, pode parecer ex- 
pressão burlesca a ouvidos melindrosos. 

E, de facto, dequitação é o que eu já ouvi a 
outro médico, amigo íntimo daquele que me vem 
lembrar a dequitadura. 

Admitido o verbo, como me parece que está, 
qualquer dos dois substantivos verbaes se justifica, 
mas a dequitação, se os parteiros dão licença, sobre- 
leva ao outro. 



Não obstante o que fica dito, outro médico acha. 
que parto não é sinónimo de dequitadura, porque 
esta é o desprendimento da placenta, e pôde dar-se 
com intervalo do parto. 

Creio todavia que, extensivamente, a dequitadura 
ou dequitação pode abranger o parto em seu signi- 
ficado. 
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ccvn 



A, á. — Seeçâo 



Dúvidas de um Minhoto, residente no Brasil : 

1,° — «Porque é que no Brasil, escrevendo, car- 
regam o á, em expressões como esta: — Chegou 
hoje á esta capital o sr. Fulano. . . ?» — 

Creio que os bons escritores brasileiros, antigos 
e modernos, não grafam ass:^n a preposição a. 

Provavelmente, Um Minhoto tem visto aquilo 
nalgum jornal de segunda ordem. Como ao sul do 
Brasil é vulgar abrirem-se as vogaes átonas a, e, o, 
algum jornalista escreverá a preposição a conforme 
a pronuncia, e por isso lhe sobrepõi um acento 
agudo. 

Na escrita culta, a preposição a não tem sinal 
algum diacrítico, porque a pronúncia normal lhe dá 
modulação fechada, (â). 

Quando escrevemos á, subentendemos a reunião 
da preposição a com o artigo a; e como, em ortoé- 
pia, dois a a fechados produzem um aberto, deixa- 
ram há muito de se escrever separados e represen- 
tam-se simplesmente por á. 
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2.* — « Há quem diga que secção deve lêr-se como 
sessão ...» — 

Deixe lá falar. Em sessão, o e é surdo, como o 
último de cidade, pode, leve. . ., embora haja no Bra- 
sil, ao sul, quem o pronuncie com modulação aber- 
ta ; e em secção o e é aberto, por influência do 
primeiro c immediato, ouvindo-se os dois c c, na 
pronúncia normal: sé-k-ção, embora a tendência 
seja para se tomar nulo na pronúncia o primeiro 
c, como já se observa em acção, refracção, interse- 
cção . . . 

Bagatelas ; não é verdade ? 



CCVIII 



Dizer a élle. 



Diversos leigos preguntam, do Bio-de- Janeiro : 

— « Será boa linguagem a expressão — Vâ dizer 
a élle. . . ? » — 

Algum gramático dirá que sim ; mas a língua 
portuguesa diz que não. O que se observa na histó- 
ria e na índole do nosso idioma é que, se o verbo é 
intransitivo, o complemento indirecto pôde sêr a êle, 
como quando dizemos : 

— Recorreu a êle. 

— Aspirou a êle. 
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Mas, quando o verbo é transitivo, e, sobretudo, 
se o complemento directo é posterior ao verbo, a 
forma pronominal a êle constituo apenas uma ex- 
pressão de realce. E assim diremos : 

— Vá dizer-íA^ a êle. . . 

— Q^nero-lhe bem (e não — quero bem a êle). 

— Comprei-ZAe um livro (e não comprei um livro 
a êle). 

— Conúei'lke a minha casa, a êle, apesar de... — 
Etc. 

CCIX 



Oiri ves . —Direito, — Junto .—Recear. 
— ;Aeeitar. —Igreja. —Idade.— Igual. — 
Assunto. — Res urgir. 



Entre os meus amáveis consulentes e corres- 
pondentes, há um extraordinário caturra, que teve 
a paciência e o vagar de me escrever sucessiva- 
mente vinte e duas cartas, algumas de 8 páginas, 
nenhuma de menos de 4 ! Que pachorra, e que belos 
rendimentos! 

Dá pelas iniciaes A. B. C, mas deve ser X P. 
T. O,, ou alguma mulher histérica. 

Esperei que cessasse a saraiva ou o dilúvio epis- 
tolar, e vou vêr se enfeixo em pouco espaço a res- 
posta a todos os pesadelos que torturam as noites 
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de A, B, C, Porque, a par de uma ou outra obser- 
vação de estudioso inteligente, há ali verdadeiros 
pesadelos : com um Vocabulário em punho, vocaba^ 
lário que deve ser obra de algum parente de X. P. 
T. O. ou de A. B, C, critica este mundo e o outro, 
descreve a administração da Suíça, pulveriza os 
nossos lexicógrafos, descompõi-me e aplaude-me ao 
mesmo tempo, sugere conjuntamente mil duvidas e 
questões, invectiva a polícia de Lisboa. . . Um ho- 
mem das Arábias, com uma certa dose de bom sen- 
so natural que leva a naturaes objecções quem sabe 
pouco, e com uma franqueza provinciana, que o leva 
ás vezes a escrevêr-me : — «Agora, depois destes 
meus argumentos, já V. deve ter mudado de opi- 
nião. . .» — Chega a ser adorável! 

Apresentado o homem, vejamos agora a sua 
obra, e prepare-se o leitor para uma ladainha de 
dúvidas. 



1.* — «Sendo oiro forma correcta, também o será 
oirives ? » — 

Certamente. Tem apenas o inconveniente de que 
não 6 usada ; e, como ourives não é erro, e é usado, 
vamos com o uso. É o caso do oito e do outubro. 
Mas vá sabendo que Castilho preferia oitubro, O 
peor é que nós todos dizemos outubro: e como não 
é erro . . . 

Quanto a ourives, note-se porém que a rigorosa 
ortografia seria ourivez, como se deveria escrever 
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símplez. Mas o z final, era palavras paroxítonas ou 
graves, inda não vai desta. Virá depois, quando no 
espirito geral entrar a convicção de que a fórma de 
cada palavra tem a sua privativa razão de ser, e 
que o arbítrio ou o uso inconsciente só aproveita á 
ignorância. 



2.* — « Se direito sem c é correcto, também o 
será direto, diretriz, etc ?» — 

Valha-o Deus. Directo é fôl*ma primitiva, erudi- 
ta: direito é forma evolutiva, popular, em que o i 
substituiu o c. Só A. B, C, seria capaz de escrever 
direicto. Já agora ... Se quiser escrever torto . . . 



3.^ — <^ Junto y jiinturay junção y conjuntiva, são for- 
mas correctas, sem c antes de ^?» — 

Não há a menor dúvida. Desde que há língua 
portuguesa, o domínio das letras inúteis restringe- 
se sucessivamente, á proporção que os vocábulos 
vão passando do domínio da erudição para o uso 
corrente e popular. Veja o que sucedeu a pranto, 
que era prancto ; a santo, que era sancto; a matar, 
que era mactar . . . 

Portanto, junto, distinto, santo, contrato, conjun^ 
tura ... E se geralmente inda se escreve distri- 
eto, distincção, é porque ainda estamos sob o peso de 
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um pseudo-eruditismo, que invadiu a linguagem na- 
cional, ali por volta de 1830. 

Há eruditos mais nocivos que os ignorantes. Pa- 
rece paradoxo e é verdade inteira. 



4.® — « Receiary passeiar, ceiar, e formas análogas, 
ou recear, passear, cear, etc. ? » — 

Já parece mal repetir pela milésima vez que 
ceiar, passeiar, recdar, etc, são erros crassos, per- 
petrados vulgarmente sob a influência dos substan- 
tivos ceia, passeio, receio, como se os verbos respecti- 
vos viessem dos substantivos. E exactamente o 
contrário : os substantivos, ali, vêm dos verbos, me- 
nos talvez a ceia que pode considerar-se palavra 
primitiva e que poderia escrevêr-se céa, como se 
poderá escrever idéa, chéa, alcatéa . , . Mas, como 
neste caso, há vantagem em representar por ei o 
valor ditongal do é, escrevemos alcateia^ cheia, 
ideia . . . E daqui não se conclua que se deve escre- 
ver ideiar, ideialidade, o que é tolice, eínbora perpe- 
trada por muito boa gente. 

Resumindo : escrita exacta é ideal, idealidade, 
idear e idéa, — ou, antes ideia; cear e céa, — ou, 
antes, ceia; recear e receio, que os nossos antigos 
escreviam receo ; passear e passeio, que os nosos ve- 
lhos mestres escreviam passeo. O i não veio, (ou não 
vêo, como diziam os antigos) não veio para a idein, 
passeio e ceia, por motivos etimológicos; veio por 
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motivos fonéticos, que o não justificam nos verbos 
respectivos. 

Apre! Inda será preciso referver este chá de 
borragens ? A radioscopia é uma história : há crâ- 
nios tão impenetráveis á luz . . . 

E lá foi eu escandalizar o boníssimo A, B. C. 
e quejandos, que nunca escreveram senão craneos, 
porque vivem e escrevem á francesa (crâne), e não 
querem saber que o grego kanion e o latim cranium 
mandam escrever, em português, crânio. 

Mas não interrompamos a reza do A, B. C, que 
inda a procissão não vai na praça. 



5,a — <í Aceitar ou acceitar?^ — * 

Acceitar não é erro e é forma usadíssima ; mas, 
como a palavra deixou de ser erudita para se tor- 
nar corrente e popular, os dois cc não têm razão 
fonética nem racional, e por isso escrevo quase sem- 
pre aceitar. 

Quase sempre, porque, em certos documentos e 
em periódicos que não são meus, deixo-me ás vezes 
ir com a onda, se a onda não leva muito enxurro. 

6.* — ^Egreja ou igreja?» — 

Ambas as formas se justificam, mas a segunda 
mais do que a primeira. Escrevem muitos egrya,. 
uns por hábito, e outros por suporem que a etimo- 
logia da palavra é o latim ecclesia, que começa por 
e. Ora, o latim ecclesia o que produziu foi eigreja^ 
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antigo vocábulo português, que, pela sua evolução, 
perdeu o e inicial, ficando igreja, que é como escre- 
veram sempre os mestres. O antigo deminutivo igrejó, 
(fórma evolutiva de igrejola ou igrejório), inda per- 
deu mais : deixou até o í, e ficou grejó ou gríjó, 
conservado hoje na designação de uma povoação 
nossa : Grijó. 



7,a — ^Edade, ou idade i' egual, ou igual ?t> — 
Como quiser. Eu prefiro igual e idade, não só 
porque isso me impõem as tradições da língua, mas 
também por que essas tradições estão de acordo 
com a fonética, e esta é base capital da nossa es- 
crita. 



8.* — «Erva ou herva?» — 

Os que escrevem herva, não digo que a comem, 
mas comem queijo e esquecem -se de que a palavra 
é de carácter popular, e de que, se ela tem h no 
latim (herba), também tem b que deveria res- 
peitar-se, se o A merecesse respeito. E assim é que, 
nas palavras eruditas, que se relacionam com erva, 
mantemos o h e até o b: herbáceo, herbívoro, herbo* 
rizar, herbolário, herbário, etc. Aqui sim : h e b. 

Eu não sei se A, B. C, pensou já na distinção 
entre palavras eruditas e populares. Porque é que 
escreve agora e não haghora, (do latim hac hora) ? 
Porque é palavra que pertence á Knguagem corren- 
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ije, e a fonética popular não conhece letras inúteis. 
O povo conhece a erva, mas não sabe o que é herbí- 
voro. Quando o souber, dirá ervivoro^ ou coisa assim, 
« lá se vão quantos hh Marta fiou. 



9.* — « Assumj^to, ou assunto ? Signal, ou sinal ?Au' 
<tor%zar ou autorizar? i^^- 

A. B. C, como outros ingénuos, tem a preo- 
<5upação ou a candidez dfe, em vendo lima palavra 
•esciita de duas ou mais formas, imaginar que só 
uma destas formas é permitida. Assim é, muitas vê- 
2es, não sempre. 

Assumpto é forma erudita, legítima, usadíssima; 
assunto é menos usada modernamente, mas é lídima 
forma nacional, usada peloe antigos, e preferida pe- 
los modernos que se não finem de amores por inu- 
Idlidades gráficas. 

Sinal e autorizar estão no mesmo caso. Sina e 
Mno têm tanto direito ao g, como o sinal. Ora se o 
sino da igreja, e a sina que a cigana nos lê, não se 
escrevem com g, (no latim signum e signa), ^ porque 
usam tal \êtra no signal ? Mistério ! 

Em significar, magnOj cognome, ignorar, mogno^ 
-etc., está perfeitamentd o g, porque se pronuncia; 
mas em sino, sina, sinal, Inês, Inácio, assinalar, etc.^ 
<[ue vem cá fazer o jf? Se ao menos se fiindasse 
numa tradição I Mas nem isso, porque os nossos avós 
.escreveram sempre Inê», sinal. . • Punda^se apenas 



322 * FALAB E ESCREVER 

no ridículo alarde de uma falsa e estéril erudição.: 
<0 menino escreva s-i^g-n-a-l, porque vem do latim. •.> 
Donde estes pedagogos vêm é que ninguém sabe. . 



lO.a — «Se é regra fixa valer z o s entre vogaes^ 
que me diz a resurgir, resonar, presentir. . . ?» — 

Mas quem lhe disse que aquilo é regra sem ex- 
cepção ? Note porém que a excepção só se dá em pa- 
lavras compostas : presentir, re-surgir. . . 

E, mesmo nestes casos, tem havido quem acon- 
selhe e pratique ressurgir, pressentir, ressonar. * ., por 
obediência á regra e facilitação de leitura. 

E a prova de que, adoptando-se esta prática^ 
ela não seria disparatada, está em muitos casos 
análogos, em que se dobram os ss sem razão etimo- 
lógica, e só para indicar a pronúncia. Quere exem- 
plos? De sanha não se fez asanhar, fez-se assanhar ^ 
de susto, assustar; de seguro, assegurar, etc. E, con- 
tudo, nem seguro, nem susto, nem sanha têm dois ss. 
É verdade que isto pode têr uma resposta que A. 
B. C, não pôde dar, porque desconhece a analogia 
dos prefixos latinos ; mas prova a influência da re- 
gra na escrita geral. E, a tal ponto, ela domina, que 
*até a homens letrados tenho ouvido pronunciar uni- 
sono como se escrevessem uníssono, quando a pro- 
núncia exacta é como se escrevessem uniçonoi Mas, 
arrastados pela tal regra, não se lembram de qi:ie 
unisono é palavra composta, em que o s mantém o 
valôr> primitivo. 
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Muitas outras dúvidas expõi A. B. C, mas umas 
não valem resposta, e outras já a tiveram, a pag.. 
26 e seguintes do livro O que se não deve diztfm 



ccx 



Sisa.— Abrego 



Outro A. B. Cf (eles ás vezes são aos cardumes), 
deseja saber: 

1.^ — ^G^a, ciza, sisa, ou siza?» — 

A forma exacta é sisa, do latim assisia, embora 
os diccionários digam quase todos cisa. 



2.^ — « Abrego ou awego ? » — 

Era melhor que acentuasse graficamente estafe 
palavras. Sem acento, qualquer leitor ingénuo as 
lerá ahrégo, ou ahrêgo, avrégo ou avrêgo ; e não é isto : 
é abrego ou ávrego, nome com que em português ve- 
lho se designava o sul ou vento do sul. São duas 
corruptelas, tão legítimas uma como a outra. O ter- 
mo primitivo é africo. 



;( 
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CCXI 



. Apbtliema. — MaçadÒP.— Usar.— Bllsa.— 
Vinte annos.— Idalina.— Berta 



Batem-me á porta várias damas veladas. Nenliu- 
ma delas é a do processo Dreyftis, creio en, por 
isso n&o há perigo, antes é cortesia devida, dar-Uies 
logar adeante do sexo barbado. 



Uma estudante pregunta: 

!.• — <É apóthema, ou apothêma?^ — 

Lê-se apothêma, mas dispensa o acento gráficOí 

porque é regra que a vogal, antes de m ou n, tem 

modulação fechada. 

2.* — ^Massador ou maçador? * — 

E maçador, maçada, maçar. Amassadôres, conhê- 

fo ; massadôres não há. 

3.® — «O verbo wsar pede ou não preposição?» — 
Pede, e não pede: pôde dizêr-se «Usamos de 

^vm processo >, ou simplesmente «Usamos um preces* 

80.» 



FATiAK E ESCREVER 325 

Uma anónima diz que tem visto Elisa, Eliza, 
Elysa, Elyza, . . . e não sabe o que há de preferir. 

Faltou-lhe acrescentar Ilisa, Hilisa, etc, eto. Em 
Portugal, há imaginação para tudo. 

Fique com a Elisa, que fica bem. 



Ardélia teve questão com umas amigas sobre sé 
deve pronunciar-se vinfannos ou distintamente vinte 
annos. 

Nenhuma das coisas é pecado mortal, mas quem 
fala com polidez costuma pronunciar vin-ti-anos. 



Outra, a senhora F. G. T., também teve ques- 
tão sobre se uma sua amiga é Edalina ou Ydalina,., 

E como quiser, se gostar de arabescos. Mas o 
nome é Idalina. 



Outra ainda, a senhora B. C. A., não sabe se o 
seu nome Bertha deve têr ou não th. 

Geralmente, pintam-no assim; mas, se assinar 
Berta, ninguém a reprova e tem os meus parabéns. 



çr i 
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ccxn 



Oax*rano 



O sr. M. M. B., de Coimbra, deseja saber se 
diz bem a gente do Minho, quando chama boi gar- 
rano a um boi pequeno. 

Aquela accepção de garrano é desconhecida nos 
documentos da língua culta; mas, se o Minho tor- 
nar extensiva a significação da palavra, não são os 
gramáticos nem os caturras quem há de ir corrigir 
a lexiologia popular. Se os minhêtos dizem aquilo, 
registemos o facto e não o enjeitemos. 



CCXIII 



Brudip. — Infleotir . — De 



Um fluminense, M. B., em cuja caligrafia os 
grafólogos descobriram a vacilação que os anos co- 
municam aos dedos de quem escreve, e em cujas 
ponderações há o reflexo de duas coisas pouco vul- 
gares, — sensatez e erudição, — propõi-me três dú- 
vidas: 



M^ 
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1.* — «Não me será. permitido o uso do verbo 
erudir, tendo nós os seus derivados erudito e erudi- 
ção ? > — 

Rigorosamente falando, erudito e erudição não 
se derivaram do português erudir; aliás, em vêz de 
erudito, teríamos erudidò. Tirámo-los do latim, onde 
realmente são derivados de erudire; e não se vulga- 
rizou o aportuguesamento deste verbo, talvez por- 
que os homens letrados não curaram dele. 

Erudir, coino todas ás boas derivações do latim 
ou do grego, não pode nem deve escandalizar os 
nossos vemaculistas. O que é preciso, em regra, é 
que as inovações, lexiológicas sejam propostas por 
quem tenha autoridade para o fazer ; e, ás vezes, 
não basta isso : requere-se também que haja conve- 
niência nã inovação e que a aceite o público con- 
âciente. 

Mas, no caso sujeito, erudir já não é uma ino- 
vação ; além de que, já há século e meio, o Costa e 
Sá se serviu do termo, como sabe M. B., o verbo 
erudire faz parte da lexicografia italiana, e os ver- 
bos de origeln latina, correntes no italiano, e no 
espanhol, são perfeitamente adaptáveis á língua 
portuguesa. 

Não vejo, pois, motivo para se rejeitar, em lin- 
guagem nossa, o verbo erudir, no sentido de ensi- 
nar, instruir, • . 



2.* — « E por que se não usará também o verbo 



328 FALAB £ ESCBEVÊB 

injlectír, que eu nunca vi, senão na Arte Poética de 
Horácio, traduzida por Costa e Sá?> — 

Quanto á legitimidade da derivação, pôde dizer- 
86 que inflectír está no caso de erudir. Demais, te- 
mos no francês o correspondente infléchir, e no ita- 
liano infltítere, dois exemplos de discreta e útil 
adaptação ; e, além do Costa e Sá, posso alegar que, 
em português, já vi o termo, pelo menos, na Ora-^ 
niologia de Eduardo Bumay, e M. B. pôde vê-lo 
também registrado no meu Ndvo Dicdonário da 
Língua Portuguesa. 



3.a — «Desejava saber a opinião de V. sobre o 
emprego da partícula de, suites do infinito dos ver- 
bos. Tenho lido mais de uma vêz: — Hei de, apesar 
disso, sair de casa; — Não hás de ir ao teatro, — 
Olé se hei de. — Isto será correcto?» — 

A pregunta não é clara. A preposição de, naque- 
les casos, não briga com o infinito dos verbos. O que 
pôde oferecer dúvida é a sua aglutinação com o 
verbo haver. 

Hei de ir ao teatro, está bem. 

Apesar disso, hei de sair, também está certo. 

Hei de, apesar disso, sair, não é incorrecto, por- 
que, entre algumas preposições e as palavras que 
elas regem, podem incluir-se outras palavras. 

Agora, olé se hei de, escrito assim, não tem aná- 
lise gramatical, se não considerarmos elíptica e sus- 
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pensiva a expressão; olé se hei de.. . isto é, olé se 
hei de sair. 

Mas na linguagem commum tomou-se vulgar 
aquele modo de justapor de ao verbo haver] aponto 
de que alguns poetas, por amor á rima e a uma 
suposta aglutinação, não hesitam em fazer redon- 
dilhas como esta: 

«Adorar-te quem não háde ? > 

E, desta forma, o de, aglutinado e posposto ao 
verbo, perde a natureza da preposição, para se con- 
verter num arrebique, que não tem autoridade nem 
bom gosto. 



\.^ib^ 
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